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D I A R I O D E L A M A l i I N A . 
Habiendo formado el Sr. D. Joaquín A . 
Bárdela, agente del DIARIO DE LA MARINA 
en Gibara, una Sociedad mercantil con la 
denominación de Artola, y Oompa, quedan 
dichos Beñores encargados dól pobro de las 
BÚaciic lonea, y con elloa se entenderán, en 1,0 
sucesivo los señorea suscritores á este perió-
dico en dicba localidad. 
Habana, 6 de febrero de 1887. 
E l Administrador. 
O Í A u 
8JKBVICIO P A f i T U J O l A B 
DB!. 
D E L A ^ 
A L D I A R I O DE L A M A R I N A . 
Habana. 
TEXtEGC-HAIvIA. D E A J í T O C H E . 
Berlín, 9 de /¿brero, á las ) 
7 y 35 ms. de la noche. S 
A c o n s e c u e n c i a de l a g r a n d í s i m a 
d i f i c u l t a d q u e t s n í a p a r a r e s p i r a r 
e l P r i n c i p e I m p e r i a l de A l e m a n i a , 
a e l e h a h e c h o h o y l a o p e r a c i ó n de 
l a t r a q u e o t o m í a . 
E l e n f e r m o s i g u e b i e n . 
T E L . S O H A M A S D E H O Y . 
Madrid, 10 de /obrero, á las i 
S d é l a mañana, s 
E n l a s e s i ó n , c e l e b r a d a a y e r por 
e l C o n g r e s o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
e l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z , de-
c l a r á n d o s e e n e m i g o de l a d i v i s i ó n 
de m a n d o s e n l a s p r o v i n c i a s u l t r a -
m a r i n a s . 
R e s p e c t o de l a s c u e s t i o n e s a d m i -
n i s t r a t i v a s de d i c h a i s l a , a c o n s e j a 
r e f o r m a s y e l e n v í o de f u n c i o n a r i o s 
a n t i g u o s , i n t e l i g e n t e s y p r o b o s , 
d a n d o i n t e r v e n c i ó n e n l a a d m i n i s -
t r a c i ó n á l o s c u b a n o s , s i n d a r l e p o r 
e s to a l g o b i e r n o e l c a r á c t e r de auto-
n o m í a . 
A s i m i s m o a c o n s e j a a l paz t ido a u -
t o n o m i s t a q u e p r e s c i n d a de l o s e le -
m e n t o s c o n t r a r i o s á l a n a c i o n a l i d a d 
e s p a ñ o l a . 
Lóndres, 10 de febrero, á las 
9 d é l a mañana. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , M a r q u é s de S a l i s b u r y , h a 
p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n e l P a r -
l a m e n t o , e n e l c u a l s e h a m o s t r a d o 
e n t e r a m e n t e c o n f o r m e c o n l a s a-
p r e c i a c i o n e s h e c h a s por e l P r i n c i -
p e de B i s m a r k e n f a v o r de l a p a z , 
m a n i f e s t a n d o q u e l o s p e l i g r o s po-
d r í a n ú n i c a m e n t e s u r g i r de a l g u n a s 
a v e n t u r a s ó de a l g u n a a c t i t u d i l e -
g a l de R u s i a ; p e r o q u e e s t a h a dado 
l a s s e g u r i d a d e s m á s c o m p l e t a s d e 
que p r o c u r a r á a b s t e n e r s e cuidado--
s á m e n t e de e l lo . Q u e é l , por s u p a r 
te, l e d a g r a n v a l o r a e s a s m a n i f e s -
t a c i o n e s de l i m p e r i o m o s c o v i t a , y 
c r é e . por tant o, que l a p a z de E u r o -
p a no s e a l t e r a r á . 
Boma, 19 de febrero, á las ? 
9 y 25 ms. de la mañana. S 
D i c e L a Mifortna que s e h a n d a d o 
l a s ó r d e n e s p a r a que s e h a l l e n l i s -
tos c u a n t o á n t e s á p r e s t a r s e r v i c i o s 
todos l o s b u q u e s de l a m a r i n a de 
g u e r r a , y que l o s t r a b a j o s q u e s e h a 
c o n h a n a s u m i d o e x t r a o r d i n a r i a s 
p r o p o r c i o n e s . 
Berlín, 10 de febrero, á las f 
9 y 40 ms. de la mañana. \ 
E l D r . B r a m a n , e n p r e s e n c i a de 
o tros m é d i c o s , l l e v ó á c a b o a y e r l a 
o p e r a c i ó n de l a t r a q u e o t o m i a e n e l 
P r í n c i p e I m p e r i a l , por h a b e r s e c r e í -
do p e l i g r o s o a p l a z a r l a h a s t a l a l l e -
g a d a d e l D r . B e r g m a n n , e l c u a l f u é 
l l a m a d o p r e c i p i t a d a m e n t e d e s d e 
e s t a c a p i t a l . 
L a o p e r a c i ó n s e e f e c t u ó e n l a p a r -
te b a j a d e l c u e l l o y s e e m p l e ó e n e-
11a m é n o s de m e d i a h o r a . 
E l P r í n c i p e I m p e r i a l s u f r i ó e n é r -
g i c a m e n t e l a o p e r a c i ó n , s i n nece-
s i d a d de r e c i b i r c loroformo. 
P e r m a n e c e acos tado , y s e t o m a n 
l a s m a y o r e s p r e c a u c i o n e s p a r a e v i -
t a r u n a b r o n q u i t i s . 
L o s m é l i c o s t i e n e n l a s m a y o r e s 
e s p e r a n z a s de poder d a r sa t i s fac -
t o r i a s n o t i c i a s . 
E l tubo q u e s a le h a p u e s t o t i ene , 
c o n t r a lo de c o s t u m b r e , t r e s p u l g a -
d a s de largo . 
L a n o t i c i a de l e s tado de l P r í n c i p e 
h a c a u s a d o a q u í g r a n s e n s a c i ó n y 
h a afectado m u c h o a l E m p e r a d o r , 
á l a E m p e r a t r i z y a l P r í n c i p e G-ui-
U e r m o . 
Lóndres, 10 de febrero, á tas Í 
11 de la mañana s 
E l m e r c a d o de a z ú c a r c e r r ó abat i -
do é i n a c t i v o y l a t e n d e n c i a e s e n 
favor de l o s c o m p r a d o r e s . 
Nuevi York, 10 ie f ibrero, á las i 
11 y 5 ms ae la mañana S 
P r o c e d e n t e de l a S a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r E n r i q u e . 
IVtieva Vork, febrero ?>, á las 
de l a tarde 
Onzas españolas, A $15-75. 
Uescneuto papel comercia!, 60 div,, 5 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dp, (banqueros) 
á 8 4 - 8 1 c t s . 
Idem sobre Paria, 00 div. (banqueros) á 6 
Cráneos 21)4 cts. 
Idem sobre Hambnrgro, 00 dfv. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 12(> ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, ú 5 9|10. 
Centrífag-as, costo j flete, A 3^* 
Regnlar á bneu refino, de í ,, 6 5. 
AiUlcar de miel, do 4% A 4%. 
E l merca'*© pesado y los precios nomínale0 
Mieles nueras, a 21 ,,. 
Manteca (Wllcox)en tercerolas, & 7%. 
L ó n d r e s , febrero í) , 
AjEúcar de remolacha, & 14i7%. 
Axdcar centrlfnga, pol. 96, á 15i6^. 
Idem regular refino, á 13[9. 
Consolidados, a 102 3i l0 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 6 6 ^ ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
JParis , febrero 9» 
Benta, 8 por 100, á 81 fr. 3 2 ^ cts. ex-di-
ridendo. 
(Queda prohibida la r e p r o d u c c i ó n de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. Z l d e l a Ley de Propiedad Intelectual.) 
C O L E O I O 
• B P A S A 
Z>5 C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(3 & 5 p g P. oro ea-
Í:a9ol, Begun plaza eolia 7 cantidad. i 
INGLATERRA J 
F R A N C I A . 
18 á 19 pg- P. oro 
español, á 60 dir . 
/"4 á 4¿ p g P., oro e«-
l pañol, í 60 dnr. 
i 4 í á 5 p g P., oro e«-
pañol, á 8 dir . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
•ZÜOABBS. 
Blanco, trenes de Derosne y "j 
Killienx, bajo á regular-.. . ' 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior . . . . . k . 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) . . . . . . ^ Nom.nal 
Idem bueno a superior, m-
mero 10 á 11, Idem.. . = ... <•. 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idom snparior, n'.* 17 á 18 id— 
Mam florm-»-.. i n « 9o i<í_ 
C e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTRIFOGA8 DB GUARAPO. 
' Kxtranlero.—Polarización 94 á 96.—Sacoa: de 5 
7x16 & 5 l l i l 6 re. oro arroba.—Bocoyes: de 5 3[16 & 
5 7(16 reales oro arroba. Bogan número, 
•ZUOAB DB MIEU. 
Polarisaoiun 87 á 89.—De 4^ á 4 i reales oro arroba 
segon envase y número. 
ÍLZUCAR 1IA80ABADO. 
-De Común á regular refino.—Polarización 87 á 89. 
4 á <i 3il6 reales oro arroba. 
OONOBHTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos Cuervo. 
D E PRFTOS —D Joaquín Gnmá, y D . José In -
fante, auxiliar de corredor. 
K' t <, i Habana, 10 de f .brero de 1888.-El Sín-
dico Presidente, flT. Núiíe.*. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 10 de febrero de 1888. 
O R O iAbriO á 289^por 100y 
DEL [ cierra de 239 á 239^ 




Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 70 pg !>• oro. 
Idem, id. y S id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba é á l PS oí 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico k • 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 151 4 15i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5¿ á 6 p g D . o 
Banco Agrícola •• 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caj a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 48i á 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas.. 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53^ á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 5 á 5 i p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júearo 25 á 26 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cienfuegoa (i 
Villaclara 10 á l í pg D. oro 
Compa&la de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spfrittts par á 1 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Babia de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Porrocarril 
Urbano 7 á 8 p g D o r o 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 




NOTiOÍAS B E VALORES 
O R O 
DBL 
UDÑO ESPAÑOL. . 1 
Abrid á 239iá por 100 y 
cerrd de 239 & 239^ 
por 100. 
A L E M A N I A ^ P?. <>™ 
pañol, á 60 dfv. 
' 7 á 7Í p g P . , oro 
I3TADOS-UNIDOS ^ v á Í 0 
OSSCDBNTO 
T I L , . . . , . , . . , 
f; 
8 "á 8 | p g P., oro 
' esuañol, á 8 d^v. 
M K B C A N - í 8 P f &nual oro 7 billetes. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de D » -
pósitu de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenos de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas...... 
Compañía de Gas HIspano-Ame-
ricana Consolidada.. . . . . . . . . 
^ompafifa de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á SaDcti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención"., 
Bmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado., 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
ioo á i m v 
31 á 33 




22i á 20 D 
94 á 89 D 
47i i 46i D 
31 á 2¿ 
60 á 55 
57i á 55 
544 á 54 
7i á fij 
14 á 12 
2f á 1 
2^ D á 1 
84* á 84| 












2 á 1 
Habana, 10 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretaría . 
A N U N C I O . 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ven-
ta del vapor Guadalquivir, acordó la Exorna. Junta 
Económica del Aportadero en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y tipo de 
2,600 pesos oro. Y habiéndose fijado para dicho acto 
el dia 18 del entrante febrero, á la una de la tarde, 
hora en que estará constituida la referida Corporación, 
se pone en conocimiento del público con oVjeto de que 
puedan concurrir á la misma con sus proposiciones los 
que deseen interesarse en la subasta. E l pliego de con-
diciones estará de manifiesto en esta Secretaría desde 
las once á las dos de la tarde todos los dias hábiles. 
Habana, 18 do enero de lS8S.—Lui$ de la P i la . 
3-20 
OOMANDANOIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretar ía . 
A N U N C I O . 
Vacante una plaza de carpintero en el aviso Fer-
nando el Católico, se hace público por medio del pre-
sente, con objeto ae que les individuos que trabajan ó 
hayan trabhjado en el Arsenal y tengan derecho á 
ocuparla, se presenten en solicitud de ella, al Coman-
dante de Ingenieros de la Escuadra. 
Habana 20 de Enero de 1888.—i>wiff d i la P i la . 
3-21 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
• • ' • • • ' i DE I .A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Guardia Civil licenciado, José Bustillo Guijarro, 
que remitió instancia en 1? de octubre de 1887 al 
Excmo. S". Capitán Gan»ral, se sirva presentarse en 
este Gobierno Militar, de 3 á 4 de la tarde, en dia no 
feriado, para hacerle entrega de un documento de su 
pertenencia. 
Habana, 9 de febrero de 1888.—El Comandante 
Secretaiio. Mariano M a r t i 4-10 
COMANDANCIA GJÜNÉiiAI. DE L A PROVINCIA 
T>E 1..A H A B A N A 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El soldado licencind ) Marcelino Soler Africa, que 
habitaba en la casa n? 109 de la calle de la Misión, y 
cuyo domicilio hoy se ignora, te servirá presentarse 
en este Gobierno Militar, de tres á ouetr» de la tarde, 
en dia hábil, para enterarle de un asunto que le inte-
resa. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, í f a r i a n o Martí . 8 10 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
En cumplimiento del arií mlo »9 del Real Decreto 
de 4 de enero de 1883 vigente, el Excmo, Sr. Alcalde 
Municipal Presidente se ha servido disponer qUe el 
acto de rem jte del arrendamiento de las Casillas del 
Mernado de Cristina, señalado para el dia 10 del co-
rriente, á las 2 de la tarde, en cuanto á las marcadas 
con los números 1,14. 17 y 30, tenga lugar simultá-
neamente en la Sacretarla del Gobierno General bajo 
la Pre* idencia del funcionario que designe la Autori-
deid Superior de la Isla, subastándose las demás sola-
mente en la Sala Capitular bi>jo la Presidencia 
de S. E. 
A l pn pío tiempo ee recuerda al p úblico que regirá 
el pliego de condiciones inserto enla * Gaceta Ofi ' ia l" 
del 10, "Bdet in Ofidai" del 11 y "Diario de la Ma-
rina" del 13. con las correcciones publicadas en 22, 
24, 25 y Í6 de enero próximo pisado; y que los actua-
les inquilinoa podrán sa^t tuir la carta de dtpódto con 
certificación expedid* por la Secretaría Muoinipal en 
que conste que están al corriente en el pago de la ren-
ta de la casilla que ocupen, con expresión de la fianza 
ya constituida, y si esta fuere mou r que la exigida 
p r dicho pliego habrá de acompañarse tan biea á la 
proposición recibo del depóiito en la Caja Muuisipal 
déla diferencia que hubiere. 
De órden de S E se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 7 de febrero de IWi.—AgusHn Guaxar-
do. C. 267 3-10 
COMISARIA DE GUERRA DE L A H A B A N A . 
INSPECCION DE TRASPORTES Y EMBARCACIONES 
MENORES. 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán G eneral en 3 
del aotuallos pliegos do «'ondiciones y precios límites 
que han de regir en la sub wta que ha de verificarse á 
la una de la tarde d«l 10 de marzo prdximo, con objé-
te de contratar el arreudamientq de dos botes para el 
servicio de los fuertes de San Fernando de Bahía 
Honda v San Elias del Mariel; durante el año econó-
mico de 1888 á 89; se hace saber al público para que 
los que deseen tomar parta en dicha subasta presenten 
media hora ántes de la arriba citada ante la Janta 
reunida aWfocto en esta Inspección (sita en el Cuar-
tsl déla Fuerza) sus proposiciones en pliego cerrado 
y con arreglo extrictamette al modelo que al pié se 
publica; en cuya oficina estarán de manifiesto de once 
á cuatro de la tarde de los dias no f stivos los expre-
sados pliegos de condiciones y precios límites. 
Habana 8 de fobrero de 1888.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beatas. 
M I D E L O D E PROPOSICION. 
Don N . . . . N . . . . vecino ó d d comercio de 
enterado del plb go de condiciones y pre ios límites 
que han de regir en la subasta anunciada en la Gaceta 
de esta capital del d i a . . . . y Diario de la Marina de 
tal fecha, para el arrendamiento de dos embarcaciones 
de la clase de botes para el servicio de los fuertes de 
San Elias del Mariel y San Fernando de B ibía Honda 
durante el año económico de 1888 áy9 , <,-f;ece «-ntre-
gar tantoi botes para tales punto» á los precios límites 
lijados con la rebaja del tanto por ciento cu el impor-
te del a'quiler de tal bote y tanto en el de cual otro, 
con sugecion á las condiciones pub icadas y durante el 
año económico citado, á cuyo »fecto se acompañan 
tantas cartas de pago por tal y cuales sumas corres 
pendientes á los botes expresado». 
Fecha y firma. 
Cn268 S-10 
Crucero Sánchez BarcáíHegui.—Comisión Fiscal.— 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR alfé 
roz de navio de la Armada, de la dotación del 
Crucero Sánchez Barcá i s ' egu i y fi cal nombrado 
para instruir sumaria al marinero de segiinda clase 
Enrique Román Gonráles. 
Habiéndose ausentado del cañonero Gnardian, 
surto en este puerto, el mariaerode segunda clase de 
su dotación, Enrique Román González, á quien eatoy 
procfjsrindo por el debito de primara deserción; en u»o 
de las facultades que me conceden las ordenanzas de 
la Armada, por este mi tercer edicto, le cite, llamo y 
emploíio, pai-a que en el término de diez dias, á con-
tar desde el de la publicación de este edicto, se pre-
sente en esta Fiscalía, sita en el expresado buque, á 
dar sus descargos; en la inteligencia, que de no hacer-
lo así, se le seguirá la causa juzgándo'e en rebsldía, 
RÍO más llamarle ni empezarle.—A bordo, puerto de 
la Habana áocho de febrero de mil ochocientos ochen 
ta y ocho.—Angel Ramos Izquierdo. 
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Comandancia mil i tar de marina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primara y única carta de edicto y pre 
gon y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
las personas que puedan dar r»zon d-d f«to que en la 
tard*» del •* del actual, apareció en sgua de los muelles 
de Paula, pan* que se presenten en esta Comisión Fis-
cal, sita en la Capitanía dal Puerto, á declarar. 
Habuia, 7 de febrero de 1888 —141 Fiscal, Manuel 
Gonziilez. 3-10 
Comandancia mil i tar de marina y capi tanía del 
puerto de la Habana. Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por a. t • mi pnmeri y única carta de edicto y pre 
gon y término de diez d\aí, cito, llamo y emplazo á 
la-i per îmas que sepan ó tengan noticia de las causas 
de haber aparecido en aguas de la demarcación del 
muelle de Caballería en la tardo del cuatro del actual, 
el cadáver blanao, D. Manuel Albuenues y González, 
para que se presenten á declarar en esta Comisión 
Fiscal, sita en ia Capitanía del Puerto. 
Habana, 7 de febrero de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gontáles. ^}P__ 
Lancha de vapor Lealtad,—Comisión Fis 'al.—DON 
LEÓN UKHINA Y MIRANDA, alférez de navio de 
la Armad,» y Fiscal nombrado de órden superior 
pai-a instiuir sumaria al marinero de 2!.1 clase, 
Fermín Anuobarena Incógnito. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, pa 
ra que en el té/mino de veinte dias, á contar desde la 
publicación de • stn pregón, se presente en mi Fiscalía, 
sita en el expresado buque, para dar sus descargos el 
mencionado marinero de 2* cla1^, Fermín Arrucha 
rena In ógaito, á quien estoy procesando por el de ito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rificarlo así, ee le seguirá la cau**, juzgándole en re 
beldía, sla mis llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana 7 de febrero de 1888 —Leo* Ur 
Una 3 10 
Edicto.—DON AÑORES RÜIZ-MATEOS Y LOPÍ Z, alfé 
rez de la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fisof.l nombrado de órden superior para instruir 
sumaria al soldado de Infantería de Marina Anto-
nio Martínez Hernández. 
Por este mi tercero y último edicto, llamo, cito y 
emplazo para que en el término de diez dias, á contar 
desde la publicación de este pregón, se presente en 
eata Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar sus descargos el 
expresado soldado, Antonio Martínez Hernández, á 
quien estoy procesando por el delito de segnnda de-
serción; en la inteligencia, que de no verificarlo así, 
se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Habana, 8 de febrero de 1888,—Andrés Buiz-Mar-
teos y Lópfs. 3-7 
DON FEDERICO MORA Y VALÚES, Juez Municipal 
del Distrito del Prado é interino de primera ins-
tancia dtd mismo. 
Por el presente se hace saber al público: que á con-
secuencia de los autos seguidos por D . Francisco Pe 
droso y Pedroso contra Caro ina Lozada en cobro 
ejecutivo de pesos, se ha dispuesto en providencia de 
seis del cortiente, á instancia del acter, se saquen p>.r 
segunda vez á pública subasta con el r<-bajo del veinte 
y cinco por cieuto de la tasación, por término de vein-
te dias, la casa embargada y sus terrenos situada en 
la calle de Pedroso, sin número, cuadra entre las de 
Asunción y Cruz del Padre, fabricada en tres solares 
marcados con los números nincuenta y siete, ciacuen 
ta y ocho y cincuenta y nuev« en el plano hecho por 
el agrimensor D. Cristóbal de Gallego, en el reparto 
del terreno de la estancia "Carraguao," situada en el 
barrio del Horcón, tasada en cuatro mil cinco pesos, 
veinte y un centavos en oro; habiéndose señalado para 
el acto del remate el dia catorce de Marzo del co -
rriente año y ho ráde la s doce, en la sala audiencia de 
este Juzgado, sito c41e de Teniente-Rey número 
ciento cuatro; adviniéndose que no se admitirán pro-
posiciones que no cubran los dos tercios de la tasación 
con el rebaja ya expresado y que para tomar parte 
en la subasta han de consignar los licitadores en la 
mesa del Juzgado el diez por ciento de dicho avalúo 
que sirve de tipo; estando de manifiesto los autos en 
la Escribanía, sita calle de San Ignacio número diez 
y seis, así como los títulos de dominio, con los cuales 
deben conformarse los licitadores. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
expido el presente en la Habana á siete de Febrero 
de mil ochocientos ochenta y ocho —Federico Mora 
—Ante mí, Fernando Dia* de Moran. 
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P U E R T O D E L A H 4 B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 9: 
De Panzacola en 10 dias, gol. amer. J. D . Robinson, 
cap. Hogan, trip. 8, tons. 447; con carga, á R. 
Santa María. 
Liverpool y escalas en 18 dias, vap. esp. Murcia-
no, cap. Luzárraga, trip 35. tons. 1,555; con car-
ga general, á J . M . Avendaño y Comp. 
Dia 10: 
De Cádiz en 17 dias, vap. esp. Francisco, cap. Cirar-
da, trip, 39, tono. 1,839: con carga general, á 
Deulofen, hijo y Comp. 
Nueva-York en 5J dias, vap, esp. Panamá, capi-
Jenis, trip. 63. tons. 1,347: con carga general, á 
M . Calvo y Comp. 
— B a l t i m o r e en 7 dias, vap. i rg . Mandalay, capitán 
Fiudale, trip. 20, tons. 1,175: con carbón, á Luis 
V . Placé. 
S A L I D A S . 
Dia 9: 
Para Cárdenas vap. norg. Bratten, cap. Magnzin. 
Gibara vap. esp. Bremeña, cap. Olaguibel. 
——Panzacola boa. norg. Galdreng, cap. Cahoonr, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o o . 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. P a n a m á : 
Sres. D . Enrique F. Hierro—Julio D . Pigueroa— 
Gabriel Posada.—Además, 4 de tránsito. 
De SANTANDER y C A D I Z , en vap. esp F r a n -
cisco: 
Sres. D . Martin Criarte—Marcelino Lozano — 
Francisco Sánchez—Juan Ugalde é hijo— Gregorio 
Bi.b»o——Antoiiia Coto—Dolores Coto—Francisco 
Valetzueza—Antonio Cruz Núñez. 
SALIERON. 
D"-! N U E V A YORK, en el vapor americano San 
Márcos: 
Sres. D . A. Campbell—Max Joel—Sarai» O'&rien 
—Talego N . Abren—M. A . Montojo, - señora y l her-
mana—Teodomiro Peña—Aurelio Sainz—R. B. La-
fforty. ^ 
E n t r a d a s da cabotaje . 
Dia 10 
De Cubi y escalas vap. Manuelita y María, capitán 
Vaca: con 2,808 sacos azú iar y fifectos. 
— D o m i n i c a gol. Dominica, pat. Bosch; con 380 sa-
sacos azúcr. 
Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: cdü 
850 barriles azúcar y efectos. 
Jaruco gol. Jóvan Lola, pat. Pujol: con 406 sacos 
azúcar, 48 sacos maiz. 
D e s p a c h a d o s d é cabotaje . 
Dia 10: 
Para Domina gol. Dominica, pat. Bosch: con efectos. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Del Breakwuter berg. amer. Onolaska, espitan 
Grggs: por R. Trufftn y Comp. 
Del B'-«skwater berg. amer, Harry Smith, ca-
pitán Wrtks : por H . Upmann y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palmas de Gran Ca-
narias bca. esp. Victoria, cap. Soroic: por Gal-
ban. Rio v Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Dairy Read, capitán 
vitchell: por H . Upman y Comp 
Trojillo gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por M . 
Suárez 
Del Breakwater boa. amer. Samuel E. Spring, 
cap. Rosé: por Conill á hijo. 
——Del Breakwater berg. amer. Odorilla, cap. Ho-
lland: por C. E. Beck 
S.+nthomas, Puerto-Rico v escalas, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Ventura: ñor Sobrinos de Herrera. 
Canarias bca. ê p Triunfo, cap. Sosvilla: poí 
Martínez. M. y Comp, 
Del Breakwater bca amer. Doris Eckhoff, ca-
pitán Todd. por R. Tmffia y Comp. 
Nueva-Yoik vap amer. City of Atlanta, capi-
tán Burley, por Hidalgo y Comp. 
Del Breftkw*ter bca. amer. John F. Rotlman, 
cap. Na^h, por H . Upmann y Comp 
Del Breakwater, vía Cárdenas, vapor íng. Carn 
Martb, cap. Hunell, por Luis V . Placé. 
Del Breakwater berg. amer. Wan Bun, capitán 
WeJsh, por C. E Beck 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Maecotte, ca-
pitán Haulon, por LaWton y linos. 
B u q u e s que ee b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vap . americano San Márcos, capi-
tán Burrows, por Hida go y Comp : con 210 bo-
coyes, 5,500 sacos azúcar; 572 terc'os tabaco; 
1.740,106 tabacos; e^O"» cajetillas cigarroe; 1,840 
k i os picadura y efectos. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Habana, capitán 
Cebada, por M. Calvo y Comp : con fl,'/C0 taba-
cos; 2(>6,784 cajetillas cigarros; $4,010 en metílico 
y efectos. 
Del Breakwater bca. ing. Howard, cap. Berry, 
por Conill y Comp.: con 3,020 sacos azúcar. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
No bnbó. 
Sactracto de l a c a r g a d© b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 210 
Azúcar sacos 8.520 
Tabaco tercios 672 
Tabacos torcidos 1.749.?06 
Cajetillas cigarros 27^.784 
Pi.iadnra kilos 1.840 
Metálico $ 4.010 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de febrero. 
Azúcar bocoyes 
Miel de purga bocoyes 
Miel de purga barriles.. 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 1.659.556 
Cajetillas cigarros. 379.5^69 











Ventos efectuodas hoy 10 de febrero 
1000 cajas fideos La Salud $5i las 4 c. 
id latas mantequilla G i l . . . . . . . $25 qtl. 
id id. chorizo* L a Coi fianza. 13 rs. lata, 
id. cognac Tres Fstrel laa. . . . . . $3 cajsi' * 
id. vinos finos Alonso Cortázar. $7i cojlk -
id. id. Competidora de las 
Perlas $5 caja. 
cejas vinos Jtrez amontiliado, 
M»ivido $15 caja. 
15 cajas vinos Crema de Rota, Mal-
v i d o . i . . . $18 caja. 
12 cajas vino crema moscatel, idem. $14 caja. 
150 quesos isleños, Almeida $27 qtl, 
60 pipus vino tinto G. Novell $12 pipa, 
20 i id- id. id. id $12 pipa. 
50 pipas id. id. P. O $ i ' pipa, 
25 i id. id. id P . O . . . i $11 pipa. 
?0 bles, cognac Beltrao.. 6 rs. galón. 
50 eacos café corriente $19^ qtl. 
210 id. sal molida 1» rs. fan. 
?5 id frijoles negros Méjico 6i rs. ar. 
100 id. arroz semüla bueno Rdo. 
200 id. id. canillas Rdó. 
ras. 
8, O ' H S I X Í X . X 8 , 
Sá? |ÜOU A MEECAiíEEf^ 
H A Ü K M F A G O S F O M E L O A B L M 
F'acáütis.a c&rtas de c r é d i t o . 
irán lí»«afl •otea Lóndrea, Na*--York, New- i>-
íeans. Mü&n, Toriu, Roma, Venoela, Florencia, Nápc -
.s», Lisboa, Opcrto, Gibraltar, Brémen, Hamburgn, 
?aríí, HavíS, 2<5jít«a, Burdeos, Maroell», LUlo, Lyoa, 
^ájíríc, Vers-cnti!, San Juan de Pnerio-Eioo. « 
«ftbre tskSaslM capitalM y pueblos: «obre PaiB»« A« 
íaUorííft, Iblsa, Manon y Santa Cruz da Tenerife 
¥ WN E B T A I S L A 
OÍSÍÍJ io.¡Btí,oKf»fi, CárdíRas, Bemedio», SanU, Oiwrii 
'albsrien. Ha,TGa. la Grande, Cienfuago», Trinidad 
íanoil-Sp&Hui, Santiago de Cuba, Ciego de A^lla 
MauEauillo, Pinar del Rio, Gibara. Puer to-Príncipe 
Ntievitas. & Tn 29 15«~E1 
orjesy 
ISQÜINA A MERCADEEIS 
BiOBH Pá&OS POR El 
f ficilitan cartas de crédito 
y gix&n hnx&s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
sfosmis sniaw-v<mKL, KOSITÍMC, C H I C A eo,, SA» 
-mAmj iém, mmvA OBLKAMS, TBRAOBVXÍ 
¡«SJICWí, 8A1f JÍÜAW 0 B PüBJaf fO- í t lCO, POW-
oi . J«AYA«ÜB35, LíiíMuiiEa,. PARÍS , mm~ 
ííSSffíS, LYÍSS, E A i ONSÍB, H A M B U H G O , B R S -
M S » , B I S a L I » , TISMA. A M S T K H D A K . BSHJ-
exÉABt mmA, NAFOLBS, M I L A N , OBM©VA, 
BVOM ffi*©.. A á i COMO s o s a s WODAH 
f S B F A Ü A ^ I S L A S O A N A R I A B 
A»ÍSSS.AÍ5 COMriRAÍÍ TTBWOKW RBENSAS BS-
Í-ASOLA», S^A^OSSAfit B DTCHUBSAB, BOMSB 
m LOS S8'gA©íig-tnSXSi08 Y CÜAILQÍTIBBA 
CS-rSEA OLASB BB r * l ,OKK« PUBLICOS. 
Tn 33 1WM-B 
© s j q u í a a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por e l e&bie 
F A C I L I T A N CARTAS CBEEOTO 
y g i r a n l e t r a s á c © T t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orloaní, Veracrus, Méjico, 
San Juan de Puerto-Kioo, Lóndres, Paríe. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom». Nápoles, Milán, Gé-
uova, Marsella, Havre, Lil le , Nántos, St. Quintín, Dio-
ppe, Tonlose, Veneoia, Florencia, Palenno, Turln, Me-
eina, A», así como sobre todas las capital es y pueblos de 
M P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
US. » ® l a t E y C|». 
u 82 1R« K 
m i 
8 5 . O B A P I A 
Hacen pagos por ol oablo. giran laíra» á corta y larga 
"íista y dan oartas d?» crédito sobre New-York, Fhí la-
dílpíua, New-üílaaaB, Bm Franckoo, Lóndres, París, 
íjffadrld, Barcelona y domáo capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-nuídoe y Kuropa, así como 
sobra todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In 80 IB«-E1 
G I R A N LETRAS en todas cantidades & cor-
ta y larga vista sobre todsa las principalee pla-
8*3 y miebloa de esta I S L A y la de P Ü E R T O -
E I O Ó , SANTO D O M I N G O y St. THOMAB, 
i t apaf ia . 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s las» C a n a r i a » , 
También sobre lae principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a . 
M é j i c o y 
L o s B&taáoat- 'U'md&s. 
a i , O B I S P O s i l . 
I n 31 166-JEi 
O'CJBA NTTM. ^ 
SSNTÜSEls O B I S P O T O B I S A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
?itale8 y pueblos mfts importantes de la Península, slas Balear** y Canari»». C 20 15(>-R1 
carga 
P A R A C I E N F U E G O S 
Saldrá hiela &, 15 del comente, el bergantín-goleta 
" A nalia," capitán Gorocica: admite carga á flete m é -
dico. Para n á s pormenores dirigirse al capitán á bor-
do, ó á los Sres. Bilbao y C?, Sol número G 
1719 la-8 7d-9 MIARCA ESPAÑOLA VICTORIA 
tiene fijada su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio do los consignatarios, San Ignacio 36, y á, 
las personas qde tienen ajastada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1«»8.— 
E L CAPITAN- 1360 11>a-31 ir>d-31 
PARA CIENFUEGOS, TUNAS Y T R I N I D A D 
saldrá ála^mayor brevedad la goleta Jóven Balear, 
patrón Enstfiat: admite carga por el muelle de Paula 
á precios módicos. 1775 R-™ 
PARA CAMEfAI. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D . Simón Sosvilla. Para mas informes su. capitán á 
bordo y sus «onsignaUrioj en Obrapia n. 11, Mart ínez 
Mendaz y C? 624 26-15 E. 
LIMÁ m f m m 
Esto huermoso y nuevo vapor español 
PIO IX, 
de 5 , O 0 O t o n e l a d a s . 
capitán D. Vicente Llorca. 
Saldrá para 
O&Aix, 
M á l a g e , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a (vía Puerto-Rico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, Incluso tabaco 
para los referidos puertos, 
Conalgnatarloe, Oücios 19, C L A U D I O G. 
SAENZ Y C» 
ñ 240 15*—7 15d—7P 
C&mpa&ift g e n i a l 
de 
^¿slds'á j sara d i c i i oa pnentos* ñixmc* 
í*.mes&to ¡ sobre e l d i a 1 6 de f e b r e r o 
e l vapoi ' - ' í^irre© f r a n e é » 
J5^Ím . jr J^a. -fi. -B-á BL Ja J L 4 9 
eassit.aa N O I T V E L l ^ O M . 
A'^s-sd*.© c a r g a s»ara l a CORüNA, SAN-
TANDER y '.i®da B u r o p a , B i o J a n e i r o , 
S i a © n © s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
G í a u o c i m i e n t o * d i r e c t o » . 3L.o« c o n o c i -
saii^n^os de c a r g a p a r a S i o J a n e i r o , 
MoatéViUSi®© y Bt&enos A i r e s , debe-
r á n e s p o e l í i o a r e l p e s o brsit© e n B i -
1©» y «si v a l o r e n l a faefrara. 
Xaa c a r g a ae recifeiarái itohi€€immtU 
@i 1 4 de f ebrero ©a e i ttUftoiUa do 
C a b a l l e r í a y l e s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r » © e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a e o a s i ^ n a t a r i a c o n espec incs , -
e i o n d e l p e s o b m t o de l a m e r c a n c í a . 
XaOÉ bWtoa d é í aba f so , picad-aya., fc", 
d e b e r á n © a v i a r s e a m a r r a d o s y se -
n a d « s , « l a c a y © r e ^ i s i t o l a C o m p a -
ñ í a a«& m Saará rospot taable á l a s 
faliiuK 
a s a d s m t t e á a i a g a a ba l to des -
^taeis é é l d i a s e ñ a l a d o . 
I Í O » va^éjfí&ffl de ©asta c o m p a ñ í a ®l-
s a e n dando á UM s e S o r e » p a s a j e r o s 
ígl éhs saemd© trato q a © t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o » m a y r e d u c i d a s , i n d a » 
mo á Xo^ de t e r c e r a . 
ZSQM Bv&m. B m p l e a d o » y M i l i t a r e s 
® b t ® n d i - f c -"-«ataias e n v i a j a r por 
e s t a l i a e a . . . 
£aa c a r g a p a r a ;Lo£i¿^«« ®» «atare-
g a d a e n 1 S © 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 T 3 po? m i l l a r de t a b a o e ü . 
S 7 0 T A . — ü f © s e a d m i t e n b a l t © » da 
t a b a c o s da m é n o s de U J i 1KU@S 
ferato. . . 
D e s a á » p o r m e n o r ® » i m p o n d r á » 
s a s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g a r a 6 . 
BBÍÍÍAT, BÍON-FROS ¥ C" 
1750 10a-7 10d 7 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a G r a n d e . 
S i t a a c i o n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 8 7 , 
ACTIVO. 
EFECTIVO: 
José E. Moré, valores en depósito. 
Administración de la Empresa.... 
Caja. 
CARTKKA: 
Acciones disponibles de la Compañía 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOS: 
Eamal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Idem de Caimijuaní, nuevos estudios 
Derechos do aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de combinación 
Ferrocarril de la Bahía, idem do idem 
Otros créditos más 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 
CUENTA QUE SB EXTINGUE GRADUALMENTE: 
Gastos y descuentos del empréstito inglés 







































Idem por realizar 
Fondo de reserva 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO INGLES: 
Plazos pagados hasta el 22° , 
ORLÍOACIONBS A LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 3 1 . 
CUJBNTAS VARIAS: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de combinación... 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda. 
Cuenta en suspenso 
Depósito para el sello de cange de títulos 
OBLIGACIONKS A PLAZO: 
Bonos por pagar del empréstito inglés 
UTILIDADES REPARTIBLES: 






























C O M P R O B A C I O N . 
PERDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración.. . . 
Intereses del empréstito inglés 
p f -YQKK, mmk m 
áail Steam Ship Oompany 
H A B A N A "ST N B W - T O R K . 
OTíSA D I B E C T A . 
LOS HSKMOSOS VAPORES D B fílJSBBO, 
íf tpí tsn.BüRROEOS. 
aspitaua T. S. CÜBTIS , 
m ik m m mmmm 
l i t ^ de iintoBio Lépei y C* 
Sil yapor-correo C, CONDAL, 
mpiian San Emeterio. 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y H A V R E el 15 de febrero á laa cin-
co de la tardív.^r ando la correspondencia pública y 
de oficio. ar<' 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
B i bao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán per los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioa, 
M. CALVO ¥ C» OFICIOS 28 
f-24 313-18 
eapitan BBNNIS. 
Con magníficas cámaras pura pwisjeros, saldría él 
diclícs puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - T O K K 
1®» s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde; 
SAN MARCOS Sábado Enero 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A Febrero 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . . . 
SARATOGA Mario 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA. — 
SAN MARCOS 
N I A G A R A Abri l 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . i 
S A L B N D B X . A H A B A N A 









































NORíiAN L L l . 
Linea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H Ü T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles FebrV 1 
MORGAN Staples . . 8 
H Ü T C H I N S O N . „ Baker .„ 15 
MORGAN Staples . . 22 
HÜTCHINSON. Baker . . . . 29 
Se admiten panajero» y carga, «demás do los puatvs 
arriba menoionsdoa, para San Frsaioieco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, ÍCbín».) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, ol dia de salida. 
I»* aías pofinoaare» Informarán «uso onsignatarios, 
Mercaderes 35. í .AWTON U>ÍR)»SANOa, 
rh« 121 í«-S2 R 
^TAPOSBB-GORIiaoe 
M LA COMPAÑIA TRASAflASTiCA 
áates de Antonio Lépci y C* 
L I N B A D B N B W - T O K K 
« A c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Bc&> 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
S« harán tros viajes mensuales, saliendo los vapores 
da este puerto y del de New-York lo» dlae 4, 14 y 24 
le cada moa. 
E i vapor oonoo 
capitán G E N I S . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 dal febrero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato quo esta antigua Compañía tisna acredita-
do en sus diforentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberei 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almaconat 
de Deposito, por donde recibe la carea, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadom. 
L» oar^a ee recibe híñU la víape?» do la sr.lida. 
LA oorrüfspondenoia sslo se recibe sn la AdminUtes-
elon de Correos. 
NOTA.—-Sata compaEÍ* tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta une» eomo para todas las de -
más, beyo la cual puedan asegurarsa todos lo» sfeetcs 
q te te embarquen en «us *apcra8.--Haban&, 6 ' e 
febrero «a 1888 —W, C A L V O v rr»—OFICIOS 28. 
ín 2B 812-R1 
Tmmpa (Florida) 
8 b e r t S e a H@ute. 
F A S I A T A M P A ( F S - O K X D A . ) 
CON ESCALA E N CÁYO-HUESO. 
Loa hermosos y rápidos vapores de osts línea 
C a p i t á n M e K a y „ 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán loa viajes en el órden siguiente; 
MASCOTTE. cap, Hanlon.. Miércoles Fbrer? IV 
O L I V E T T B , , cap. Me Kay Sábado . . 4 
MASCOTTE, oop, Hanlon.. Lúnes . . . 6 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay Miércoles „ 8 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado „ 11 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 18 
MASCOTTE. cap, Hanlon, Miércole» ~ 15 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay. Sábado 18 
En Tampa hacen conexión con «i South Florida 
Raihrai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de laa otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tiarsra 
desde 
T A M P A A SÁNFOStD. J A K C S O N V Í L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A B L K S T O N , W 1 L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D K L P H I A NEW-YORK. , BOSTON, A T -
L A N T A , N U B V A ORLEANS, S5ÜBÍLA, SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
Í toáRS las cludadoa Importantes de los Sitados-Dnl-os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
6 Jacksonvilj e y puntos intennedioe. 
Se á&xs. boletas de viaje por estoe vapores en cono-
xión cen las líneas Anchor, Cunará, Francesa, Guión, 
toman, Norddeutecher Lloyd, S. 8. G?, Hamburg-
Amerloan, Packet CV, Monarch y State, desde Nueva 
Tork para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expe-
dido por e l Dr . D . M , Burgeas, Obispo 23, 
La correspondencia se recibirá únieamenta ea la 
Admudatracion General de Correos. 
De más pormencreFi impondrán BUS oonsisnatailM. 
Mercadere* S5. L A W T O N H 3 E M A N 0 S . 
J . D . Hashitsan, Agente del Bata, SíSi BtosAvVTt 
BfmaraYo'-v. 
O ITS 26-1? V 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . , . . , . . . . 
S A R A T O G A . . . . . . . 
SAN M A R C O S , . . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . , 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . . . . . . . . 
SARATOGA. . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . . . . 
SAN M A R C O S , . . . . 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
f ¡aterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oieafnegos, 
CON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 





capitán L . A L L E N . 
C I B K T F t r E a O l 
spitan COLTON. 
Bñle en la forma tiguiente: 






Santiago.. Eñ ro . 5 
Cienfuegos .- 19Enro. 9 
Santiago.. Fbro. 2 . . 23 
Cienfutgos . . 16 Fbro . 6 
Santiago.. Mzo, 1 . . 20 
Cienfuegos . . 15 Mzo. . 5 
Santiago.. . . 29 ¿. 19 
Cienfuegos Abri l , 12 Abr i l , 2 
Santiago.. , . 26 . . 16 
Cienfaegos 
Fficajet por ¿mtvttt líneas 4 opción del viajero. 
VWA fietedhigiroe á 
L U I S V . P L A C E , O B B A P I A 25. 
e más pormenores impondrán sus oonslgnatarlrs 



















Mzo. . . 
A b r i l . . 
Mexican M&il Steam Ship Line 
Loa vapores de eata acreditada línea 
City oí iLleasandria, 
capitán John Deaken. 
capitán J, Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W . M . Rettig. 
City oí Atlanta 
capitán J. Burley. 
capitán F. Stevens. 
SSalen de l a H a b a n a todos Ion s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e v de 
N e w - T ' o r k todos l o s J u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L . I N B A B B M A N A X * 
éñte& Me- w - T e r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
CITY OF A L E X A N D R I A . - Juéves Enero 6 
CITY OF C O L O M B I A 12 
CITY OF A T L A N T A . . 19 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . 26 
CITY OF A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY OF W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N . . . . - 31 
CITY OF A L E X A N D R I A 28 
NOTA. 
Be dan boletas de viaje por estos vaperes direetamsz 
to 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vaporea franceses que salen do New-York 
4 mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qua 
salen todos los miércoles. 
So dan pasajes por la línoa de vapores feanoases (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta B K -
celona en $95 Currency desde New-York. y por los va-
pores de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, Incluso precio del ferrocarril en $140 Cc-
rrenoy desde Nevr-York. 
Comida« & la carta, servidas en mesas paqaanas en 
los vaporee, C I T Y OF A L K X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N , 
Todos estes vapores, tan bien conocidos por la rap!-
d6£ y seguridad de BUBTÍ̂ OB, tienen excelentes comc-
dldades para pafiajeros, asi coma también las nuevas 
Utera» colgantes, en las cuales no se experimenta me-
timiento alguno, permaneciendo siempre horizontalet. 
Lss caigas se reciben en el muelle de Caballería hae-
ia víspera del dia da la salida, y se admite carga para 
lEglaíerea, Hamfcuígo, Brémen, Amsterdam, Rottai-
díim, H?;?:. 3 y Ambares, sus oonooimiantos direcwi. 
§
8UB ooissicnatarios Obrapia número 35, 
H I D A L G O y CP. 
1991 8 U - E 1 
GANANCIAS: 















Habana y febrero á 7 de 1888.—El Contador, JS. A . Mántici . C253 4-10 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
BALANCE GKNKRAL AL 31 DK DICIEMBRE DE 1887. 




Construcción de la línea 
Aguadas 
Máouinas 
Coches y Carros. . . . . . 
Mobiliario - . -
Utiles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas corrientes por 
cobrar 
Exist? en almn. de útiles 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros. 
ídem en el patio 
Caja.. . .¿ 








































Anticipo de lietes. 
Saldo del depósito he 
cho por la viuda do 
D . Francisco Dura-
ñona como adelanto 
de fletes 
Real Hacienda: 
Por el 10 y 3 por cien-
to en el mes actual.. 












Habana, diciembre 31 de 1887.—S. E, ú O.—El contador, A . G. Llórenle. 
A, G. Mendoza, 
Í6.340.481,53í$ 541.739l23 
Vto, Bno.: E l Pressidente, 
NOTA —Reducidos á billetes al 240 por ciento los $797-96Í oro, que aparecen á favor de la señora vimlA 
de Dnrafiona y loo $1,024-03 para la Real Hacienda, y agregándolo después los $2,738-69 billotea uno también 
se consignan ¿favor de la misma Hacienda, dan un total en billetes de $7.111-47, que deducido del saldo do 
Caja de este Balance, deja un efectivo líquido de $414 25J oro, y $15,074-41 billetes, que son los tondos pro-
pios de la Compañía en esta fecha, 1792 _ 
^ew- ^ o r k H a v a a a and Mexlc»^. msñi s*eam sMp liwie.. 
Saldrá directamente el sábado 11 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Barley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, H I D A L G O Y C? 
I 991 312-El 
Mm cosieres. 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor /HL V JLMJk J L Á ^ y ^ 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
febrero á las doce del dia para los de 
H u o T i t a a y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas.—Sr, D . Vicente Rodrigue», 
Puerto-Padre,—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN PEDRO NV 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 312-E1 
* apoi M~A x m J s u t / j r a L f 
oapltnn D. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los « t i m e s á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGOA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
X e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los mdríe* directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A REFORMADA. 
Reíinería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 de enero próximo pasado, la traslación 
de esta Compañía á. esta cspital, quedan in?UUda« la» 
oficinas de la misma en la casa calle de la l lábana es-
quina á la de Amargura y constituida la Junta Direc-
tiva de la manera siguiente: 
P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D . José Gencr y Batet. 
V i c e - P r e o i d e a t e . 
Excmo, Sr. D , Segundo García TuOou. 
V o c a l e s . 
Sr D . Luis García Concedo. 
. . Joaquín de Rojas. 
Excmo. Sr. D . Migu«l A. Herrera. 
Sr. D . Pablo Pereda, 
Gastón Rabel. 
. . Rafael 8. Rodrigne». 
. . . . Narciso Martínez: 
. . . . Juan B. Ablanedo, 
. . Joaquín M? Sánchez. 
... Felipe Oyarvide. 
S u p l e n t e s . 
Sr. D. Manuel F, Buloes. 
. . Leonardo Chia. 
. . Segundo Zubillaga. 
i A Caliste Maronés. 
E l Secretario, J o s é F . Taraya, 
C 2fi0 15-10F 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Desde mañana 81 de Enero, estará abierta en el es-
critorio de los Sres. Ordoñez Hnos., Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta general 
celebrada el dia 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Secretario, Pai^o 
Bondix. Cn 184 I R l P 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada hoy, acordó distribuir á la par entre los seño-
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del capi-
tal social. Lo que por ette medio se publica para co-
nocimiento de los que gusten suscribirsp, acudiendo al 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentro del término de doce dias, 
pasados Jos cuales se aplicarán á los primeros que las 
soliciten.—Habana 7 de febrero de 1888.—El Secreta-
rio, José F . Toraya. C 261 15-10E 
í Cárdenae á Sagua. á Caibarien 
C O M P A Ñ I A 
D E L 
F e r r o c a r r i l de v í a estrecha de 
San Cayetano á Vi f ía l e s . 
Se cita á los Sres. accionistas de esta Empresa pa-
ra la Junta general ordinaria que habrá de veiificar-
se el día 23 del corriente mes á las 8 de la mañana en 
la casa n. 1 de la calle de Principe Alfonso; en cuja 
reunión se tratará de los particulares que previene el 
Reglamento y de otros asuntos importantes. 
E l Presidente, HmeUrio Zorr i l la . 
Habana, 8 de febrero de 1888. 
1796 8-10 
Víveres y ferretería. $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 » 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártea á las 11. despuo» de la llegada del tren. 
Vapor 
Capitán URRUTIVEASCOA. 
S A X J Z D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los luéves y á Caibarien los viernes por la mañana. 
R B T O R C T O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zara, 
se despachan conoolmientoB especiales para los parade-
voa de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás punto» 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo 6 informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 227 1-E 
M a n e s y 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
NATURALES D E CATALUÑA. 
S E C R E T á R I A . 
Los miembros de esta Sociedad, pueden utilizar los 
servicios facultativos del Sr. Dr . D . José A, Trémols, 
bien concuniendo á su Gabinete de Consultas, situado 
en la calle de San Ignacio núm? 31, entre Amargura 
y Teniente-Rey, todos los días, de once á una, bien 
avisándole para visitas á domicilio, siempre que la 
naturaleza de la enfermedad lo requiera; justificando 
pertenecer á la Beneficencia con la presentación del 
XJLTIKO RECIBO, pues el Dr. Trémols quiere contri-
buir con este servicio gratuito, á los caritativos fines 
de esta Sociedad.—El Secretario. 
C n. 2ñ5 a2-10—d2-10 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
efecto á laa doce del dia veinte del corriente, en la sala 
de sesiones de la Empresa, "altos de Príncipe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del informe emi-
tido por la Comisión de glosa de cuentas correspon-
dientes al año último, y someterlo á su aprobación. 
También se dará cuenta en dicha Junta, de las ges 
tienes practicadas por la Comisión nombrada para el 
estudio de la fusión entre esta Compañía y la Hispa-
no-Amerieana. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—El Secretario-Con-
tador, Francisco Barbero. 
Cn.26€ Ifr-IQ 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
DE 
Sagua la Grande . 
SECRETARÍA. 
La Junta general de esta Compañía ha acordado 1» 
construcción de uu ramal de este ferrocarril hasta el 
Calabazar, y de la prolongación de la linea desde la 
Encrucijada hasta Camajuaní, emitiéndose al efecto, 
de las acciones en cartera, las necesarias para cubrir 
el costo de ámbas obras, que está calculado en $381-400 
en oro, y abriéndose una suscricion entre los señorea 
accionistas por el término de un mes, dentro del cual 
podrán suscribirse los que lo desóen ; en el concepto 
de que si las acciones por que se suscriban excediesen 
de aquella suma, (ménos el 15 p g que se reserva á lo» 
hacendados de Remedios que han most rado deseo» do 
tomar parte en la prolongación, siempre que verifiquen 
la suscricion en el expresado término) se hará un pro-
rateo entre los accionistas suscritores, y que si no cu-
brieren el importe de las obras, se venderíiu 1H» accio-
nes restantes al que quiera tomarlas, entendiéndose 
que todas ellas han de ser pagadas por su valor nomi-
nal de $200, que los pagos se harán por décimas partea 
en los períodos que señale la Directiva y que cada 
décima parte pagada devengará su parte respectiva 
de utilidades desde la fecha del pago. 
En consecuencia, y abierta ya la suscricion en la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egido n. 3, o» 
pone en conocimiento de los Sres. accionistas á fin d« 
que el que la tonga por conveniente ocurra en el refe-
rido término de un mes, dentro del cual estarán da 
manifiesto y al exámen de los señores suscritores la, 
memoria descriptiva y el plano de la prolongación á. 
Camajuaní. 
Habana 3 de Febrero de 1888,—ÍÍCMÍCWO De l 
Monte. Cn229 10-5 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitiré' 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma de 
granulado 6 cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. D i r i -
girse á los Agentes: 
O R D O f í E Z HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cn 183 26-1F 
m i 
Expreso de Gutiérrez de León, 
establecido en 1856, Baratillo n, 9. Remite y recibo 
cargas para toda la Isla, la Península y el extranjero» 
por las vías mas rápidas y securas. Despachos de A— 
duana y muelles. Precio» módicos. 1841 i -11 
DE B I E N D O E F E C T U A R S E E L SABADO 11. del actual, á la una de la tarde, en el Cuartel da 
Dragones, la venta de los caballos, coche y limonera» 
que pertenecieron al difunto teniente coronel Romeror 
se participa á las personas que deseen adquirirlos, pa-* 
ra que concurran á la hora Indicada. 
1829 la-10 ld -11 
SE Ñ O R E S H A C E N D A D O S D B L A H A B A N A , sobre los censos que D . Oscar de los Reyes repre-
senta, nombrado por los herederos en esa testamenta-
ría de la Medrano y dos Sigleres. Cuatro heredero* 
legítimo» venden su» parte». Dirigirse ñor ©1 Correo 
VIÉRNF.S 10 D E F E B R E R O D E 1888. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 19 de entro. 
Hora ea ya de que cnmpla mi empeñada 
promesa de presentar ante la conaideraclon 
de los lectores del DIARIO DK LA MARINA 
el deaacnerdo que reina en la representa-
ción á Córtea del partido autonomista, obra 
de la cizaña, según dirían los antiguos, ó 
de laa divergencias de criterio, según la ex-
presión del dia. 
Miéntras los Sres. Labra y Portuondo 
eran á tantas leguas de distancia loa únicos 
intérpretes en el Congreso de la nebulosa 
biblia del autonomismo, podían, con mayor 
6 menor acierto y con extensión relativa 
sustentar el criterio político de sus electo-
res, sin obtener la censura de estos, el agra-
vio de los jefes del partido, ni la emulación 
de correligionarios de segunda fila. 
Aquellos tiempos venturosos para los se-
ñores Labra y Portuondo pasaron para no 
volver jamás; y no penetraré en las causas, 
dejando para el curioso lector el escaso tra-
bajo de adivinarlas sin acudir al hipnotis-
mo. E l hecho es que la semilla arrojada no 
hace muchos meses, cuando alguna parte 
de la prensa autonomista desautorizó á un 
corresponsal que aparece como Seci otario 
del Sr. Labra, cayó en propicio terreno y 
ofrece pródiga cosecha de amarguras y de-
sengaños. Los que ántes bascaron como 
blanco una figura de Secretaría, dirigen 
hoy in capite sus tiros, y la representación 
autonomista ofrece un espectáculo muy dis-
tante de la armonía. 
L a voz autorizada del Sr. Labra, siempre 
escuchada con respeto en nuestra Cámara 
por su elocuencia y templanza, aunque su 
fondo encerrase profundas intenciones, no 
ae hará oir en la presente discusión del 
Mensaje. Quiere el Sr. Figueroa ser aludi-
do en el discurso que pronuncie el Jefe de 
los posibilistas, y aprovechará esta impen-
sada oportunidad para someter al Congreso 
propias y nuevas impresiones con las que 
espera captarse la benevolencia de la Cá-
mara. A su vez el Sr. Figueroa es muy 
posible que aluda á su novel compañero Sr. 
Giberga, ansioso de mostrar á sus electores 
la firmeza y valentía de sus conviuclonee; y 
como todas escás y otras posibilidades, hi-
jas de la bondad posibilista, llegaron á no-
ticia del Sr. Labra, hubo de tomar éste la 
Inquebrantable resolución de mantenerse 
enfermo miéntras dure en el Congreso la 
discusión del Mensaje. No contaba sin du-
da el ex-pontífice de los autono mistas con 
que la discusión prometiese vida tan larga, 
y resultará que la enfermedad que desde 
hace dos semanas le aleja del palacio del 
Congreso no concluirá hasta el próximo Car-
naval, cuando algunos diputados de la ma-
yoiía se hayan quitado la careta en la vo-
tación del Mensaje y los nuevos represen-
tantes autonomistas hayan embromado á 
sus antiguos, indiscutibles jefes. Ni estos 
ni aquellos muestran el menor entusiasmo 
en la defensa del acta del Sr. Zambrana, 
cuya eldccion también interpretaron mu 
chos como un hromaeo-, y no extrañaré que, 
á seguir así laa cosas, tome carácter cróni-
co la indisposición del Sr. Labra, se conta-
gie el Sr. Portuondo y renuncien ámbos á 
la futura representación de sus distritos de 
Cuba. 
E n todos los círculos políticos y por la 
prensa de todos los matices se comentan 
con aplauso las patrióticas y oportunas fra-
ses con que el Sr. Conde de Oalarza inau-
guró en el Senado sus campañas parlamen-
tarias. 
Cuanto dije en una de mis anteriores co-
rrespondencias respecto de tan distinguido 
y entusiasta político de Cuba, tuvo cumpli-
da confirmación. E l Sr. Conde de Galarza, 
no bien juró su cargo en el Senado, mostió 
ana elevados propósitos dirigiendo al Sr. 
Ministro de Ultramar cuatro interesantísi-
mas preguntas. Con fácil palabra y con 
esa elocuencia de que se dispone siempre 
que el corazón mueve los labios, expuso las 
más imperiosas necesidades de Cuba, pi-
diendo al Gobierno las prontas eoluoiones 
que requieren. Razón tuvo al dolerse de 
que habiendo obtenido su arreglo y trans 
formación casi todas las deudas de aquella 
isla, continuase en su acción perturbadora 
la que cuenta con mejores títulos para ser 
atendida y satiefeeha. "Si alguna deuda, 
decía el Sr. Conde de Galarza, merece pre 
íerente atención es la constituida por los 
billetes del Banco Español de la lala de Cu-
ba, emitidos por cuenta del Tesoro", y des-
pués de enumerar los perjuicios que sufren 
determinadas clases y Cuba en general con 
la circulación de ese papel fiduciario, some-
tido á constantes oscilaciones, pidió al Sr. 
Ministro de Ultramar que diera una pronta 
solución á tal asunto, como uno de los ma-
yores beneficios que pueden dispensarse á 
esas provincias. 
No méoos acertado estuvo al pedir que 
-en el Presupuesto próximo se destine cuan-
do ménos la suma de millón y medio de pe-
sos para atender á los gastos que en la im-
portante sección de Fomento exijen el de-
sarrollo de la agricultura y el aumento de 
las vías de comunicación. "Los pueblos, 
dijo, áun cuando tributen en un grado su-
perior á sus fuerzas, como sucede en la isla 
de Cuba, satisfacen hasta con gusto los im-
puestos si éstoa redundan en beneficio del 
país; es decir, cuando lo que dan en dinero 
se lea devuelve en servicios." 
Abogó el Sr. Conde de Galarza por la re-
baja del Impuesto que satisfacen las fincas 
urbanas y por el aumento de las fuerzas de 
la Guardia Civil, como medio indispensable 
para reprimir el bandolerismo. L a Cámara 
escuchó con atención el discurso, lamen-
tando como el orador que las prescripcio-
nes reglamentarias no permitieran á este 
salir del límite de razonadas preguntas; y 
el Sr. Ministro de Ultramar, que hubo de 
comprender muy pronto el favorable efecto 
que en el ánimo de los Senadores de todos 
los partidos produjeron las frases del señor 
Conde de Galarza, se propuso dar una sa-
tisfactoria respuesta; pero este propósito 
era superior al irresoluto carácter del Sr. 
Balaguer y no acertó por lo tanto á desha-
cerse de las vaguedades, indecisiones y pro-
mesas que forman toda la historia de su vi 
da ministerial. Como consecuencia de esto, 
el diputado Sr. Vérgez manifestaba ayer 
en el salón de conferencias su decisión de 
formular análogas preguntas en el Congre-
so y llegar, si necesario fuese, á una inter-
pelación. 
Lo más culminante del discurso del Sr. 
Conde de Galarza por su importancia polí-
tica, fué el exordio, en el que consignó su 
opinión de que los representantes del par-
tido Untan Constitucional de Cuba no de-
bían afiliarse incondicionalmente en deter-
minadas agrupaciones políticas de la Pe-
nínsula, ya que ese gran partido es siempre 
gubernamental y presta decidido apoyo á 
las autoridades. 
Esta declaración, en la que se interpreta 
genuinamente el espíritu que informa al 
partido Union Constitucional de Cuba, bajo 
cuya bandera y ámplias bases de doctrina 
y de procedimiento caben por igual el ab-
solutista, el conservador, el liberal y el re 
publicano, ha sido tan aplaudida como co 
mentada; y en los círculos políticos se lóe 
hoy con atención un notable artículo del 
Correo Peninsular en que se aplauden las 
indicadas declaraciones, se proponen esen-
ciales reformas para mejorar la situación 
política y económica de la Isla de Cuba y 
se consigna la opinión de que con el criterio 
F O L L E T I N . 
L O S D O S H E R M A N O S 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
V I . 
L a Baronesa entró de nuevo en el torreón, 
y yo seguí á Trinidad sin esperanzas de al 
canzarle, porque creía indudable que se des 
lizarla por alguna entrada del subterráneo 
desconocida para mi; pero no contaba con 
el amor. Gastón tomó la senda que condu 
ce á la poterna, en la que le esperaba mi 
ahijada Carlota, y yo me deslicé en la oscu-
ridad y pude oir su conversación, que trans-
cribiré en lo que ee posible resumir un diá 
logo de amor. 
—¡Gracias á Dios que has venido!—decia 
la jóven.—Estaba ya inquieta. Podrás de-
cirme por qué te manda Mr. Alfonso que 
darte en el Befugio? ¿Qué ocurre allí de 
particular? • 
—Sí que hay novedades—respondió Gas 
ton.—Mr. Alfonso no tiene otra idea qua la 
de que quede sitio en el torreón para alojar 
á los que han llegado hoy y á los que espe 
ran mañana. No me ha prohibido salir de 
su casa; pero en cambio, escucha y no vuel-
vas ya á afligirte: ¡nuestros negocios van 
bien, Carlota mial ¡Estamos salvados! 
—¡A.h! ¡Dios sea bendito! ¿pues qué ocu-
rre? 
—Sabes que todos loa años recibo, sin sa-
ber de dónde ni de quién, pero con seguri-
dad de mi padre, el dinero necesario para 
pagar mi pensión al tuyo. Sabes también 
que en una carta hablan prometido darme 
veinte mil francos cuando tuviese veintiún 
años, á fin de que pudiera establecerme. Yo a 
no recibía nada hace tiempo^ tu padre creía * 
político y el ejemplo parlamentario del se-
ñor Conde de Galarza puede abrirse un 
nuevo período en la política de esa isla. 
L a célebre comisión informadora, ó comi-
sión fiscal, ó comisión reformista, ó comi-
s i ó n . - - . . - inútil, se reunió para invertir 
tres horas de sesión en lamentar los males 
de que adolece Cuba. E r a aquello una visi-
ta de pésame en la que todos los concurren-
tes encomian las virtudes del finado, los su-
frimientos de la familia y se acogen al leni-
tivo de la resignación. Como único acuerdo 
se tomó el de nombrar una comisión formu-
ladora, ó sea, siguiendo el símil, la presi-
dencia del duelo (que bien pudo despedirse 
desde la sesión inaugural). Los nombra-
mientos recayeron en los Sres. Canelo Vi -
llamil, Jiménez Aglus y Santa María de 
Paredes. Para la próxima reunión, 
se avisará á domicilio. 
Con la mayor sorpresa han visto nuestros 
políticos la candidatura del Sr. Ortiz Pine-
do en la próxima elección que para nom-
bramiento de un Senador tendrá lugar en 
ia Sociedad Económica de Amigos del País, 
de la Habana, agrupación esencialmente 
autonomista. Hace un mes que el Sr. Or-
tiz de Pinedo solicitaba y obtenía (aunque 
no, por su desgracia, en número suficiente) 
los votos del partido Union Constitucional 
de Cuba en la elección parcial verificada en 
la provincia de Puerto-Príncipe. Treinta 
dias le han bastando para cambiar radical-
mente de criterio y pasarse al campo auto-
nomista en demanda da la anhelada Sena-
duría; pero si es de lamentar la evolución 
por el desconocimiento que significa de lo 
que son ámbos partidos, no hay el menor 
motivo para temer que en la fracción posi-
bilista, á que pertenece el Sr. Oítiz de Pi -
nedo, se ha9 a modificado la refractaría opi-
nión que al Sr. Castelar, ántes patriota que 
político, mereció siempre la autonomía. Lo 
único que en el asunto se trasluce es el pro-
pósito de agravar la convencional dolencia 
del Sr. Labra, á quien los posibilistas pro-
picioa, como ántes indiqué, para aludir al 
Sr. Figueroa, preparan otra nueva decep-
ción al ex jefe parlamentario del bando au-
tonomista.—T, 
Estadística de la viruela. 
Nuestro particular amigo el Dr. D. V i -
cente de la Guardia, que con perseverante 
esmero viene formando la estadística de la 
mortalidad producida por la epidemia va-
riolosa que hace nueve meses aflige á esta 
población y que ha causado en su desarro-
llo más de dos mil víctimas, nos favorece con 
el estado que más adelante insertamos, de 
las defunciones ocurridas durante el próxi-
mo pasado mes de enero, y su comparación 
con las experimentadas en diciembre an-
terior. Como se verá por él, mié atrás en 
diciembre hubo que lameatar 372 muertes 
á causa del fatal contagio, en enero último 
esa cifra se limitó á 274, lo cual da una dis-
minución de un 30 por 100 en dicho mes 
comparado con el anterior. Este dato es la 
prueba más concluyente y satisfactoria del 
decrecimiento de la epidemia entre noso-
tros. 
Si se considera que el mal precitado suele 
estacionarse en las poblaciones, aumentan-
do en intensidad á medida que transcurre el 
tiempo, hay que convenir en que este des-
censo en la mortalidad debe obedecer á 
una causa poderosa; y así es con efecto. 
Esa causa no es otra que el redoblado ar-
dor de los señores facultativos en propagar 
el atenuante de la epidemia, la vacuna y 
la revacunación, y el convencimiento lleva-
do á todos los ámbitos de la población, de 
que sólo por ese medio pueden atajarse los 
perniciosos efectos del mal. A lograr esto, 
han propendido con noble empeño to-
dos, el Ayuntamiento con sus medidas, la 
Junta central con sus trabajos, los médi-
cos con la abnegación de que han dado ga-
llardas pruebas en tan críticos momentos, 
y la imprenta periódica excitando uno y 
otro dia al vecindario para la adopción de 
las medidas que aconseja la ciencia, la pri-
mera de las cuales es, como hemos dicho, 
el preservativo de Jenner, y á par que él 
el saneamiento prescrito por la Higiene, lo 
mismo de las habitaciones y las personas, 
que de los focos infecciosos que existen en 
los lugares públicos. 
No nos cansarémos de aconsejar á todos 
la adopción del preservativo de la viruela, 
que existe en la misma viruela, esto es, en 
la vacuna. Muchos ejemplos hemos presen-
tado á este respecto y no son pocos los que 
podemos aún aducir. Ocúrresenos hoy re-
cordar lo que sucedió en 1870, durante la 
guerra franco-alemana. Hemos dicho otras 
veces que el pueblo alemán observa rigo-
rosamente el precepto médico de la vacuna, 
establecido como sistema obligatorio en el 
imperio. Durante la referida guerra pudo 
comprobaree la eficacia de este remedio 
Dentro de los mnros de Paris, en el trans-
curso del sitio, se declaró la epidemia de la 
viruela, causando innumerables víctimas. 
También la experimentó el ejército francés 
que hostilizaba á los sitiadores; y los alema-
nes, entre uno y otro contagio no tuvieron 
que experimentar los efectos mortíferos de 
aquella, merced á ese sistema rigoroso de 
vacunación y revacunación que existe en 
Alemania y que aleja de ese país el más 
terrible de los azotas que han castigado á 
los pueblos desde tiempo inmemorial. 
Y esto mismo debe servir de enseñanza 
entre nosotros. L a epidemia tiende á desa-
parecer de la Habana, y si la Providencia 
nos ampara, próximamente nos verémos li-
bres de su presencia; pero todavía existen 
numerosos pueblos de la Isla en que se ex-
perimentan los efectos aseladores del conta-
gio. Es Indispensable que en todas partes se 
realice la misma obra que entre nosotros 
ha dado tan buenos resultados. Un periódi-
co profesional de la Habana, la Revista de 
Ciencias Médicas, publica en su último nú-
mero un curioso estudio del Dr. D. Emilio 
que me hablan abandonado ó que mis pa-
dres hablan muerto sin poder hacer nada 
más por mí. ¡Pues blon! Hoy me ha entre-
gado el cartero un sobre que contiene una 
letra por doble valor de lo que me hablan 
prometido. Por lo tanto, ya soy rico, soy 
rico, y no dudo que tu padre accederá á 
nuestra unión. 
—¡Oh! ¡de seguro! ¡Qué dicha, Dios mío! 
Pero entra á darle en seguida esa noticia; 
no está acostado aún, y aunque lo estuvie-
ra, se levantarla con gusto. 
—¡Aguarda; Dlme ántes que estás con-
tenta y que no despreciarás el triste nom-
bre de Trinidad. 
—¡Ah! ¿puedes creerlo? ¡Yo que te he 
querido toda mi vida! 
—¡Es verdad, toda tu vida me has ama-
do! ¡Yo á tí también! ¡Ah, Dios mío! ¡qué 
bueno y qué hermoso es poderse amar siem-
pre asi! 
—¡Entra, pues! ¿por qué no has venido en 
seguida? ¿qué hacías en la capilla? 
—Necesitaba dar gracias á Dios y . . . . á 
mi padre. 
—¿A. tu padre? ¿Pues qué, le conoces? 
—No le conoceré nunca. 
—¿Por qué? 
—Porque no quiero conocerle. 
—¿De veras? 
—Indudablemente ha seducido ó abando-
nado á mi madre... .No hablemos de é L . . . 
Procura sin duda repararen mí su falta..-* 
Y a le he manifestado mi agradecimiento en 
la capilla, y ahora no debemos pensar en 
eso . .1 . . . 
—Tú no sabes si será él quien te envía 
esa gran fortuna. 
—Preciso es que sea él; mi madre es una 
pobre mujer, bien educada, pero desprovis-
ta en absoluta de fortuna, puesto que me 
ha dejado aquí para no privarme de loa do-
nes de mi padre. 
—¿Y te quejas de ello? 1 
Martínez respecto del método de obtener la 
vacuna en la ternera. Aparte de ese traba-
jo, los Ayuntamientos de la Isla pueden ob-
tener terneras con el preciado cox pow en 
el Centro de Vacuna animal del Dr. D. Do-
mingo Cabrera, que ha surtido ya de algu-
nas de estas á varios municipios. Muy dura 
es la lección recibida durante el desarrollo 
de la actual epidemia; pero aceptando con 
resignación lo ocurrido como severa ense-
ñanza por lamentables descuidos, hay que 
pensar en el porvenir y procurar que no 
nos coja otra vez desarmados el presen-
te mal. 
Sabiendo, pues, que la virtud de la vacu-
na desaparece al cabo de cierto tiempo, y 
que en ella está el más seguro antídoto con-
tra el contagio, hay que recurrir periódica-
mente á ese medio para que en tiempo al-
guno nos halle desprevenidos la enfer-
medad, y léjos de eso, podamos enorgu-
llecemos, como los habitantes de Alemania, 
de Suiza y de otras naciones cultas, de ha-
ber opuesto á los rigores de la epidemia el 
dique salvador que posée contra ella la 
ciencia médica. Sólo de ese modo el daño 
inmenso experimentado ahora, las innume-
rables víctimas del descuido, el abandono 
ó la Ignorancia, serán los últimos, y podió-
mos aceptar resignados esta lección, que 
tan cara ha costado al país. 
He aquí, para terminar, el estado ya re-
ferido del Dr. la Guardia, á quién damos 
las más expresivas gracias por sus deferen-
cias al remitírnoslo: 
Blancos. 
Barrios. 
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Jesús del Monte 
Arroyo Apolo 
Puentes Grandes 
Hacienda l-a Miranda 
Marianao 
I I . 
Total 45 4159 15 3137 2917 274 372 
Negros. 
Vapor-correo. 
Hoy vlérnes 10, salló del puerto de su 
nombre el Ciudad de Cáiiz, con dirección al 
nuestro y escala en Canarias y Puerto-
Rico. Conduce 350 soldados. 
Entretanto. 
No disponemos de espacio ni de tiempo 
suñoientespara conteatarel artículo que nos 
ha dedicado hoy L a Voz de Cuba. Pero no 
podemos prescindir de algunas Iminaacio 
ñas embozadas que se transparentan en el 
transcurso del citado trabajo, especialmente 
en sus párrafos finales, de las cuales pudie-
ra inferirse que se ponen en duda la recti-
tud de nuestros propósitos y el vivo deseo 
que nos anima de que el partido de Union 
Constitucional, al que hemos consagrado y 
eegaimos consagrando la adhesión más sin 
cera y desinteresada, recobre su antiguo 
vigor y el influjo en la vida política de este 
país, que es tan necesario para la defensa 
de los grandes y permanentes Intereses del 
mismo país y de la patria española. A este 
fio hemos propendido en los modestos escri-
tos que llevamos publicados hasta ahora 
con el epígrafe "Que reflexionen", ajenos á 
toda mira estrecha y á todo espíritu de per 
sonalídad. 
Por qué háyamos excitado á reflexionar 
acerca de la situación actual del partido, 
señalando hechos que pasan por la vista 
de todos, y haciendo un llamamiento á la 
unión, no puede sospecharse que aspiremos 
á tan noble resultado por medio de actos 
que no sean lospacíjlcos de la concordia. Y 
si queremos de buena fe vigorizar á nues-
tro partido, nada más lógico que preferir-
lo to lo al marasmo y la indiferencia. He-
mos indicado un peligro, pidiendo con las 
más suaves formas que podemos emplear y 
sin lastimar á nadie, un pronto remedio. 
Por lo demás, de nuestra conducta en la 
ocasión presente apelamos al Imparcial jui-
cio de la opinión y de nuestros correligio-
narios, cuyas aspiraciones hemos procura 
do siempre interpretar en laa columnas del 
DIARTO. Y concluirémos, dando las gracias 
á nuestro muy apreciable colega E l Eco 
Nacional que hace justicia á la rectitud de 
nuestras intenciones en un artículo de su 
número de hoy, titulado Eco DEL DÍA, re-
dactado con laudable imparcialidad y el 
reconocido talento de su Ilustrado director. 
De él transcribimos los siguientes párrafos: 
uHoy lo fórmala resonancia de un nota-
ble artículo del Diario de la Marina titulado 
Que reflexionen, en el que resplandece la 
más sana intención y el más patriótico de-
seo. 
Todo cuanto tienda á la unión que debe 
reinar en nuestro partido, merece nuestro 
humilde, pero sincero aplauso, puesto que 
este es uno de los fines que perseguimos 
desde el comienzo de nuestro diario. 
Consigna nuestro respetable colega que 
"hemos de prescindir de las personas fi-
jándonos solo en los principios." 
—¡Oh, no! yo la bendigo y bendigo mi 
suerte. 
—¿Estás seguro de que no la disgustará 
nuestro matrimonio? 
—No lo verificarémos hasta que ella haya 
dado en consentimiento. Mr. Alfonso sabe 
dónde vive; la escribiré y vendrá. Pero es-
toy seguro de que le agradará y te querrá 
mucho. ¡Es tan buena! 
—¿Conque la conoces? ¡Y me decías que 
no! 
—No pedia decir estas cosas á mi Carlo-
ta, pero á mi mujer puedo decírselo todo. 
¡Vamos, vamos, es preciso que tu padre nos 
bendiga! ¡Es preciso que sepa que tengo me-
dios para hacerte dichosa, y que me conce-
da con tu mano el favor que le he pedido! 
—¿Qué favor? 
—Necesito un apellido, Carlota mia. No 
quiero que seas la mujer de un desconocido. 
¡Quiero el apellido que es más grato á mi 
corazón; el tuyo! Deseo llamarme Trinidad 
Mlcheliu. Creo que tu padre ha de conce-
dérmela. 
— ¡De seguro! pero ¿consentirá todo esto 
monaieur Alfonso? 
—Mr. Alfonso no puede consentir ni im-
pedir nada; así me lo ha dicho hoy mismo. 
No tiene ningún derecho sobre mí ni sobre 
mi familia. No conoce á mi padre; ni si-
quiera sabe si existe. No tiene sobro mí 
otra influencia que la que le da el gran ca-
riño que me tiene y al que yo correspondo 
con toda mi alma. Cróe que no debo ca-
sarme tan jóven, y ménos sin consultar á mi 
madre; pero yo estoy seguro de ella; ya la 
hablé de tí el año pasado. El la me aconse-
jó como Mr. Alfonso, que esperase. ¿A. qué 
voy á esperar? ¿A. que tu padre te prometa 
á otro? Son para él una tentación los trein-
ta mil francos del hijo de Simón el molinero, 
y es preciso que sepa en seguida que yo soy 
más rico aún. Mr. Alfonso, que ha pasado 
aquí la tarde, no sabe aún nada. Y a se lo 
Y esta precisamente es la máxima que 
nos gula en nuestra tarea. 
E n ese correcto y meditado artículo se 
dirigen patrióticas excitaciones á nuestros 
corfeiigionat ios, encaminadas á recomen 
dar la unión de todos ios constitucionales 
y á encarecer la necesidad de poner térmi-
no á las discordias intestinas que por cir-
cunstancias especiales nacieron y se desa-
rrollaron dentro de nuestra comunión polí-
tica." 
Sanidad. 
E n el Bóletin Oficial de hoy, viérnes, se 
publica la siguiente circular del Gobierno 
Civil de la provincia, dictando algunas me-
didas sanitarias relativas á la epidemia va-
riolosa: 
Gobierno Civil de la provincia.—Sanidad 
—Con frecuencia viene ocurriendo, según 
ha podido observar este Gobierno, que á 
individuos Invadidos por la epidemia vario-
losa que desgraciadamente reina en esta 
capital y otros puebios dé la provincia, por 
el hecho de ser ajenos á la localidad en que 
se hallan en aquellos momentos, se les obli-
gue sin consideración al estado en que se 
encuentren y que exige Inmediatos auxilios, 
á salir de ella seguidamente; sin duda por 
hacerse eco la autoridad de los mereci-
mientos poco meditados de la opinión, y 
que deben su origen al terror que produce, 
como esf^cil concebir, la existencia de tan 
dolorosa enfermedad en el logar en que se 
reside. 
Actos de semejante naturaleza, pocos por 
fortuna, puesto que tanto pugnan con la 
cultma y sentimientos humanitarios de los 
pueblos que como estos que constituyen la 
provincia, pueden ostentarse orgullosos de 
poseer tan preciada cualidad, no pueden en 
modo alguno ser consentidos por la Autori-
dad; y al efecto he acordado prevenir á 
todos los señores Alcaldes municipales y 
demás funcionarios dependientes de este 
Gobierno, el más exacto cumplimiento de 
las reglas que signen: 
1? Tan pronto se tenga noticia por las 
autoridades ó sus agentes de cualquier caso 
de invasión de la enfermedad reinante en 
sus respectivos términos, cuidarán bajo su 
más estrecha responsabilidad de que se 
presten al invadido los auxilios de la cien-
cia y como primera medida el debido alber-
gue, bi careciese de él; ateniéndose extrlc -
tamente para verificarlo á los preceptos 
terminantes de la circular de la Junta Su-
perior de Sanidad de fecha 27 de julio del 
año próximo pasado, que trata eobre el 
asunto. 
2? Si la persona Invadida fuese descono-
cida y sobre todo vecino ó residente de 
otro término, se procederá á las averigua-
ciones consiguientes por medio de diligen-
cias, á objeto de conocer las verdaderas 
causas que motivan su estancia en la loca-
lidad de que se trata y con vista de ello 
acordar lo que corresponda, remitiendo al 
efecto á este Gobierno las expresadas dili-
gencias. 
De quedar enterado y haber expedido las 
órdenes oportunas para su cumplimiento, 
se servirá V. S. acusar recibo con toda ur-
gencia. 
Habana, 8 de febrero de 18S8 —Luis 
Alonso Martín. 
Subsidio industrial. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, viórnes, se 
publica la siguiente resolución del Gobierno 
General modificando un artículo de las ta-
rifas del Subsidio industrial: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE CONTRI-
BUCIONES, IMPUESTOS Y PROPIEDADES. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, á pro-
puesta del Excmo. Sr. Intendente General 
y esta Aimlnistracion Central por acuerdo 
de fecha 3 del actual, ha tenido á bie.i dis-
poner que el epígrafe 2L de la tarifa segun-
da del Subsidio Industrial, se entienda re-
dactado en la forma siguiente: 
21 Prestamistas con garantía de alhajas 
y otros bienes, muebles, réditos de censos, 
alquileres de casas ó fincas que no sean ins-
cribibles en el Registro de la Propiedad, 
sualdos personales, valores públicos y los 
que se dedican al descuento de pagarés y 
otros efectos del comercio 
Lo que de órden de S E . ee hace público 
por esta me'iio para general conocimiento 
Habaaa, 7 de febrero de 1883. —Joa^MW 
Ferratges. 
Censo de población. 
Por la Presidencia de l! y Unta provincial 
del Censo de población, se ha dirigido á las 
locales del ramo la siguiente circular: 
"JUNTA PROVINCIAL DEL CENSO DE PO 
BLACION. —Presidencia.—En vista de las 
dudas ofrecidas á varias Juntas municipa 
les, respecto del lugar en que debe com 
prenderse á la pob'acion asiática al hacerse 
el extracto de la cédulas en los Cuadernos 
auxiliares y Besúmenes, la Junta Central 
de acuerdo con lo informado por esta Pre 
sldencia, ha tenido á bien resolver que sien 
do el objeto de la Ley de 18 de junio último 
estudiar la población en sns relaciones con 
la administración pública úuicamente, no es 
preciso clasificar los habitantes por sus con-
diciones étnicas, bastando con dividirlos en 
dos grupos, blanco y de color, debiendo los 
asiáticos ser comprendidos en este último, 
sin perjuicio de que se consigne en nota al 
pié de los Besúmenes municipales el núme-
ro de asiáticos que se hubiesen inscrito en 
cada término municipal. 
Habana, 10 de febrero de 1888.—LMÍS 
Alonso Martin." 
Protesta. 
L a que nos fué entregada en la tarde de 
ayer por una comisión de electores del 9o 
distrito, rogándonos su inserción, es como 
sigue: 
PROTESTA al partido de Vnion Constitucio 
nal y á s u Junt Jt Directiva. 
Los que suscribimos, electores del nove 
no distrito de la Habana, pertenecientes al 
partido de Union Constitacíonal, protesta-
mos solemnamente y con toda la energía 
que nos inspira la conciencia de nuestro 
derecho, ante nuestros correligionarios de 
toda la I«la, contra el proceder de la Junta 
Directiva, que, desatendiendo la voluntad 
del cuerpo electoral, trató de Imponernos 
artificiosamente, en las últimas elecciones, 
un candidato para Diputado provincial, en 
oposición al designado por el voto espon-
táneo y decidido déla Inmensa mayoría de 
los electores de este Colegio. 
E l resultado de la votación verificada en 
los días 31 de enero y 1? y 2 del actual mes, 
ha venido á demostrar elocuentemente que, 
si los manejos, intrigas y maquinaciones de 
toda clase, puestos enjuego por la Directi-
va, pudieron dar aparentemente al candi-
dato impuesto un triunfo material, discu-
tible todavía en el terreno legal, no fueron 
suficientes para desvirtuar la fe y el entu-
siasmo con que los electores sostuvieron al 
verdadero candidato del partido, que no 
podía ser otro que aquel que, sin sugestio-
nes ni promesas, había merecido las sim 
patias, la confianza y el voto de sus conve 
cinos y correligionarios. 
Esperamos que, cumpliéndose la ley, se 
reconozca el legítimo derecho del SR. D. AN-
TONIO DÍAZ BLAKCO, á quien corresponde 
diré en cuanto vuelva al Befugio. Lo que 
ahora corre más prisa es que lo sepa tu 
padre. Vamos, pues. 
Los dos muchachos pasaron por delante 
de mí con los brazos enlazados y las mejillas 
del uno unidas á las del otro. 
Carlota apoyaba BU cabeza en el hombro 
de Gastón, que iba orgulloso y triunfante. 
MI plan, fraguado al azar, había sido co-
ronado del mayor éxito, gracias á aquellas 
circunstancias. Gastón iba á comprometer-
se solemnemente á permanecer ignorado en-
tre le plebe; y si aquel matrimonio no se o-
ponía en absoluto á su reintegración en la 
alta sociedad, sería por lo ménos un obs-
táculo más á las últimas esperanzas de su 
madre. 
¡Con tal que Mr. Salcedo no lo destruya 
todo en este supremo instante!—pensaba yo. 
—¿Estaría aún en el torreón? Probablemen-
te, puesto que Gastón había podido mar-
charse áéiBefugio sin que él lo supiese. Me 
era imposible saberlo á ciencia cierta, por-
que el torreón estaba cerrado y Salcedo po-
día haberse marchado ó marcharse cuando 
quisiera por el subterráneo, lo que, entre 
paréntesis, favorecía maravillosamente sus 
entrevistas más ó ménos íntimas con la Con-
desa. No eran más que las once. Acaso 
estuviese ya en el Befugio, 6 tal vez hubie-
se ido, y al no encontrar allí á Trinidad, 
estuviese volviendo de nuevo á buscarle; 
pero desde luego asaltó mi cerebro la idea 
de un peligro más apremiante. Era , en mi 
concepto, indudable que Ambrosio Ivoine, 
que había dejado el torreón para ceder sus 
habitaciones á Madame de Fiamarande, no 
se habría acostado aún. 
Debía alojarse en la casa de los Michelln, 
y acaso estuviese en aquel instante fuman-
do eu pipa en compañía del jefe de la fami-
lia, que, á pesar de levantarse el primero, 
era siempre el último que se acostaba. A-
quellos dos hombres pasaban muchos ratos 
ya el triunfo moral y corresponderá segu-
ramente el d«flfñtivo, si en obediencia á 
los preceptos legales, se restablece la ver-
dad del sufragio emitido, anulándose aque 
líos votos que indebidamente fueron com 
potados; mas cualquiera que llegue á ser el 
que, al fia y al cabo, obtenga la investidura 
de Diputado, siempre resultará que, el 
candidato presentado por la Junta Direc-
tiva, enfrente d^l elegido por el cuerpo 
electoral del partido, no llevará á la Dipu-
tación las aspiraciones y representación dd 
é^te. 
L a Junta Directiva puede estar satisfe-
cha de haber cumplido su encargo, si este 
consiste en promover la discordia, el des-
concierto y la desorganización de las fuer-
zas vivas del partido, divorciándose una y 
otra vez del cuerpo electoral y obligando á 
éste, ó á permanecer inactivo y alejado de 
los asuntos políticos con d< trimento de los 
vitales intereses de Eepaña y del país, ó á 
arrostrar en un momento de patriótica ener-
gía las consecuencias lamentables sí, pero 
necesarias, de rechazar la imposición vin-
dicando los fueros de su criterio y dignidad 
que resultarían hollados, si á título de din-
ciplina, nos dejáramos llevar por una sumi-
sión humillante que justificaría la califica-
ción de MANADA D E CARNEROS con que, 
en tiempo no lejano, nos juzgó públicamen-
te alguno de los que hoy son miembros de 
la Directiva, cuyos actos, en la actualidad, 
parece que se inspiran en esa creencia. 
Por eso los electores que suscriben, per-
suadidos de la necesidad de reivindicar sus 
hollados derechos compatibles con la racio-
nal disciplina de todo partido, sostuvieron 
con su sufragio al candidato elegido enfren-
te del que, sin razón jostifleada y por consi-
deraciones personales, ajenas oomoleta-
mente á los grandes Intereses de la UNION 
CONSTITUCIONAL, se les trató de imponer 
por la Directiva; y per eso también, con-
vencidos de la necesidad de la unión y reor-
ganización de los elementos que constitu-
yen la fuerza y vitalidad de nuestro partido, 
elementos que se disgregarán sí continua-
ran esos actos de insensata imposición, al-
zamos nuestra vez para formular la más 
enérgica protesta contra tales actos que las-
timan el respeto debido al cuerpo electoral 
y llevan consigo la desunión y el desprestigio 
de una agrupación política cuyos principios 
y levantados propósitos deben ponerse al 
abrigo de las cábalas políticas, porque ellos, 
tal como están consignados en el programa 
que hemos defendido y flrmwmente defen-
deremos, contienen las saludables reformas 
y mejoramiento de la legislación en todos 
los órdenes para alcanzar el remedio de L s 
males presentes, el bienestar y prosperidad 
del país, así como el sosteniento y prestigio 
de la Patria Española. 
Joaquín Cernuda—Juan Láearo—Fran 
cisco Górris—Francisco Gtllegos 
Certificaron ia autenticidad de las 384 
firmas que suscribieron la anterior protesta. 
Habana, febrero de 1888. 
Cnerpo de Bomberos del Comercio n? 1. 
Por la Jefatura del mismo se nos pide la 
Inserción de lo siguiente: 
Atentamente Invitado el Caerpo por el 
Exorno. Ayuntamiento para que con su pre-
sencia dé mayor realce á la fiesta que la 
Junta Central tiene dispuesta á favor de los 
variolosos, se cita á los individuos del mis-
mo para el sábado 11 del corriente á las seis 
v media de su tarde, en la plazuela de las 
Ursulinas y en correcta formación, recorrer 
las calles de Obispo, Mercaderes, Muralla, 
Parque Central, San Rafael, Galiano y Rei-
na hasta el campo de la R unería. 
Habana, 10 do febrero de 1888 — E l 1er 
Jefe accidental, Enriqui B . Hamel 
Ermita de Montserrat. 
L a Comisión Ejecutiva nos remite la 22 
lista de suscridon para erigir un templo 
á la Virgen del Monserrat en la loma 
de su nombre: 
Oro. Billetes 
Suma anterior $ 49. 
8r. D . Alberto Ju iachs..,. 
Sra. D? Encarnación Gar 
cí i de Juliachs 
S ta. M*tíi de )a Concep-
Julia'-hs y Gi rc í i 
Srta María Juliachs y GUr- ̂  
cía 
Sr. D. Eladio Juliachs y 
Garcia 
Srta Amalia Juliachs y Gar-
cía 
Sr. I ) . Birnardino Juliachs J 
S-. D. José de la Puente... 
•̂«•a. D? Belén Chirun de la 
- 'fuente 
Sr. O. José de la Puente y 
Charun 
Sra. Doña DomiDga da ia 
Puente de Baniche 
Sr. D José Pérez 
S-a. Eoilda Poussin de 
P ó n z 
Sr. D. Pjá. ido Pérez y-Pó-
rez 
Srra. Pjorentiua Péreí y Pó • 
rez 
S^a. Antonia Pírez y Pérez 
Ernestina Pérez y Pérez 
Josefa Pérez y Pérez. 
Ecilda Pérez y Pérez . . „ 
Sr..D. J<-8é Vega 
. . Manuel Meüéndez. .^ 
Sra. D? Isabel González de I 
Mené'.dez }• 
Srta. Rosario Moné idez y i 
González j 
Sra. Cristina Botet He Ge-
lats (2» vez) 
Srta. Cris ina Gelats y Bo-
tet (id) 
Jos. f i Gelats y Botet. (id) 
. . Coloma Gelats y Botet. (id) 
Sr. Joaquín Gelats y Botet (id) 
José Narciso Gelats y Bo-
tet (id) 
. . Ju»nGolats y Botet3..(id) 
Sra. Celia Hernández do 
Sarrá (id) 
Sr. Ernesto Sarrá y Hernán-
dez (id) 
Srta María Teresa Sarrá y 
Hernández (id) 
Srca. Celia María Sarrá y 
Hernández (id) 
Sr. D. Joaquín Rojas 
. . Cárlos Bojas 
. . Oscar R^jw 
. . Alberto Bojas 
. . Arturo R' j » 8 . . . . 
. . Gastón Rabel . . . 
Sra. D * Paulina Siblesz de 
Rabel 
Srta María Julia Rab-d y Si-
b esz 
. . Paulina Rabel y Siblesz 
Merced Rabel y SWesz 
Sr. EHrnando Rab al y Siblesz 
Srta. Elen» Rabel y Siblesz.. 
Sr. Emilio Rabel y Siblesz— 
Alfielo Rabel y Sibleez... 






























Total $ 50.181 2H $ 4.643 71 
Habana, febrero 10 de 1888. 
L a Comisión. 
Continúa abierta la suscricion en las Administra 
clones del DIARIO DE LA MARINA y L a Voz de Cw 
ha, en la morada del Sr. Presidente D. José Gener, 
Monte 7, y en la del señor Tesorero D. Antonio Bal-
cells, Cuba 43. 
Situación del Ferrocarril del Oeste. 
Es satisfactoria la que expone el Balance 
que por fin del año de 1887 publica la Com 
pañía del Ferrocarril del Oeste y que inser-
tamos en nuestro número de hoy, en la aec 
cion correspondiente. Estando próxima la 
publicación del Informe de las operaciones 
del año de 1887, nos limitamos ahora á ha-
cer algunas observaciones acerca del referi-
do Balance, sin perjuicio de ocuparnos en su 
oportunidad del Informe. 
Ofrece el de 31 de diciembre de J887, de 
en agradable conversación. Michelln no 
tenía secretos para Ambrosio, y era lo pro-
bable que Trinidad no los tuviese tampoco. 
Si Ivoine se enteraba de la resolución del 
jóven, trataría de suspender su ejecución, 
ó al ménos se apresuraría á advertir de 
ella á Madame de Flamarande. E r a , pues, 
preciso impedir su acción sobre Michelln y 
sobre Gastón en aquel momento decisivo. 
Me apresuré á entrar en la casa, si guiendo 
los pasos á los jóvenes amantes que me pre-
cedían. Me pase á buscar á Ambrosio por 
el pabellón en que me habían instalado, en 
la habitación lindante con la principal, des-
tinada á Roger. Aquel viejo cuarto con 
muebles del tiempo de Luis X I V conducía 
á otro que servía de comedor y que estaba 
decorado en la misma forma. E n él escri-
bía de ordinario Michelln y llevaba sus 
cuentas. E l buen hombre había quitado de 
allí sus papeles para ceder la habitación al 
amo, á quien esperábamos, y el cuarto, bien 
limpio, estaba bastante confortable, porque 
como el colono sólo usaba el comedor en 
los grandes acontecimientos, estaba todo 
bien cuidado y lo mejor conservado que era 
posible. Michelln ocupaba con su familia 
el piso superior, que era muy grande y se 
hallaba dividido en muchas piezas; pero la 
familia era tan numerosa, á pesar del ma-
trimonio y la separación, por lo tanto, de 
dos de las hijas, que era difícil que quedase 
habitación para Ambrosio en aquel piso. Su-
bí con precaución y con un pretexto prepa-
rado para preguntar por Ambrosio. Me de-
tuve el encontrarme con una criada que con 
tono servicial me preguntó si necesitaba al-
go, y me dijo que Ambrosio dormía provi-
sionalmente en el pueblo y que se había 
marchado ya, ofreciéndose á ir á buscarle si 
lo creía necesario. L a dije que no, y quedé 
tranquilo sobre aquel punto. Sin embar-
go, no era cierto lo que rae decía: la pobre 
muchacha se había equivocado. Según supe 
deuda flotante la cantidad de $1,821 en oro 
y $2 738-69 en billetes. E n 31 de diciembre 
de 1886, según el Informe de dicho año, re-
ducido el billete á oro al 231 por ciento, se-
gún el mismo loforme, dicha deuda era, en 
oro $S6,198, y en 1885, como aparece en el 
Balance de 31 de diciembre que acompaña 
al Informe, la deada fletante, reducidos los 
billetes á oro al 236 por ciento, era de 
$144 515 83. Lo pagado por la Empresa con 
relación á 1886 excede de $«3 200, oro, y 
con el año de 1835 resulta el exceso de más 
de $'41,590, también en oro. 
Ha desaparecido, pues, toda douda flotan-
te de la Compañía del Ferrocarril del Oes-
te, no sólo por lo que se expresa en la Nota 
que aparece en dicho Balance que hoy pu-
blicamos, sino porque sin eso, en Cuentas á 
cobrar se ven las partidas de $1,442 83 en 
oro y de $831 50 en billetes, que aumentan 
los recursos de la Compañía; aumentándo-
los también el Importe de las existencias de 
útiles en Almacén, Patio y Departamento 
de Increnieros que suman $34,863 22 en oro 
y $2 855 03 billetes. Esta suma de recursos, 
adicionadas todas y reducido el billete al 240 
por ciento, y agregado BU resultado, tam-
bién reducido á oro al mismo tipo, al efecti-
vo líquido de $414 25 | oro y $ • 5,074 44 bi-
lletes, "que son los fortdospropios de la Com 
pañía en esta fecha," según la Nota al Ba-
lance que analizamos, ofrece la relativa im-
portante suma de $44^122 05, en oro, con 
que cuenta la Compañía del Ojste de recur-
sos al principiar el año de 1888. 
Omitimos otras consideraciones, que sur-
gen del exámen del Balance de 31 de di-
ciembre de 1887, perqué, como hemos di-
cho, nos reservamos tratarlas conjuntamen-
te con las que deben nacer del Informe del 
mismo año; pero desde luego exponemos 
anticipadamente que, dadas las condiciones 
de menor prodaccion en el último año de 
todos los ferrocarriles de esta Isla, y la par-
ticular circunstancia de haberse estado re-
construyendo el Oeste, es buen resultado, y 
el mejor que ha «'frecido esta Empresa, po-
der, sin deuda flotante alguna, contar con 
una suma de recursos sobrantes ascendente 
á $4i,122 05 en oro, con la cual y las entra-
das sucesivas logrará prolongar sus parale-
las hasta Pinar del Rio. 
C H O N I C J L aBJSTJBHAL.. 
Por el Gobierno General ha sido nombra-
do, á propuesta de la Jefatura de policía de 
la provincia, inspector de policía del cuarto 
distrito, el antiguo y probo funcionario del 
ramo Sr. D Ramón Mendoza. No podia ser 
más acertada la elección, pues el Sr. Men-
doza lleva más de veinte años en el cuerpo, 
habiendo prestado en el mismo muchos y 
muy buenos servicios y conquistádose siem-
pre el aprecio de sus superiores por sus ex-
celentes prendas. 
— E n la mañana de hoy entraron en ouer-
to loa vaporea meroantea nacionales Pana-
má de Nueva York, y Francisca de Liver-
pool y escalas y ei Ingiós Mandanay, de 
Baltimore, con carbón de piedra. 
—Con rumbo á Nueva-York se hizo á la 
mnr en la tarde deayer, el vapor americano 
San Mareos, con cí*rga general. 
—Los Srea. H. Upmann y C^ han recibi-
do por el vapor americano Niágara, proce-
dente de Nueva York, la cantidad de 
$185,500 en oro español. 
—Debiendo proveerse por concurso las 
Ayudantías de las escuelas de primer as-
censo para niños de Holguin y Baracoa, 
dotadas con el sueldo anual de 350 pesos; 
de órden del Excmo. ó Iltmo. Sr. Rector se 
convocan aspirantes á las mismas para que 
en el plazo de treinta días que empezarán 
á contarse desde la primera publicación del 
anuncio en el Boletín Oficial de la provincia 
respectiva, prcsunten sus instancias docu-
mentadas en la Secretaría de la Junta pro-
vincial de Instrucción Pública de Santiago 
de Coba. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo informado por la Excma. 
Junta Superior de Instrucción pública, ha 
declarado útil para la enseñanza la obra 
que ha publicado D. Santiago Somodevilla 
y Sardaña titulada Epítome de Beligion. 
— E l Excmo Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que el servicio de la conducción 
de la correspondencia desde la Administra 
cion Central de Comunicaciones á los para 
deros de ferrocarriles y muelles de esta ca 
pital, se saque á pública subasta con arre 
glo al p l iego de condiciones que publica la 
Gaceta Oficial de hoy, viórnes, bajo el tipo 
máximo de dos mil cuatro cientos pesos oro 
anuales. 
E i itinerario para el servicio de conduc 
cion de la correspondencia entre la A4mi 
nistracion Central de Comunicaciones y los 
paraderos y muelles es el siguiente: 
Dos carros á las cuatro de la mañana en 
la Administración Central para llevar la 
correspondencia á los paraderos de la Ba 
hía. Oeste, Villanueva y Concha. 
Uno á las siete de la mañana en el para 
dero de Villanueva para recoger la corres 
pendencia de Guanajay. 
Uno á las nueve de ía mañana en el pa 
radero de Villanueva para la de Matanzas 
y Batabanó. 
Un carro á la una de la tarde en el para 
dero de Villanueva para la corresponden 
cía de Cárdenas. 
Uno á laa dos de la tarde en la Adminis-
tración Central para llevar la correspon 
dencia de Matanzas y Batabanó. 
Uno á las tres de la tarde en la Adminis 
tracion Central para recoger la destinada á 
Guanajay. 
Uno á las tres de la tarde en el paradero 
de Regla para recoger la correspondencia de 
Cienfuegos 
Uno á las cinco de la tarde en el paradero 
del Oeste, para recoger la de Pinar del Rio. 
Además conducirá la correspondencia que 
se dirijaá Santiago de Cuba, ó proceda de 
este punto, siempre que salga vapor, así 
como también conducirá á los muelles y 
recoererá en los mismos, la que se cambie 
entre la Península, Costa del Norte de la 
Isla y demás países extranjeros. 
—Por el vapor correo Habana se han re-
cibido en la Capitanía General las signien 
tes resoluciones del Ministerio de la Gue 
rra: 
Remitiendo cédula á favor del capitán de 
Artillería D. Juan Ramos. 
Concediendo retiro al capitán D. Rafael 
Montalvo. 
Concediendo 4 meses de licencia por en 
fermo al alférez de infantería D. Pedro Se 
rraya. 
Aprobando abono de haberes que les co-
rresponde por razón de empleos personales, 
á los 7 módicos y 4 farmacéuticos destina-
dos á este ejército. 
Remitiendo Real despacho de retiro á fa-
vor del alférez de la G C. D. Ramón Fer-
nández y del capitán D. Manuel López y el 
de grado de teniente coronel á favor del ca-
pitán de infantería D. Salvador Cuevas. 
Concediendo retiro al coronel de infante-
ría D. José Armesto. 
Concediendo prórroga en situación de su-
pernumerario al teniente de infantería don 
Nicolás Hierro. 
Confirmando retiro al celador de 2a clase 
D. Basilio Suárez. 
Modificando señalam'ento personal de re-
tiro á los tenientes de infantería D, Agus 
tin Santa María y D. P^blo R .bles y al ca-
pitán D. R tmon Píerrat. 
Reiterando la baja como excedente de 
cupo del soldado Juan García. 
Remitiendo Rea'es despachos de empleo 
de alférez de caballería á favor de D Fer-
nando Alonso; y del comandante D Alto-
nio Cánovas y del oficial 2o de A. M. don 
Harlberto R )drígnez. 
—Leéaaoa en un periódico de Paris: " E l 
número de locos en el departamento del 
Sena que en 1804 no era más que 940, 
en 1877 fue de 6,000 v hoy pasa de 10 000, 
es decir, que en 17 años ha aumentado de 
dos tercios, alendo aaí que el aumento de la 
población ha sido mucho ménos. E l gasto 
qu<3 ocasiona el cuidado de loa locos era 
de 100.00Ó francos en 1804 y ahora pasa 
de cinco millones. No bastan ya á conte-
nerlos los cuatro asilos que tiene el depar 
tamento, ni el que existe en Vanclase, pues 
se trata ya de crear otro. A los filósofos, á 
loa economisr.asy á loa módíeoa dejamos la 
tarea de averiguar laa causas de este au 
mentó extraordinario de dementes: el doc-
tor Despres. al tratároste asunto en el Con-
sejo General del Sena, lo atribuye á. la in-
temperancia, á la auatitucion del vino por 
la absinthe (licor de ajenjo) y al extravíode 
numerosos cerebros parHensea por laa teo-
rías políticas exageradas." 
—Se está traduciendo en Nueva York al 
inglés una novela china titulada Wo CM-
Tien, la tirana, considerada como la mejor 
que se ha escrito en la lengua de Confucto. 
8u autor se cróe que ha sido Kung Ming, 
famoso descendiente del gran filósofo, y que 
floreció 95 años ántes de Jesucristo. 
Media China no lée otra obra sino ésta, 
que se recomienda por la pureza de au dic-
ción y que retrata con verdad y exactitud 
histórica á una de las más crueles tiranas 
que han exlatido en el mando. Wo-Chl-
Tien, la protagonista, coetánea del autor, 
llegó á ser la concubina del emperador, á 
quien, asesinó, ocupando después au trono, 
desda el cual gobernó con cetro de hierro 
veintiún años. Entóneos surgió Litao, el sal-
vador del Imperio. 
Debe ser curiosísima esta obra, la prime-
ra de las novelas asiáticas de que se tiene 
noticia. 
—Durante los últimos diez años, ocho 
teatros de Lóndrea han sido deatruidoa por 
incendios. Si bien no todos fueron comple-
tamente destruidos, los más quedaron tan 
maltratados, que fué preciso reconstruirlos 
de nuevo en sns partea esencialea. Casi sale 
á teatro por año. El último y octavo teatro 
que desde 1877 á 1887 termina su carrera, 
vícMraa de las llamas, ea el Grand Teatre 
delslington. Este coliseo que podia ctmte-
ner tres mil personas, atrajo por la noche 
numerosa concurrencia. L a pantomima 
concluyó sin novedad, pero algunos mo-
mentos ántea de la una de la madrugada 
un bombero creyó descubrir seña es de in -
cendio. Aon cuando sin perder un instan-
te empezaron á arrojar agua en abundan-
cia, el fuego, como de ordinario acontece en 
tales edificios, cundió con rapidez y no tar-
dó en coronarse de llamas su parte poste-
rior. E l teléfono eaparció la terrible nueva 
en todas direcciones y media hora después 
funcionaban con prodigiosa actividad en ana 
inmediaciones once aparatos para apagar 
incendios, movidos por el vapor. Inútiles es-
fuerzos; á las dos el devorador elemento 
habla cumplido su terrible misión. Calcú-
lase la pérdida en 20 000 libras esterlinas. 
Afortunadamente ninguno pareció dentro 
del teatro, habiendo logrado escapar ilesos 
el empresario y su familia. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ae ha recaudado hoy, 
10 de febrero, lo siguiente: 
Importación $ 16 641 05 
Exportación 1,009 20 
Navegación _ , . . . . . . - , « _ _ . 00-00 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 34 98 
Impuesto sobre bebidas 411 87 
10 por 100 sobre pasaje 2 32 
Impuesto sobre toneladas.. . . 121-39 
Cabotaje , 11-87 
Consumo de ganados 00 00 
Total $ 18.232-68 
E X T R A N J E R O 
al día siguiente, Ambrosio no había querido 
abandonar la finca y se había ido á dormir 
sobre la hierba délos establos. 
Me fui á mi cuarto, abrí las ventanas sin 
hacer ruido y procuré escuchar con aten-
ción. Oí á la criada subir un escalera de 
madera que conducía al pleo de arriba. To 
dos se habían acostado, á excepción de Mi 
chelín y loa dos novios, puesto que Trinidad 
no había vuelto á bajar; pero estaban ce-
rradas todas las ventanas y no me fué po-
sible oir ni ua palabra de lo que Indudable-
mente estaban tratando. L a brillante luna 
se cernía entre tormentosas nubes y pro-
yectaba en los patios tin resplandor intermi-
tente. Los perros estaban en la montaña 
con los ganados, y sólo uno viejo é inválido, 
guardaba la casa; cuando le despertaba al-
gún ruido no habitual, gruñía sordamente, 
falto de fuerzas para ladrar. Yo le había 
acariciado para que no dificultase mis mo-
vimientos con su desconfianza; él me había 
seguido y dormía á mis piós sobre una este-
ra, sin admirarse nada de laa conalderacio-
nes guardadas á su edad y dispuesto á apro-
vecharse de ellas. Lo que yo no sabía era 
que Capitán (este era el nombre del perro) 
era muy querido de Carlota, que le hacía 
dormir á Ja puerta de su cuarto. Mi ahija-
da se bahía olvidado de él en aquella noche 
de grandes emociones, y Capitán, que era 
muy discreto, esperaba en mi cuarto á que 
ella le llamase. Así fué que cuando me de-
cidí á subir para tratar de oir algunaa pa-
labras á través da la puerta del cuarto de 
Mícheiin, el diablo del perro se obstinó en 
seguirme, en la esperanza sin duda de que 
iba á conducirle á donde estaba su ama. 
Quise encerrarle en mi cuarto; pero el ani-
mal pareció recobrar todo el vigor de su ju -
ventud para arañar furiosamente la puerta, 
y tuve que volver á abrirle y renunciar á mi 
proyecto. 
Esperé la salida de Trinidad, que no se 
C O S H E O 
INGLATERRA.—-Z^Wm, 28 de enero.—Mx. 
Joseph R Cox, miembro del parlamento, 
acusado de haber pronunciado discursos 
sediciosos en las reuniones de la Liga nació 
nal, ha sido condenado hoy por el tribunal 
de Ennis á cuatro meses de priaion mayor. 
Lóndres, 28.—Reina un violento huracán 
en todas las coataa de Inglaterra. 
— E ) Standard dice que está autorizado 
para asegurar que laa primeras sesiones del 
próximo Parlamento ae dedicarán á la diâ  
ousion de loa procedimientos juiíclaiea. 
Lóndres, 31.—La comisión que organizó 
la expedición á socorrer á Emin Bey, ha 
recibido noticias de üganda que alcanzan 
al 15 de noviembre, pero en eilaa no se ha-
bla ni una palabra de Stanley. 
Lóndres, 31.—El velero inglóa Oalgate, 
capitán Cnmnins, que salió de Calcuta pa-
ra Nueva York el 17 de noviembre, ae que-
mó en alta mar. L a tripulación ha llegado 
á Pernambuco. 
Lóndres, 1? de febrero.—R&n aído dete-
nidas aquí cinco personas de un modo mis 
terioao. Se cróe que ae trata de una gran 
falsificación en la cual ae halla complicado 
Hinggold Cooper, un norte-americano preso 
recientemente en Paría por haber defrauda 
do á un banco de Lóndres. 
Dublin, Io de /eftrero.—Deapuea de dos 
meses de encierro salió hoy de la cárcel de 
Tullamore el ex alcalde de Dublin Mr. Su-
llivan; siendo acogido con aclamaciones 
entualaataa por una muchedumbre numero 
sa que se había congregado delante de la 
cárcel. Mr. Sullivan pronunció un discurso 
y en él declaró que había deaeado mayor 
suma de independencia para Irlanda, pero 
que ahora creía que laa proposiciones de 
Mr. Gladstone eran una transacción acep 
table que uniría á las dos naciones en paz 
y buena compañía. 
AUSTRIA HUNGRÍA.—Pesth, 27 de enero. 
—En la Cámara baja de la dieta húngara 
manifestó hoy Mr. Tisza, primer ministro 
de Hungría, que mañana contestaría laa re 
cientes interpelaciones sobre la política ex 
tranjera del gobierno. 
Viena, 27.—Mr. Stonrdza, uno de loa 
miembros del gabinete rumano, llegará ma-
ñana á está ciudad de regreso de su viaje á 
Berlín: aquí conferenciará con el conde 
Kalnoky acerca de las medidas que deben 
adoptarse para conservar la neutralidad de 
Rumania, en caso de guerra. 
Viena, 28 —Conteatando á laa interpela-
ciones que se han dirigido por Mr. Helfy a-
cerca de los preparativos militares de Rusia, 
de la influencia austríaca en Bulgaria, de la 
oportunidad de convocar una conferencia 
internacional para la solución de la cuestión 
búlgara y de la confianza que Austria pue-
de tener en sus aliadas Alemania é Italia, en 
caso de que no tuviesen buen resultado loa 
esfuerzos para conservar la paz; Mr. Tisza, 
primer ministro, declaró hoy en la Cámara 
baja de la dieta húngara que no había razón 
alguna para dndar de la buena fe de las 
potencias que han firmado un tratado de 
alianza para conservar la paz. 
E n lo que concierne á la concentración de 
tropas rusas en la frontera austríaca, el go-
bierno, sin poner en duda laa declaraoloMi 
pacíficas del Czar y evitando todo lo 
parezca provocación, considera que debí 
adoptar todas las medidas necesartaa pan 
conservar la seguridad en sus frfmtsm j 
velar por la buena organización de su ejér* 
cito, en caso de cualquier eventualidad. Li 
alianza de las potencias centrales no hart. -
do más que una liga de paz, puramente di-
fensiva y extraña 4 toda idea de agrerion. 
"Espero, dijo al terminar, que las monar-
quías y loa gobiernos qne desean la par He. 
garán á mantenerla y que harán desapare-
cer el aent.imlftnto de luseguridad que reln» 
en toda Europa " 
B e r l í n , 28, —Noticias particulares de VI», 
na dicen que han terminado las negociacio-
nes diplomáticas entabladas entre el prín-
cipe Lobanoff, embajador ds Rusia ea AM-
tria, y el conde Kalnoky. Ambos goblernoi 
no esperan sino un momento para romper 
las relacionea que aún conaervan. 
- M r . Tieza ha terminado las negociacio-
nes con la casa Rothschild, de Francfort, 
para contratar un empréstito de 29 millo-
nea de florinea. 
Viena, 28.—Los periódicos austriacoilla-
man la atención del gobierno acerca de ll 
miseria que reina entre los aldeanos de flo-
rice. 
Lóndres, 28.—Se ha desencadenado «a 
Viena un violento huracán. Machas peno-
ñas han sido heridaa y los daños causados 
en laa propiedades aon conaiderables. 
Viena, 30.—Vuelven á celebrarse conee» 
jos rrlütares. E l barón Te^vary y el con-
de Pejecsevich, que son reapectlvameote 
ministro de la defensa de Hungría y gene-
ral en jefe de oas fuerzas, han llegado aquí 
con el objeto de concunir A esos consejos. 
Por aquí ae susurra que Turquía ha pedí-
á Rusia explicaciones acerca de la conoen-
tra'don de tropas en su frontera. 
— E l ministro de Hacienda declaró hoj 
en el Reichsrath que el gobierno sólo coneen-
ti ti a en la fcbjlícion de las primas sobre &-
zúcares á condición de que las demás na-
ciones prometiesen hacor lo mismo y CMÍÍ-
pliesen fielmente la promesa, no adoptando 
un sistema de primas disfrazadas. 
—Cootiijúa en esta ciudad el ministro del 
gabinete ru;nano Mr. Stonrdza y hoy tttVO 
una larga conferencia con el conde Kalno-
ky. Se cróá que quiere obteaer garantía! 
serias para una alianza auatro-rumaia. 
— L a intendencia ha recibido órden de 
preparar en Besaarabia vi/eres para 200,000 
hombrea. 
— L a alusión que hizo Mr. Tisza ea su re-
ciente discurso, acerca de los posibles sacri-
ficioa para au alentar lâ i fuerzas da la mo-
narquía, parece qne se refiere á unapetloion 
de crédito que el gobierno presentará á lai 
delegaciones con objeto de proveer al equi-
po de la Landstorn. 
Viena, 1? de febrero.—E\. fabricante de 
cañonea alemia Vír K r u p p fué recibido en 
audiencia particular por el emperador Fran-
cisco J o s é Sa supone q u ^ éátele ha dado 
importantes órdenes para conátraccloaesde 
artiliei i i . 
RUSIA. —San Petersburgo, 2G de enen.— \ 
E l Diario de esta ciada i desmiente el rn-
mor esparcido por los pariódlcos ingleses de 
que Rusia trataba de emitir un empréstito 
paia destinarlo á proyectoa balicosos. Mr. 
Viehingradíki, ministro de Hacienda, h» 
declarado que si ee contrata el empr&sttto 
seria únicamente para oonstruir ferrocarri- 1 
lea, de imoortancia para la inlaatria rusa. 
— E l gobierno piensa enviar on oficial del 
Estado mayor á cada brigada local de tro-
pas p<ira preparar la moTi l lzac lou y vigilar 
laa maniobras de los batallones de reserva. 
—Una fl jtilla compuesta de dos vapores 
y dos trasportea, se ha establecido eu el 
rio Aruoa Darla, Asia Central. 
S m Petersburgo, 27.—El Qrashianin, 
órgano oficial del gobierno, dice que ea el 
baile de la corte efectuado anoche, el Igene-
ral Schwelnitz, embajador de Alemania, se 
sentó en la mesa imperial á la derecha de 
ia Czarina, quien tenía á su izquierda áCha-
klr Pachá, embajador de Turquía. El Czar 
no asistió al banquete, pero se paseó en el 
aaloo del baile y eatuvo conversando con 
los invitados á la fiesta. 
— E l Inváíido Buso, órgano del ministerio 
de la gnerra, dice que el gobierno ee apro-
vechará de la reunión anual en esta capital 
de loa gobernadores y de loa comandantes 
de cuerpo de ejército, para proponer el 
nombramiento de una comisión especial 
presidid* por el gran duque Nicolás para 
estudiar la organización de la intendencia y 
laa cae; tionea aobre disciplina militar y pro-
poner las mejoras qie deban introducirse, 
Viena, 17.—Se dice que ei gobierno ruso 
ha contratado ua etnpróitito de 42.500,000 
francos con un 8indioatoanglo-alemaa•. est* 
rumor ha producido una fuerte baja en la 
Bolsa. 
Lóndres, 28.—Laa cartaa recibidas de San 
Peteraüurgo alcen que el gobierno ruso tra-
ta de aumentar las guarniciones de las pla-
zas fuertes en laa coataa del Pacífico y re-
forzar su escuadra en dicho océano. Se 
dice que loa telegramas anunciando eata no-
ticia fueron suprimidos por la censura. 
San Petersburgo, 28.—Se anuncia oficial-
mente que no ha camt iado la altuaslon po-
lítica y que Rusia debe estar siempre alerta 
en presencia de loa armamentos conatantea 
de Alemania. 
— L a reapertura de la universidad de 
Morcow se ha fijado para el dia 3 de fe-
brero. 
Berlín, 28, — E l gobierno ruao ha contra-
tado en Ameterdam un empréstito de £ 4 mi-
llonea quinientas mil. 
Lóndres, 30—Lx Sxint James Gasette 
tiene noticias fidedignas de Sau Petersbur-
go participándole que un ofidal dal ejérci-
to que se había disparado un tiro en la re-
gión del corazón, causándose una herida 
mortal, confesó en el hospital que se había 
disparado para no verse en la neceaidad de 
tener que asesinar al Czar, puea era miem-
bro de una aociedad secreta y había sido 
designado por la suerte para matar al so-
berano de Rusia. 
Varias personas que oyeron esta decla-
ración fueron reducidas á priaion en el acto. 
Entre ellaa había dos módicos á quienes ee 
puso en libertad después de haberles con-
minado severamente para que guardasen el 
más absoluto secreto acerca de lo que ha-
bían oido. L a confesión del oficial suicida-
do ha sido tomada por eacríto. 
San Petersburgo, 30.—H-i sido puesto en 
libertad el gendarme prusiano que fué he-
cho prisionero por soidadoa rusos en la 
frontera. 
— E l segando centenario do la creación 
de )a marina rusa se celebrará el dia 30 de 
mayo, aniversario del nacimiento de Pedro 
el Grande. 
Odesa, 30 — E l coronel Scheltuchín, anti-
guo gobernador de Mero, ha sido desterra-
do, por haber cometido varios delitos. 
—Cerca de Mokailouha ocurrió hoy una 
colisión entre dos trenes, muriendo tres 
personas y resultando heridas treinta y 
cinco. 
Stn Petersburgo, 31.—El Novoe Vremya 
dica en un artículo de fondo hablando de 
las probabili ladea de guerra, que las nacio-
nes de Europa no deben romperse la cabe-
za por causa de Bulgaria. L a Gaceta Ofi-
cial dice que el Czar ha aprobado los pla-
nos para la construcción de nuevas fortale-
zas en Varsovia y para levantarlas en Kov-
no, Oasowetzk y Batoum. 
—Una vez restablecido el sosiego en las 
universidades, el gobierno depondrá á los 
jefes de departamentoa que ae han hecho 
odiosos á los estudiantes. Entre los que se-
rán declarados cesantes se hallan Mr. De-
líancff, ministro de lustrnccion Pública, á 
verificó hasta una hora despuéa. L a entra-
da del pabellón estaba al alcance de mi vis-
ta. Carlota le guió haata allí, se detuvie-
ron ámboa en el quicio de la pue r t a y sos-
tuvieron un corto diálogo, del que no pude 
oir más que las últimas palabras. 
— E s , pues, cosa convenida—decía mi 
ahijada;—ni una palabra á nadie, ni siquie-
ra á Mr. Alfonso ni á Ambrosio. 
-¡Puesto que tu padre lo quiere!—res-
pondió Trinidad. 
- Y a has visto que yo he prometido-con-
tinuó Carlota—no decir nada á mamá ni á 
mis hermanos. 
-Sí; pero Mr. Alfonso E n fin, lo he 
prometido; por tí, Carlota, soy capaz de 
todo. 
Se separaron. Carlota cerró la puerta, y 
Gastón ae marchó por la poterna, cuya lla-
ve tenía sin duda. Mi ahijada volvió á su-
bir, llamando con nn silbido discreto á su 
perro, al que me apresuró á poner en liber-
tad, y que corrió hácia ella. 
Todo marchaba á medidas de mi deseos, 
Gastón se había comprometido, y sus viejos 
amigos no sabrían una palabra. E l honor 
el amor trabajando de acuerdo le reten-
drían en adelante en Flamarande. T o me 
sentía fatigado. Me echó vestido sobre la 
cama para estar dispuesto á recibir á Ro-
ger ai llegaba durante ia noche. Llegó, en 
efecto, ántes de que amaneciera, y yo fui 
el primero que oyó la campana, sacudida 
por su impaciente mano, cuyo vigor recono-
cí. Corrí á abrirle y me e n c o n t r é en el ca-
mino con Ambrosio que salla del establo y 
con Michelin medio desnudo. Caei al mia-
mo tiempo vi alumbrarse laa ventanas del 
torreen; la señora había oido también la 
campana y se levantaba á toda prisa. 
Koger corrió en sa basca y la encontró en 
la escalera del torreón. Sa dijeron algunas 
palabras en tanto que se prodigaban multi-
tud de besos; luego Roger que había toma-
do un caballo para llegar antea, rogó á ea 
madre que volviese á acoatarse hasta la ho-
ra de la triate ceremonia, y la prometió dor-
mir también hasta que llegase aquel mo-
mento. Se encontraba fatigado por la larga 
jornada hecha á caballo. Le conduje á au 
cuarto donde Michelin nos dejó sólos, en 
tanto que Ambroaio se ocupaba del posti-
llón y ios caballos. Yo había preparado t é , 
ron y algunos fiambres, á loa que mi queri-
do amo hizo bien loa honorea, en tanto que 
me contaba que el abate Perras no se había 
atrevido á montar á caballo y correr toda 
la noche al lado de los precipicios. Se había 
quedado en Murat y llegaría probablemente 
á tiempo para asistir á la ceremonia. Roger 
me preguntó por su madre; que si había sido 
muy profundo au disguato, y que ai no había 
sufrido BU salud con el triste viaje que aca-
baba de hacer. Respecto á su padre no me 
dijo una sola palabra. Evidentemente no 
encontraba qué decir para manifestar sen-
timientos de ternura y cariño que el Conde 
no había sabido ó no había querido inspi-
rarle. No pudo ménos de reírse al tratar 
de subir al monumental lecho qne le espe-
raba, diciendo que había en el sitio para él, 
los dos caballos y el postilion, preguntán-
dome dónde estaba la escala para ganar las 
alturas de semejante cindadela; luego tomó 
carrera desde el centro de la habitación y 
saltó sobre los colchones, diciendo que a-
quel era indudablemente el modo y forma 
de acostarse de los antiguos eeñores de F l a -
marande. ¡Jugaba y reía á pesar suyo el 
pobre muchacho! Yo me entristecí al pen-
sar en que au padre había sabido arreglar-
se de tal modo que su muerte fuera un de-
creto de libertad para toda su familia, 























































































r i . . . . 
quien sucederá Mr. KapouBtlne, rector de 
la oni^eraldad de Dorpat. 
— E l Czar ha conmutado las aentenclaa 
de muerte proaancladaa contra siete nlhl 
listas, entre los cuales se encuentra una 
majer. 
—Los principales contratistas de Raaia 
han recibido órden de manifestar la cantl 
dad de víveres y equipos militares que po-
drían suministrar en una eventualidad. 
— E n los circuios diplomáticos de Vlena 
ae dice que los armamentos de Rusia serán 
asunto en breve de una pregunta formal 
por parte de Anntrla. 
San Petersburgo, 1? de febrero.—La, Oa 
ceta de la B o l s a de San Petersburgo anun-
cia que los banqueros señores Hope ¿c C0, 
de Amsterdam han prestado quince millo-
nes de rublos al gobierno ruso, que los de-
dicará á la construcción de ferrocarriles. 
—Dice un telegrama de Batoum que el 
cajero del ferrocarril transcaucásico ha sido 
asesinado por doe empleados nlbilistas. Los 
asesinos se han haido llevándose 12,000 ru-
blos. Uno de los criminales ha sido preso. 
TUEQUÍA .—Oonstantinopla, 30 de enero. 
Se anuncia que Kaizim Bay va á ser envia-
do á S fía con una comisión especial. 
Lóndres, 30.- Corre el rumor de que la 
princesa Cltímenclna, madre del principe 
Fernando de Bulgaria trata de ir en secre 
to á Conetantinopla pero que el gobierno 
turco ha tomado todas las precauciones ne-
cesarias para impedir ese viaje. 
GREOIA. .— Aténas, 26 de enero. — Mr. 
Genuadius, ministro de Grecia en Lóndres, 
ha reclhi'io órden de dirigirse inmediata-
mente á Washington y no ahorrar ningún 
esfuerzo para conseguir que el gobierno a-
mericano suprima los derechos qne pagan 
las pasas de Corinto. 
E l Secretarlo de la Legación griega en 
Viena ha sido nombrado encargado de ne 
godos en Lóndres, durante la ausencia de 
Mr. Genuadius. 
BüLQA.KiA —Phüíppópolis, 26 de enero.— 
E l príncipe Fernando y su madre ia prin-
cesa Ciernen tina, han visitado hoy la gran-
ja modelo de Tadovo, habiendo sido objeto 
de una eatodiasta ovación por parte de los 
labradores. Al mediodía un gran número de 
diputados de las provincias, inoluao las mu-
sulmanas, visitaron al príncipe en la pre-
fectura y lo felicitaron por su llegada á la 
población. 
PhiUppópolis, l?de /e&fero.—Ha llegado 
á Siivuael príncipe Fernando, siendo obje 
to de las mayores muestras de entusias-
mo en todas las poblaciones de su trán-
sito. 
— E n Oonstantinopla se dice que dos par-
tidas de rusos se disponen á hacer una in-
cursión en Bulgaria. 
RUMANÍA.—Lóndres, 28 de enero.—Pa-
rece que se trata ahora de unir Bulgaria á 
Rumania. E l primer ministro Rumano Mr^ 
Stourza ha conferenciado sobre este pro-
yecto con el conde Kalnoky y príncipe de 
Bíomark y ofrecido unirse á la alianza con-
tra Rusia, si las potencias centrales aproe 
báñese proyecto, que haría de Rumanía 
una gran potencia. L a frontera Sur de este 
nuevo reino serla el mar Egeo, compren-
diendo en ella los puertos de Kavalla y 
Salónica, cuya ciudad sería capital del nue-
vo estado. E l príncipe de Biamark parece 
que dijo á Mr. Scourdza que este plan no 
podía realizarse si no se hacía Impotente á 
Rusia por medio de nna guerra Monsleur 
Stourdza ha ido á Viena á comunicar su 
proyecto al conde Kam. ky. 
Bucharest, 28 — E l ministro de la Guerra 
ha Ido á viMtar el arsenal y los trabajos de 
defensa en cón^truccion. Se quejó de la 
leotitud de los trabajos y dió órden de eje-
cutarlos ráoidamente. 
Berlín, 28 Las entrevistas de Mr. Stourd-
za con el príncipe de Bismark y el conde 
Kalnoky han tenido por resultado llegar á 
un acueMo entre dichos hombres de Esta-
do. SI Rusia entra sus tropas en Romanía, 
Austria lo considerará como un casus belli. 
Se pretende asimismo qne Mr. Stourdza ha 
obtenido del príncipe de Bismark la segu-
ridad de que el territorio rumano se agran-
daría si Rusia era derrotada. 
Viena, 30.—Según noticias de Rumanía, 
los rusos han construido pabellones que se-
rán ocupados en marzo por 55,000 hombrea 
de caballería. 
Loa rumanos temen que los rusos atra-
viesen el Prnth ántes que el ejército aus-
tríaco pueda socorrer al rumano. 
AFGHANISTAN.—Lóndres, 28 de enero.— 
Un despacho de Táeran dice que ha ter-
minado sus trabajos la comisión encargada 
de demarcar la frontera ruso-afghana. 
VAUXA.—Shangai, 30 de enero.—Es ine-
xacta la noticia de haber muerto el prínci-
pe Chun, padre del emperador. Dicho 
principóse encuentra en vías de restable-
cimiento. 
— E l gobierno chino ha destinado la suma 
de dos millones de taels para completar y 
perfeccionar la defensa de la Mandchuria. 
AUSTRALIA.—Syduey, 27 de enero.—Hoy 
se efectuó un gran banquete con motivo 
del centenario de la fundación de la colo-
nia, presidiendo el conde Karnarvon. Los 
gobernadores y primeros ministros de las 
colonias australianas estaban presentes. Sir 
Henry Pavkes, primer ministro d é l a Nueva 
Gales del Sur, brindó por la Australasia, sus 
dolores, sus triunfos, su unión y sus futu-
ros progreeos. 
Correspondencia de l a Is la . 
dispone el Casino Español de la Habana loa 
bailes de máscaras que hace dias se vienen 
anunciando en otro lugar del D I A R I O . 
L a animación qne se advierte entre los 
amigos de la danza para concurrir á ellos 
es indescriptible. 
Habrá allí excelente músioa, 
Acordes de dulces cántigaa, 
Muche mido, grande júbilo, 
Y medio millón de miscaraa, 
Que con chistes de buen género 
Y agudezas poco cáusticas. 
Nos darán gozo dulcísimo, 
Couvirtiendo en horas plácidas 
Las amarguras que apáranse 
E n e t̂e valle de. lágrimas. 
¡Fuera los pesares tétricos! 
¡Vivan la bulla y la guángara] 
CÍRCULO HABANISRO.—Mañana, sábado, 
da su primer baile de carnaval, en el teatro 
de Irijoa, la distinguida sociedad que da 
título á la presente gacetilla. 
Sabemos de muchas beldades hechi ceras 
que se proponen dar realce á esa fiesta, 
concurriendo unas en traje de sala y otras 
cubiertas con elegantes dominós. 
TOROS MAGNÍFICOS.—A bordo del vapor 
Francisca han llegado hoy á esta ciudad 
los seis magníficos toros pedidos á la Pe-
para la gran corrida de la Soole-




Nueva Oerona, I s la de Pinos, febrero 8. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy señor mío: Al renovar mis antiguas 
correspondencias á su bien redactado pe-
riódico, cábeme la satisfacción de manifes-
tar que esta isla se encuentra en pleno pe-
ríodo de reforma, y á seguir las cosas como 
van, pronto se habrá alcanzado lo que tan 
apetecido es por todos los vecinos de la mis-
ma, rectitud en todos loa ramos de admi-
nistración. 
Da lograrse la reforma, como no se duda, 
serán un título de gloria para su iniciador 
el actual Alcalde y para el pueblo entero 
que, comprendiendo lo que en su beneficio 
se hace, le secunda admirablemente. 
Alejado algún tiempo de esta poética la-
la, desde el Instante de mi regreso pude ya 
apreciar lo mucho que llevaba adelantada, 
teniendo en cuenta la situación en que la 
dejé: la plaza principal muy bien atendida, 
lo que hace resaltar más el abandono de 
otra época, el frente de las casas alumbrado. 
Procuró, no obstante, enterarme del ró 
gimen Interior del Ayuntamiento y quedé 
sumamente complacido de la buena marcha 
emprendida. Se han cobrado más de -1)1,200 
de atraaos correspondientes á los anos de 
84 á 85, 85 á 80 y 86 á 87; se han pagado 
tres trimestres de personal y material por 
lo que respecta á la instrucción pública; 
tres meses de sueldos á los empleados. La« 
cuentas de 85 á 86 se aprobaron en noviem-
bre último; las de 86 á 87 y su período de 
ampliación que terminó en 31 de diciembre 
del próximo pasado, están ya á la aproba-
ción, así como el presupuesto adicional pa-
ra refundirse con el ordinario. Hoy se lle-
van los libros de ordenación, Intervención, 
depositaría y de actas de arqueo, ninguno 
de los cuales se llevaban ántes. Las cuentas 
se rinden trimestralmente, dándoselas pu-
blicidad, lo que también se hace todos los 
meses con las actas de arqueo referidas. 
Hay que fijarse, Sr. Director, en que el 
nombramiento de Alca' io Corregidor á fa 
vor del que actualmente desempeña ese 
puesto, data solamente de fines de age 'to 
del ano anterior. Se vó, pues, reflejada la 
actividad del mismo, y á no ser por causas 
que no son del caso exponer y de las que 
tiene conocimiento la superioridad, máa se 
hubiese conseguido aún. 
E l pueblo en masa, dejando á un lado las 
diferencias políticas, mostró su agradeci-
miento al Alcalde con una manifestación; 
de esto no hace muchos dias. 
Y a que he hablado del Ayuntamiento, 
voy también á hacerlo de la Brigada Disci 
plinaria, y desconociendo los estatutos por 
que se rige y ser ajeno á la institución mi-
litar, sólo diré aquello que por saltar á la 
vista, es del dominio de todo el que están 
do aquí quiera enterarse y con arreglo á mi 
humilde criterio crea digno de publicación. 
"Los soldados pertenecientes á dicha Briga-
da demuestran en su semblante como una 
satisfacción interior, al igual del que está 
convencido de que no se le castiga indebi-
damente ni con penas que estén fuera del 
órden establecido: visten con decencia, en-
contrándose á una gran altura, á juzgar por 
su porte ó instrucción; tienen ejercicios de 
campaña, batalíon y esgrima. Los ranchos 
se les suministran con la mayor legalidad 
hasta el punto que, á más de la menestra, 
hay asignado una libra diaria de carne 
fresca para cada individuo; el pan es blan-
co y de Inmejorable calidad. 
H a de saber Vd . , Sr. Director, que algu-
nos pobres aprovechan el sobrante del ran-
cho: ¡que con la buena administración tam-
bién ae ejerce la caridad! 
Felicito con toda sinceridad á los señores 
Jefes y oficiales de la Brigada, y en nombre 
de los pobres favorecidos dólles las gracias. 
Y ahora que estoy en esta Isla con más 
asiento y que podré ponerle al corriente de 
cuantas mejoras se hagan, hasta la próxi-
ma me despido, quedando de V . como siem-
pre atento S. S. Q B. S. M . — X . 
Son dos de Cámara 
Dos de Moruve, 
Dos de Miura: 
Seis andaluces. 
Y , como andaluces que flon, vienen dis-
put stos, se lo han dicho en secreto al va-
quero, á que sus paisanos queden ahora tan 
lucidos como acostumbran quedar en todas 
sus funciones. 
Pero ¡qué estampaé! 
Y ¡qué trapío! 
Pero ¡qué fieras! 
Pero ¡qué bichos! 
EsTUDiAimisLa..—Según nos escriben de 
Macuriges, en dicho poblado se está for-
mando una lucida estudiantina para las 
flífitas dal próximo Carnaval, con objeto de 
allegar recursos para los pob es. 
TELEGRAMA DK MADRID — E l maestro 
Currito recibió ayer de Madrid el siguien-
te telegrama: 
Currito Cuchares. Habana. Dígame 
urgente si quiere torear ocho corridas Ma-
drid.—Boíreero." 
E l Sr. Romero que firma el despacho es 
el mismo que estuvo aquí el año pasado con 
el célebre Mazzautlnl, yes actualmente em-
presario de la mencionada plaza de Madrid. 
¿V¿kle ó no vale el maestro Curnto, oa-
balleroo? Y a ven ustedes, lo piden en Ma-
drid con urgencia. 
TEATRO DE AT.BISTJ.—Para mañana, sá-
bado se anuncian las siguientes obras, por 
la compañía del Sr. Rohillot: 
A las ocho.—Pascual Bailón. 
A las nueve.—Los trasnochadores-
A las ál&z.—Fruta prohibida. 
ACADEMIA DE CIENCIA«.—Se nos remi-
te lo siguiente: 
' ' E l domingo 12 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba 
(ex coevento de San Agustín) . 
Orden del día.—l? I»forme sobre unas 
harinas por el Dr. Revira.—2? Comunica-
ciones, por el Dr. Finlay.—3? E l Dr. Gibier 
dará su segunda conferencia.—4? Discusión 
del programa de las oposiciones á la piaza 
de Módico de la Materuidad-
Vacuna.—Se administra grátis en salón 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
11 á 12, por los Dres. Beato v L a Guardia. 
Habana y febrero 10 de 1888 — E l Secre-
tario, José I Torralbas 
L A BELLA HABANERA.—La muy conoci-
da y acreditada peluquería de este nombre, 
situada en la calle de la Muralla, número 
50, viene publicando en otro lugar del DIA-
RIO un anuncio hácia el cual llamamos la 
atención de nuestros lectores y especialmen-
te del bello sexo, que puede encontrar en 
ese establecimiento cuanto pueda apetecer 
en ese ramo de la industria para las inme-
diatas fiestas del Carnaval. 
Hay allí pelucas blancas y rubias de to-
das las épocas, para señoras, caballeros y 
niños, y hay también unoa postizos de últi-
ma moda, cuya forma y elegancia es digna 
de todo elogio. 
E n L a Bella Habanera se reciben asi-
mismo órdenes para peinar señoras, estan-
do esta operación á cargo del afamado 
pelnquero Mr. Louis, cuya habilidad es no-
toria entre todas las señoras pertenecientes 
á nuestra buena sociedad. 
Y , por último, no dejarémos de mencio-
nar la exquisita mantelería gallega que 
puede adquirirse en la precitada tienda, y 
que constituye una especialidad por su ex-
celente fabricación y la calidad y pureza de 
su hilo, que la hacen durar años y años. 
No la hay mejor. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
atractivo programa de las funciones de tan-
da que se anuncian para mañana, sábado: 
A las ocho.—Nido de amor. 
A las nueve.—Desde el P a r q u e ó la L u -
na. 
A las diez.—Músico y juez. 
COLLA DE SANT MUS.—Magnífico golpe 
de vista presentan loe salones de esa simpá-
tica sociedad, pintados y decorados de nue-
vo. 
Los bailes del próximo carnaval que de 
ben celebrarse en tan hermoso local prome 
ten ser brillantes, y se advierte gran ani-
mación entre la juventud de ámbos sexos 
para concurrir á los mismos. 
Véase en otro logar el anuncio de la Co 
lia. 
L A DÉCIMA DE ABOKO.—¿Qué opina Vd. , 
Guerrita, de las reses separadas para la co-
rrida del domingo! 
— Que no me quisiera ver en su pellejo. 
—¿Y por qué? 
—Porque morirán en el ruedo, y yo píen 
so volver á casa sano y salvo, si la Soleá me 
acompaña. 
—¿No teme Vd. á las cornadas? 
tanto como al vómito ne-
a A C E T I L L A S . 
BAILES DEL CASINO.—Para celebrar dlg-
¡bmentela llegada del próximí p f̂QaTftTi 
—¡Ya lo creo! 
gro! 
—¿Y cómo se aproxima V d . á loa cuernos 
hasta el extremo de dejarse rozar los ala-
mares! 
—Porque así creo yo que estoy más se-
guro. 
—¡Cosa rara! 
—Para el que no lo entiende, si. 
—¿Qué opina Vd. de Currito? 
—No me gusta hablar de mis compañe 
roe; pero de Currito debo decir que ea un 
maestro. 
—Algunos le silban. 
—Hacen mal. Son unos apasionados que 
no saben apreciar su trabajo. Se equivoca 
como todos; pero sabe más que muchos. Y 
luego que es,un torero bonito y elegante. 
Por verle á él vestido se pueden dar los seis 
— Y de Hermosllla, ¿qué opina V d . ! 
— Que me asombra verle hacer lo que ha-
ce con las pocas facultades de piernas qne 
le quedan. Matando, hay que admirarle y 
aplaudirle. Tiene aquí muchas simpatías 
y las merece. 
— Y los toros ¿darán juego? 
—Trapío, poder, carnes, estampa, her-
mosura, cuerna y todo lo tienen. Respecto 
á que den juego, nadie podrá decirlo con 
seguridad. Yo, por mí parte, creo que la 
corrida será una de las mejores de la tem-
poraria. Las reses dav&n juego y yo también 
daré juego . . . . Digo, si lo permiten las au-
toridades. 
—¿Y por qué no han de permitirlo? 
—¿No vé Vd. que está prohibido el juegol 
PUBLICACIONES —Hemos recibido E l I n -
dustrial, E l Palenque Universitario, E l 
Pítcher y E l Eco de Canarias, nutridos de 
materiales propios de su carácter respec-
tivo. 
CENTRO G i LLEGO.—Cuatro bailes de dis-
fraces, que deben efectuarse en el cómodo 
y fresco teatro de Irijoa, anuncia el acredi-
tado Centro Gallego en otro lugar de este 
periódico. 
Todas las fiestas que celebra ese bien 
atendido instituto se ven favorecidas por 
una concurrencia muy crecida, lo cual nos 
hace esperar que será aún mayor en los 
mencionados bailes, porque siempre en esta 
época del año hay mejor disposición de áni-
mo para divertirse. 
L a s prescripciones que han de observar 
se en los repetidos bailes constan en el pre 
citado anuncio. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowley y Calero. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Tam 
bien este bien montado instituto anuncia 
grandes bailes de máscaras para las próxi-
mas fiestas del Carnaval, y prometen efec-
tuarse con extraordinario lucimiento, á 
Juzgar por los preparativos que para los 
nuevos se hacen y por la animación que se 
nota para concurrir á todos ellos entrp.los 
numerosos socios de aquel. 
Para más pormenores recomendamos la 
lectura del anuncio que el propio Instituto 
inserta en otro lugar. 
UNA BUENA E S C U E L A . - L O ea sin duda 
alguna la municipal del primer distrito, que 
dirige la ilustrada Sra. D* Javiera Zarranz 
de Menendez y respecto á ia cual y á la 
terminación de las obras de reparación en 
el edificio que ocupa, ae publica un anuncio 
en otro lugar del presente número. Reco-
mendamos sn lectura. 
CiSTOO CAnABTO—f , l Sr. P ^ ^ t ? $,9 
dicho instituto, nuestro querido amigo el 
Sr. Dr. D. Domingo Fernández Cubas, h« 
tenido la bondad de invitarnos pa ra los 
bailes qne han de celebrarse allí el domin-
go y el mirtos próximos. Agradecemos mu-
cho la distinción. 
Los mencionados bailes, que son de más-
caras, prometen ser espléndidos. 
PARKOQUIA DKL P I L A B . — E l domingo l á 
del corriente, á las nueve, se celebrará en 
dicha iglesia, una misa solemne Con ser-
món, en honor de la inmaculada Concep-
ción, á expensas de la Aeoclaclon de Seño-
ritas allí establecida. L a Comunión general 
será en la misa de siete, y la víspera al os-
curecer, se cantará una salve con letanías. 
Desde las nueve de la mañana hasta las 12, 
estará de manifiesto S. D. M , y terminada 
la misa se hará la reserva. Se ruega á los 
fieles la asistencia á estos actos religiosos. 
POUCÍA.—Un vecino del barrio de Colon 
fué herido por una piedra que le arrojó un 
individuo desconocido. 
—Robo de dinero en el barrio del Cristo 
por un individuo que fué detenido. 
—Además han sido reducidos á prisión 6 
Individuos por diferentes causas y delitos. 
E l cable no se ocupa . oa tanta freo 'encía 
de anunciar los nombres de los omioentes 
General Boulanger y Mr. Gladstone; en 
cambio en los portales de Luz existe la 
acreditada peletería L A MARINA, que no 
cesa de recibir y dar publicidad á las gran-
diosas remesas de calzado conocido por los 
expresados nombres. 
L a peletería L A MáRIN A tiene u n a gran 
fátirlca de calzado en Cindadela (Menorca) 
y todoa los correos recibe de la m sma cal-
zado fresco y de excelentes materiales, cu-
ya forma y calidad no desmerecen en nada 
al que se fabrica en Huba . 
Aquella casa está en armonía con las ne-
cesidades de la época, vendiendo con mu-
cha economía. 
Vayan ustedes y se convencerán que es 
ver iad. 
R l a 10 ld-11 
Real Casa de Beneflcencia y Maternidad. 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja, de los asilados en este estableci-
miento, durante el mes de la fecha. 
LIMOSNAS EN E F k C T I V O . A SABER. 
Oro. Billetes. 
E l Sr. Dr. D . Antonio González de 
Mendoza 
La Dueooion del DIARIO DE LA 
MARINA 
B l Sr. Marqués de Casa Ca' deron. 10 60 
$ 15-.. 
100-.. 
Suma f 10-60 $ 115-.. 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
Los Sres. Salvá, Vilapla'.a y Compañía, dueños del 
establecimiento * Cuba Cataluña", remitieron S pavoa 
y 1 lechen asado: una señoza mejicana, 6 camisetas, 6 
roponoitos y 6 fanditaH <le oían blanco, 7 p>ños de al-
godón, 4 fajas de hilo, 3 birretes de punto, 2 gorritos 
de oían y un par de zapapicos de lana. 
ESTADO de alta y b^ja de los asilados de este Bstable-
cimiento, durante el mes de la fecha, en que ha 













Criadas y lavanderas.... 
Sirvientes 

















Existencia en la Real Casa 593 
Mendigos en los Hospitales 13 
Niños y niñas con licencia por enfermos 20 
Suma general 626 
Habana, 31 de enero de 1888.—El Director, O. O. 
Ooppinger. 
10D 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva para 
organizar loa tradicionales bailes del Carnaval, ha dis-
puesto que los del corriente año se lleven á cabo en la 
forma siguiente: 
19—Domingo 12 del actual. 
29—Mártes 14 id. 
S9—Domingo 19 id. 
49—Domingo 26 id. 
E l 19 y 39 serán grátis para los Sres. sóoios, y el 29 
y 49 de pensión para los mismos. 
La cuota de entrada para e t̂os <fos áltimos será: $5 
para los biiietes familiares y $3 para los personales. 
Ea todos ellos se admitirán transeúntes, siempre 
qua por anticipado llenen los requisitos de que podrán 
enterarse en la Contaduría de este Centro. 
Para garantir el órden y brillantez que son prover-
biales en cuantas fiestas celebra este patriótico Inst i-
tuto, esta Sección observará rigurosamente las pres-
cripciones generales respecto de las personas disfra-
zadas. 
Los bailes darán principio á las nueve de la noche, 
y la puerta principal, única de entrada para todos los 
concurrentes, quedará abierta á las siete y media. 
E l domingo 19 del corriente tendrá efecto la Gran 
Matinée in fan t i l de trajes que empezará á la una de 
la tarde, abriéndose la puerta de acceso á las doce del 
dia. 
Para esta matinée se facilitarán invitaciones por la 
Comisión nombrada al efecto, de 8 á 10 de la noche, 
en la Secretaría de esta Sección; debiendo advertir 
que las peticiones para las mismas, han de hacerse por 
escrito y estar autorizadas por un Sr. sócio de este 
Casino. 
Carecerán en absoluto de validéz, si las personas á 
favor de quien estén expedidas no acompañasen niños 
para el caso. 
Con objeto de poder hacer en la prensa una descrip-
ción completa de esta infantil fiesta, se ruega á los se-
ñores familiares de los niños que concurran á ella, se 
sirvan llevar anotados en una tarjeta ó papel cualquie-
ra, que entregarán á la Comisión de puerta, el nombre 
y apeUldos del niño ó, niña que acompañen, y también 
el personaje ó época que caracterizan sos trey es, si es 
que asisten vestidos á la usanza antigua. 
Los billetes de entrada para los bailes de pensión, 
«e solicitarán en la Contaduría del Instituto de 8 á 10 
de la noche. 
En Ies halles gratis para los Sres. sócios, será con-
dición indispensable para la entrada la presentación 
del último recibo, 
Habana, febrero 4 de 1888.—El Secretario, C n « a n -
to Calvo. G 14a 6-5d 
A LAS TENERIAS. 
D E P O S I T O 
DE CISCARA DE MANGLE, 
la vende á 9 reales quintal en la calle del 
A G U I L A . N. 298, 
S E B A S T I A N C A P E L L A . 
1848 P 511 
LA DUGNOLIi 
Ha recibido de París grandes novedades 
en modisturas para señoras y niños. 
L a importación de este mes es en extre-
mo espléndida, y las fiestas del Carnaval 
tendrán en esta casa cnanto deséen para 
Incir sns galas. 
Elegantísimos modelos de sombreros de 
señoras y niños; trajes, ñores, coronas y 
toilettes de señora; variadísimo surtido de 
adornos para vestidos en encajes y pasama-
nerías, troseaux completos para novia, ces-
tos y macetas de flores lindísimas y ramos 
de Iglesia de un efecto maravilloso. 
Para las corridas de toros se hacen mo-
ñas admirables, y en general, los demás 
trabajos y confecciones de su giro, son de 
calidad y gusto inmejorales. 
87, O B I S P O 87. 
1823 P al-10 da-ll 
Sarmientos. 
Con el objeto de propagar el cultivo de 
la vid, ha recibido L A V I N A , R E I N A 21, 
millares de sarmientos vivos de varias cla-
ses de uva blanca y negra, y los vende á 
real sencillo en billetes cada uno y á seis y 
medio pesos billetes el ciento. ¿Quién no 
tiene una parra en el patio de su casa por 
un real? ¿Quién no siembra una viña por 
muy poco dinero? LQS sarmientos que reci-
bió y vendió la VlJI^ . en años anteriores 
están dando muy buen resultado. 
Reina 21, Reina 21. 
C195 - P 8 - 3 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 11 DE FEBRERO. 
Santa Julia, virgen; santos Dooiderio y L á z a r o 
obispos, y el beato Joan de Britto, 
Cuando los humos capitaneados por Atila, invadie-
ron cual impetuoso y desvastador torrente la Italia, 
dejando en todas partes sangrientas huellas de sus 
pasos, murió el obispo de Milán, y el primesero de 
aquella santa iglesia, Lázaro, fué elegido, para que 
enaqaellos tiempos calamitosos ocupase la cátedra 
vacante. No le arredró lo crítico de las circunstancias, 
dirjgió al Señor una humilde y fervorosa plegaria, i n -
vocando su protección divin»; y á .tss determinarla 
se fcimió con aquel lúróico valor que l á - U distinguía 
á ios mártires de Jesucristo. Empezó, pues, á desem-
p^ñ i r KU cargo pastoral con celoso afán, y las violen-
cias de que e » objeto, por parte de los bárbaros inva-
sores, sñfriólas con evangélica resignación, no sir-
viendo estos de otra cosa, mis que de acrecentar sn 
celo y vigiUii.íst, isjt t>! doaempeño de sus sagradas *VlÚ$m> ÍH'C? sñc? rigtó la o ¿ M r a de ajilan, y m 
todo este tiempo su anhelo y sn especial cuidado, se 
cifraban en poner en prácUoa todos los medios imaffi-
nables que su amor le sugería, para librar de las ace 
chanzas v persecuciones de los fieros conquistadores, 
á su rebaño querido. Coronado de méritos y tierna-
mente amado de sus fieies. descausó en el Señor el 11 
de febrero del año 44». 
F IBSTA8 E L DOMINGO» 
Misa» Solemnes.—En ¡a Catodrai la de Terota. á 
las ocho y media, y en las demás igledias, las do cos-
umbre. 
Procesión.—La del Sacrariiento, de 6 á 54 dé la tar 
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Santo Domingo. 
P A R R O Q U I A 
DE GUADALUPE. 
Bl domigo 12 se celebra en esta Iglesia c Jubileo 
de 40 horas como en los su >s anteriores. 
A la» 8 de la mañana se cantorá la misa nolemne 
con voces y será orador en ella un sacerdote Carmeli-
ta descalzo. 
El lánes y mártes habrá misa solemne al Santísimo 
Sacramento. 
Los tres dias estará de manifiesto S. D. M hasta 
las cinco de la tarde. 
Se ruega á los devotos su asistencia y turno á la 
veH j giardia del Santísimo Sacramento 
E l nuercoU-a de Ceniza comenzarán á las 8 las ce-
remoni IB religiosas. 
Et Párroco, Dr. Agust ín M. Manglano 
1860 4-11 
DE SAN FELIPE DE NEBI 
Eld'»mingo próximo celebra la'lofraola d*l Cár-
men sis ejercicios men.'u i.»-: la Comunión será á las 
7 i y pr.r U noche sermo.. y procesión. 
hste mismo dia da^ principio el T.ídu'í d« desa-
gravi >fl, que a A ociucion do la Guar sii de Honor y 
dñl pjafcol ido djdica ,»! S. Corar.ou de Jesas: á las 7 
dé l a mañana se exp'ud^á á S D q e quedará 
m*niñd8to todo el dia, hvjiemio l» guardia los asocia-
dos: á las 8 misa sóbenme y por la noche ej( rcicios de 
desagravios y sermón. 
El Miércoles de Ceniza habrá bendición v misa so-
lemne á las ocho. 1«U 3 10 
RlfiAh Y MUY I L Ü S T K E ARCHÍCOFKADIA 
OELSANTISIMO SACRAMENTO, ESTABLE-
CIDA EN L& I G L E S I A D E L SANTO A N G E L 
CUSTODIO. 
Secreta ía . 
E l dia 12 del actual se celebrarán cultos al Smo 
Saiirametito por esta Corporación, con misa solemne 
y exposición de Su Divina Majestad desde las 8 de la 
mañuia hasta las 4 de la Urde 
Lo que se pone en conocimiento de los Sres. C' fra-
des para su asistencia.—Habana, febrero 9 de 1888,— 
El Vice secretario, José Maria de Socar rás 
1779 l a 9 21-10 
m i 
Ig les ia de B e l é n . 
El domingo, limes y mártes de Carnaval se cele-
brará en esta iglesia un triduo dedicado al Sagrado Co-
razón de Jesús. 
Alas 7 de la mañana se expondrá S D . M . A las 8 
misa cantada e n sermón, quedando el Señor expues-
to todo el dia. Por la tarde á las 6| se rezará el Santo 
Rosario, al que seguirá el Trisagio cantado y otro 
piadoso ejercicio, terminando con la bendición del 
Smo. Sacramento. 
E l miércoles de ceniza hab-á á las 8 de la nuñana 
misa cantada y sermón—A. M. D. G, 
1770 3-9 
I 
R, I. F. 
Primer aniversario dol fa'lecimien-
to del 
Sr. D. Juan S. Aguirre, 
acaecido el 14 de febrero de 1887. 
E l mártes 14 del cotí lente, en la 
iglesia de Ursalinas de 7 á 8 de la 
mañana, todas las misas que se digan 
serán aplicadas por el eterno descan-
so del alma de dicho señor, recibiendo 
los señores sacerdotes la limosna de 
un escudo. 
L a familia del finado invita á sns 
amistades p ira que la acompañen á 
tan religioso acto. 
Habana, in de febrero de 1888. 
1863 9-11 
ORDEN DE LA P L A Z A 
D E L D I A 10 D E FEBRERO D E 1888 
8BKV1CIO PARA E l , DIA 11. 
Jeí<: de dia.—El E. 8 Coronel del 29 Batallón de 
Voluntarios, D . Diego Gonzilez. 
Visita de Hospital.— Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General 5 Paraaa. — 29 Batallón de 
Voluutarios. 
Hospital Militar.—Kgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artiiiertade Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 2? de la Plasa, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en idem.—E; 2V do la misma, D . Emi-
lio Rigó. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Beeaño. 
g e 
I I v i 
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¡ó" b- • 
Habfuia. 8 de febrero de t8f8 —R! Avllministrador, 
Sustancias aceitosas siempre hacen mas dolorosas 
las enfermedades del cutis. Así es que los ungüentos 
son más dañosos que beneficiosos. El Jabón de Azu-
fre de Gleen que abre los poros en vez de cargarlos 
con grasa, ha sobreseído, como bien se pedia esperar, 
mezclas oleaginosas como remedio para las enferme-
dades escorbúticas. 
E l Tinte de Pelo Instantíneo de H i l l no produce 
lustre metálico ninguno. 2 
L A FAMA 
ALMACEN D E TALABARTERIA 
Teniente-Rey n? 54.--Habana. 
Este antiguo establecimiento acaba de recibir un 
gran surtido de arreos liaos franceses legítimos, mo-
ñas, cordones, monturas, etc., las más elegantes, para 
1 3B paseos de Carnaval. También ha recibido mag 
níñeos sillines de carrera y media carrera, para los 
elegantes y aficionados á las fiestas de sport. 
Surtido completo de todo lo concerniente al ramo, á 
precios módicos. 
D I A Z Y RODRIGUEZ. 
APARTADO D E CORREO, 269. 
1873 6-11 
SORPRENDIATE CORACM. 
DN VOMITOS REBELDES, CURADOS CON BL VINO DE 
PAPAYINA CON G L I C E B I 5 Í A D E G A N D U L . 
Sr. D, Manuel Gandul.—Presente. 
Habana y febrero 9 de ISSS. 
May señor mió: 
Tengo el gusto de poner en sn eonocimbnto que 
mi hermano O. Ramón García Inclán, natural 
de Oviedo, de 18 años de edad, llegó de la Feuínsnla 
el 7 de diciembre del 85, y al mes de estar en ésta, em-
pezó á padecer del estómago, con malas digestiones, 
mucha sed, que cada vez era más intensa, vómitos 
constantes que le hacía devolver lo qne comía, dolor 
interior y siempre pena en el estómago: más de un año 
estova sin tomar medicinas, pero viendo que su mal 
iba en aumento decidí se viera con algunos médicos, y 
no le produjo buen efecto ninguno de los medicamentos 
que le mandaron, después le hice i r á " L a Benéfica" 
donde se le sometió á la pepsina animal, le aplicaron 
algunos cáusticos y le hicieron el lavage del estómago 
por medio de la sonda durante 15 ó 20 dias. Viendo 
qne nada adelantaba, lo trage otra vez á osa y le hice 
tomar, por recomendación de la Sra. D? Francisca 
García Murga, viuda de Amaro, el Vino de papayina 
con glicerina de V. y al momento sintió alivio, y ha • 
hiendo continuado con él se ha puesto enteramente 
bueno, resobrando sus carnes, aumentando muy cerca 
de una arroba de peso, y hoy que ha vuelto del campo 
está de tal modo restablecido, qne muchos no la co-
nocen. 
Dados estos resultados brillantes bajo todos con-
ceptos, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
si lo crée oportuno la haga pública: de este modo doy 
prueba del agradecimiento que hácia V . siento por 
haber salvado á mi hermano Ramón con sn Vino de 
papayina con glicerina, después de dos años de pa-
daeimietitos 
Qae^a de V. atento s. s. q. b. s. m., 'José Garda 
Ine l án . 
8[c. L a Iberia , tienda de ropas. Aguila, entre Rei-
na y Estreüa. C276 5 11 
CENTRO CATALAN. 
C A R N A V A L D E 1 8 8 8 . 
Sección de Reoreo y Adorno. 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, anuncia 
para los dias 12 y 14 del actual, ó sea, el domingo y 
mártes próximo, los dos primeros grandes bailes de 
máscaras de los que se proyecta dar como Reglamen-
tarios durante el presente Carnaval, en los salones 
de esta Sociedad. 
A D V E R T E N C I A . 
Primera.—Para entrar es imprescindlblo la presen-
tación de la contraseña del mes actual. 
Segunda.—Una Comisión nombrada al efecto, no 
permitirá la entrada á ninguna máscara, sin el debido 
reconocimiento. 
Tercera.—Qaedan suprimidas todas las entradas de 
favor, pndiendo pedirlps *n Secretaría los qne se con-
sideren con derecho á ellas. 
Cuarta.—Loa bailes priDcjpisrán í las 9 en ptrntó. 
Habana, febrero 10 ¿Ó 1*38.—El Secretario.'"** 
LÍCEO 
Artístico y Literario de Guanabacoa. 
La Directiva, en sesión de 2*1 del corriente, acordó 
que los bailas del próximo Carnaval tengan lugar 
como siguen: 
Sábado once de Febrero.—Primer baile. 
Ldnes trece idem —Segundo Idem. 
Sábado A\et y acho idem.—Tercero id Piñata. 
Sábado 25 id.—Cuarto idem. La Vieia. 
Sábado tres de marzo.—Quin a id La Sardina. 
Se admitirán sócios hasta última hora. 
Nota —Por acuerdo do la Directiva quedan anula-
dos desde esta facha, todos los títulos de sócios facul-
tativos, excepto los de la sección de Pdarmonía re-
cifintemente creada. 
Guaoabacoa, enero 30 de 1888.—El Secretario ge-
neral. 1810 2 11 
ASOCIACION CANARIA 
Sección de Eecreó y Adorno. 
Secretaría. 
La noche del 14 mártes de Carnaval, se dará en los 
salones de la Socie iad el segnndo baile df-disfiaces, 
que será depunsion para lcs*ócios, admitiéndose tran-
seúntes conforme las prescripciones de' Reglamento. 
Las máscaras en este, como en todos los demás bai-
les de la temporada, se'án reconocidas á la puerta, 
pudendo la Comisión reohuzar los que, á su Juicio, no 
reúnan las condicioaes ex'gidas. 
Habana, febrero 10 de 1888 —El Secretario, D . O. 
Suárez. Cn 270 3a 10 4 d - l l 
P 
Ruego á ios r-nlores qua componen este gremio su 
puntual ¡.sist- iiCU el lúues 13 d. 1 actual, & las doce 
del dia, en el Salón que ocupa el Ce; tro de Detallistas 
en )a alie de Lamparilla n. 2, á fin de enterarles de 
la Comunicación que le h* dirigido la Presidencia de 
la Junta general para combatir la epidemia variolosa, 
encarociendo la puntual asú ten-Mu. 
Habana febrero « de 1888 —El Sindico 19, Antonio 
Clarens 18 3 24-10 Id 11 
COLLA DE SANT MUS. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
A pe Lición d» várias familias y en vista 
de lo indicádo por vários periódicos de esta 
capita1, ha acordado esta Sección, con 
anuencia de la Directiva, dar Baile de dis-
fraces, de pensión, el lúnes 13 del corriente, 
rigiéndose bajo las mismas prescripciones 
qne en 1< s demás 
Habana, 9 de febrero de 1888.—El Secre-
taño, C. Llaveria. 
Ca271 2-10a 2 - l ld 
S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a I n s t r u c -
c i ó n 7 R e c r e o d e l F i l a r . 
Secretaria. 
La Jnnta Diré ;tiva de e»te Instituto ha acordado 
celebrar en las noches de los dias 12, 13 y 14 del co-
rriente TRES BAILES D8 DISPRACES, en los cuales se 
admuirán tocios hasta última hora con sujeción al Re-
glara nto ; baj» las siguientes prescripciones. 
1? E i indispensable la presentación del recibo del 
mes actual. 
2? Los socios facultativos y honorarios, pondrán 
de manifií sta á la comisión de »ntrada los billetes es-
peciales de qne habrán de proveerse en Secretaría. 
3* Los disfazados serán reconocidos debidamente, 
no permitiéndose la entrada en el salón á las personas 
que la comisión no crea convenientes, ñu dar explica-
ciones de ningnn género. 
4^ Los bailes empezarán á las ocho y no se sus-
pen lerán por mal tiempo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento.—Ha-
bana, febrero 7 de 1888 —El Secretario General, A n -
gel Clarens. 1729 5d-9 la-13 
«ESTRO CATiliN. 
S e c c i ó n H u m o x í s t i c a . 
De órden del Sr. Presidente y de acuerdo con el de 
la Sección Coral "Dulzuras de Buterpe," se cita á 
tod )8 los individuos pertenecientes á las mismas, para 
que el domingo 12 del setual, á las dos y media de la 
tarde, se sirvan concurrir á este Centro con el traje 
característico, para dirigirse desde dicho punto á la 
Romería, en donde habrá preparada una suculenta 
merien ta. 
Habana, 10 de febrero de 1888.—El Secretario, 
Ventura Orench. Cn 274 2-10a 2 - l l d 
CENTRO CANARIO. 
Sección de Instruocion y Literatura. 
Secretar ía 
Desde el dia dos están abiertas las clases diarias de 
instrucción elemental y de idiomas bajo 'a dirección 
del ilustrado y activo profesor Sr. D José Segundo 
Nayfa. 
Ádemá», las otras enseñanzas, están divididas en la 
forma siguiente: 
ENSEÑANZA OBJETIVA, profesor D . J o s é do 
J. Márquez, los lúnes de ocho á nueve de la noche. 
ASTRONOMIA POPULAR, por el Dr. GordÜlo, 
los miércoles. 
GEOGRAFIA FISICA D E L A I S L A D E CUBA, 
por el mismo, los jnéves. 
GEOGRAFIA U N I V E R S A L POPULAR, por el 
Sr. Ssgundo y Navía, los sábados. 
D I B U J O L I N E A L Y FISICA E L E M E N T A L 
A P L I C A D A , por el Dr. Bagues, los domingos de dos 
á cuatro de la tarde. 
Lo qae se hace saber por medio de los periódicos 
para inteligencia de nuestros asociados y del público 
en general, qne deseen concurrir á nuestras clases. 
Habana 8 de febrero de 1888 —El Secretario, José 
A . Pérez Carrion. Cn 257 4-10 





R A M O N V I V A S , 
Sucesor de P e l l ó n y C8 
Teniente Rey i 6. 
P l a z a Vieja . 
5-9a 5-1Od Cn 263 
LA REMUCION 
Estalló al fin, y llene su centro en 
GAIIA1 70, 
esquina á San Miguel . 
L A R E V O L U C I O N " 
G r a n T a l l e r de S a s t r e r í a y 
Camiser ía : se propone hacer 
honor á su t í t u l o . 
L A B E V O L U C I O K T 
Con un eurtido explóndido, últimas no-
vedades de la moda, tleoe á eu frente acre-
ditados maestros e i el ramo de Sastrería y 
Camisería. 
L A R E V O L U C I O N " 
Ofrece géneros de primera calidad; tra-
bajos intachables; corte sin rival y precios 
revolucionarios por su baratura sin ejemplo. 
L A R E V O L U C I O N 1 
GALIAN0 70 ESQUINA A SAN MIGUEL Cn 25t 4 9 
CINTRO 6AIIGG0. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRBTABIA. 
En atención á que nuestra hermana la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia celebra el do-
mingo 5 en el Casino Español, Junta General de se-
ñores SÓCÍOB; por acuerdo de la Directiva se transfiere 
para el domingo 12 la primera Junta general ordina-
ria correspondiente al año actual, j la cual dará co-
mienzo á las 12 m punto del dia, en el teatro Irijoa 
EQ dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el artículo 28 del Keglamento se leerán 
ei acta de la sesión anterior y la Memoria anual; pa-
sándose después á verificar la elección de nueva Junta 
Directiva y Comisión de Glosa. 
La Jnnta general indicada so conetitnirá á la p r i -
mera reunión, sea cual fuere el número de concurren-
tes, y será requisito indispensable para el acceso al lo -
cal y tomar parte en las elecciones, la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de la fecha-
Habana, Enero 26 de 18SS.—El Secretario, R a m ó n 
Armada Teijeiro. Cn 201 la-3 8d-4 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
Secretaria. 
BAILES DE MASCARAS. 
De acuerdo con la Directiva, esta Sección ha dis-
puesto celebrar, en el próximo Carnaval, cuatro granr 
des bailes de disfraz que tendrán lugar en los espa-
ciosos y elegantes salones del Centro, en la formn si-
giients: 
Domingo 12.—Grátis para los sócios. 
Mártes 14.—De pensión, 
Domingo 19.—Grátis para los sócios. 
Domingo 26.—De pensión. 
Ea todos los bailes se admitirán transeúntes á juicio 
de la Comisión de puerta, y según prescriba el Re-
glamento. 
Para los bailes de sócios, servirá á estos de entrada 
la presentación del recibo del mes de la fecha; debien-
do descubrirse los que concurran enmascarados. 
O era Comisión reconocerá á las máscaras, las cua-
les deberán quitarse el antifaz por completo. 
No se admitirán disfraces que ofendan á la moral 6 
á la cultura. 
Los bailes darán principio á las nueve, estando 
abiertas las puertas desde las 7^. 
Habana 9 de febrero de 1888.—El Secretario Inte-
rino, Morris Heymann. 
Cn*262 5* 9 4d-10 
ASOCIA» CANARIA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretar ía . 
La Junta Directiva de esta Sociedad organiza para 
la presente temporada SEIS bailes de disfraces, de los 
cuales el primero, qne tendrá efecto el próximo do-
mingo 12, será grátis para los asociados, admitiéndose 
transeúntes á juicio de la comisión, qne podrá tam-
bién rechazar lai máscaras que considere inconve-
ni^ntes. 
Sil ro sibo del presente ines servirá de enlrsda £ loa 
j^jUroa sqefos. 
Habana, febrero 8 de ISSSi—El Secretario, D. Q. 
COLLA DE SAP MUS. 
Sección de Recreo y Adorno. 
De acíierdo con la DnectWa, eaia Sección 
acordó celebrar laa fiestas de Carnaval coa 
toda pompa, para cuyo efecto ae es án arre-
glando los salones, y se ha contratado la 
primera orquesta del reputado Director 
D. Ciáudio Martínez para los bailes, que se-
rán los alguienfces: 
Sábado 11—JPara los sóoios. 
Domingo 12—De pensión. 
Mártes 14—Para los sócibá. 
Sábado 18—De pensión. 
Domingo 1 9 - ( P i ñ a t a ) para los sócios. 
Sábado 25—Para los sócios. 
Domingo 2R—(La Vieja) de ponsiofl. 
Sábado 3 marzo—í'ara los eó'ios. 
Domiogo 4 id.—(La Sardina) de pensión. 
Domingo 11 i d — ( E l Figurín) páralos só-
cios 
A más se dará un "Baile Infantil" que se 
anunciará en su oportunidad. 
Para el mejor órden se ha acordado se 
observen las reglas siguientes: 
1* Se observará! rigurosamente todas 
las prescripciones del Reglamento. 
2^ Una Comisión recoaooerá á las más-
caras, las cuales deberán quitarse entera-
mente el antifaz, y no se admitirán disfra-
ces que ofendan á la moral 6 A la cultura 
3" L a Comisión podrá prohibir lá en-
trada y despedir de los salones á toda aque-
lla persona, disfrazada ó no, qu3 crea in-
conveniente, sin que en ningún caso les es 
té permitido dar explicaciones de su con-
ducta. 
4a Se admiten transeúntes á juicio de la 
Comisión y con arreglo al Reglamento. 
5* Quedan suprimidas todas las entra-
das de favor; el que se consideré con defe-
cho á elks, se servirá pasar por la SeerÓ-
taría general de 8 á 10 de la noche. 
Los bailes principiarán á lan 9 en punto 
abriéndose las puertas de la S' ciedad á 
laa 7 i y no se suspenderán por mal tiempo. 
Habana 6 de febrero de 1888—El Secre-
tario, C. Llaveria. 
Cn251 4a 8 4d-9 
4 0 . 0 0 0 P E S O S . 
El SiLUTO 
Plaza del Vapor. Dragones y Galiano. 
Se v e n d i ó el bil lete n? 
1,399, PREMIáDO EN $40p000 
Ír óteos muchos premios en el mUmu, Se venden bi-letes al costo todo el año,—S L. A 1786 3a-9 3d-10 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría, 
Según lo dispuesto por la Junta Directiva del Ins-
tituto, esta Sección ha organizado para lo* Carnavales 
del presente año, cuatro grandes oailes de Máscaras, 
grátis para los séfioree sóoios, j que tendrán efecto 
los dias 12. 14, 19 y 26 d i mes corriente en el elegante 
Teatro de I r i joa . Se admitirán transeúntes conforme 
á Reglamento. 
PRESCRIPCIONES GENERALES. 
Para los Síes, sócios será requisito Indispensable 
que al entrar al local presenten el recibo del corriente 
mes de Febrero. 
Toda máscara que se presente en el baile, será re-
conocida por nna Comisión nombrada al efecto, con 
el fin de evitar infracciones al Reglamento. Si alguna 
persona disfrazada se negare al reconocimiento, no se 
le permitirá la entrada, D%jo ningún pretesto. 
A las personas disfrazadas j aunque el trage lo re-
quiera, no sé les admitirán en los bailes con bastones, 
espuelas, espadas ú otros objetos qne puedan molestar 
á os concurrentes. 
Las Comisiones están autorizadas para no permitir 
la entrada á las máscaras, cuyo trage fuera inconve-
niente. 
Además de las anteriores disposiciones, regirán tam-
bién todas las que el Gobierno Civil tenga á bien pu-
blicar para esta claso de bailes. 
Laa puertas del Teatro f.G abrirán á las 8 de la no-
che y los bailes principiarán á las 9 en pünto. 
Habana, Febrero 7 de 1S88.—El Secretarlo de la 
Sección, Juan é . Rodríguez. 
C 248 la-8 5d 9 
de Instrucción y Reoreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
8B0BBTAKIA. 
Esta Sociedad ofrece 4 magníficos bailes por la 1? 
de Valenzuela, para los próximos Carnavales, en el 
órden siguiente: 
Olas 11 y 25 de febrero, de gracia para los señores 
sócios. 
Dias 18 de febrero y 3 de marzo, de pensión para 
los id. id 
Además regalará nna máquina de coser en la noche 
del segundo, ó sea el de Piñata, distribuyéndose las 
papeletas desde la noche del 1? 
Jesús del Monte, febrero 5 de 1888—José L . L ó -
pez, Secretarlo. 
NOTA—Se admitirán sócios en las noches del p r i -
mero v tercero hasta última hora. 
OTRA.—Los disfrazados deberán descubrirse por 
completo ante la comisión de órden qne se encontrará 
á la puerta del local, estando autorizada para recha-
zar al que se presente en traje poro culto á sn juicio. 
OTRA.—Será indispensable para los Sres. tóelos 
la presontaeion del último recibo.—López Secretario. 
1606 l - a i l 5-7d 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las funciones que dará esta Sociedad 
en el teatro "Iri joa" en el mes de Febrero de 1888. 
Sábado 11.—Primer baile de disfraces. /Carnaval.) 
Lúnes 13 —Segundo baile de disfraces. (Carnaval.) 
Sábado 18 —Tercer baile de disfraces. (Piñata.) 
Sábado 25.—Cuarto baile de disfraces. (Vieja.) 
Los Sres. sócios abonarán doble la pensión mensual 
de Febrero, conforme á la costumbre establecida. 
Para el mejor órden de los bailes de Carnaval, la 
Junta Directiva ha acordado que se obsemn las si-
guientes reglas: 
1* No se admitirán transeúntes ni se darán invita-
ciones. 
2? Tanto los sócios honorarios y facultativos como 
los contribuyentes, presentarán á la entrada los bille-
tes ó recibos junto con el talón correspondiente que se 
cortará por los porteros, no admitiéndose recibo sin 
talón ni éste sin aquel. 
3? No podrá entrar ninguna persona con recibos ó 
billetes ágenos (artículo 86 del Reglamento.) 
4* Será separado de la Sociedad el sócio qne diere 
su recibo ó billete á un extraño (artículo 87.) 
5? A l sócio qae alegare haber perdido sn recibo ó 
talón se le proveerá, si lo solicita, de un duplicado sa-
tisfaciendo nueva cuota, y anulándose los perdidos 
(artículo 84.) 
61.1 Una comisión de la Directiva estará en la puer-
ta con los libros talonarios para la comprobación de 
los recibos y billetes é identificación de las personas, 
en la inteligencia de que se hará retirar del baile a 
cualquiera persona que se encuentre en él sin tener 
derecho para ello. 
7? Tanto los disfrazados como los que no lo estén 
entrarán por la puerta principal. 
8? Dna comisión de la Directiva reconocerá á los 
disfrazados, que deberán quitarse por completo la ca-
reta. 
9? No se cobrará nada por el cuidado de los abri-
gos y sombreros. 
10* Los bailes comenzarán á la6 9^ y no se sus-
penderán por mal tiempo. 
Habana, Febrero 1? de 1888.—El Secretarlo, José 
Fornaris. 1484 10 2 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna faerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
962 29-22 E 
ANUNCIOS. 
JOAQUIN LOPEZ Y ZAYA8. 
ABOGADO. 
Gral lano n ú m e r o 1 3 6 . 
1880 15 2fi 
Oárlos F o n t s y S t e r l i n g , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Agniar n. 17, 
entresuelos. 1720 26-9F 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 8 á 4. 1VJ1 18-8F 
C á r m e n Suarez de P a i d o , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe órdenes en su morada calle de San Rafael 
40, entre Gallano y San Nicolás, 
1652 5-7 
O s c a r de l o s H o y e s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y sn estudio á la calsada 
deGallanoSS. 883 80-10 B 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR D B I . COLEGÍO DE 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á OÍKCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos, 
fm 36-5 F 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEO0S. 
Es el mejor alcohol que ae conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
Be vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 \ idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 81-31D 
ERASTTJS WILS0N, 
M é d i c o - C i a f u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O S í . 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artift •iales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convenoioaalos muy módico». Más que 
30 Hñ >s de p'ácMca ^n Nue^a- York y la Habana des-
pués de una esmeraba ednoacion cient'fi.u, mscínica 
y artística, y con fn'imas reiacio- es ptrimR'c" téa. 
los mí-jures fabri ant s de dientes ameri-anos son ga 
ran;í .o para lo» inít-reses de su clientela. H «ras: desde 
las cebo hasta las cuatro.^ C 196 2fi 4F 
CECILIO LIAVBBIA \ PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Estudio Ci¡ba 20, altos. Consultas de una 
á tres, y su morada Ancha del Norte 102. 
1507 15-aF 
D r . G r a l v e z d r u i l l e z n , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilítioas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 106. 1449 11-1 
INSTITUTO PBáCTICO 
m m m m ANIMAL 
de las islas de Cnba y Puerto Sloo, 
fundado por el Dr. D . VICENTE LUIS FHRftÉia, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . B n r i q u o Por to . 
Se vacuna directamente do la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á doml-
oilio, y se facilitan póstulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA,—Desde esta fecha queda establecida un» 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
ntim, 11. de l * 8, baio IR dirección del Dr. D . Joa-
quín Diago. C 225 1-F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartado número 19.—Consultas de 
12 á 4 1210 31-27B 
DK. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE U PIEL, 
Consaltas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
C 129 28-22 R 
D R . L O P E Z , 
OCUIilSTA 
de la Escuela de París. 
Sol 74. De 12 á 2 
798 W-19R 
REÍNA N. 37, frente á Galiano. 
Bspeclalldad. Enfermedades venáreo-sifllítioas y 
*f<»<woni9i< A% la piel. Consulta» ds 3 á i : 
Sí Ártoe, iuíves v «ábado. erStls á loe pobres, de 8 á 4. 
Cn 915 1-F 
DR. 0 M. DESVERNINE. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 217 
D E 1 2 A 4 . 
1-F 
Dr. KTúñez, 
C I R U J A N O D B N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
O - R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5 
1 F 
DR. GARGANTA. 
L A M P A B l L L A 17. flor»» de eonsulta de 11 á 1, JSt-
pociaUrtad: Maírls, vías urinaflas, laringe, y 8Ífl>fMcftR 
Cn 216 1-F 
F . N . J i i s t i n i í i i i C h a c ó n . 
DENTISTA MEDIOO-CIBDJANO, 
Salud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
401 29-11 E 
M a n u e l V a l d é s P i t a 
Ha trasladado su estudio á la calle del Obispo n? 27, 
altos déla botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
á 4. Domicilio Escobar 115. 445 29-11B 
ESCUELA MUNICIPAL 
DE NIÑAS DEL PRIMER DISTRITO 
BAJO L A D I R E C C I O N 
de Da Javiera Zarrauz de Menóndez. 
Terminadas las obras que se estaban haciendo en el 
interior á ú edificio que ocupa esta escuela y por cuya 
causa no pudieron abrirse las clases el mismo dia se-
ñalado p j r el E x m). Aruntamiento á las demás es-
cuelas, se avisa á los señores padres de familia que 
tengan sus hijas matriculadas en este planttl , que el 
dia 16 del corriente darán prino.ipio l is clases, siendo 
de esperar concurran todas 1 alnmnas á fin de 
aprovechar debidamente el tiempo que falta para los 
exámenes. 
H ibaua, 13 de febrero de 1888. 
L a Profesora. 
IÍ53 4-11 
Academia Mercantil. 
25, L U Z 25. 
Por solo un centén toda la carrera comercial; ele-
gante letra inglesa, teneduría de libros por partida 
doble y aritmética mercantil. Se devuelve el dinero si 
el difcfpulo no queda satisfecho. 
1747 4-10 
L E C C I O N E S 
se dan á domicilio las s'guientes de bordados: en blan-
co, Uutí, f ílpilla, seda, oro, estambre, encaje inglés, 
de malla, Venecia y Riohelieu. &., á precios con-
vencionales, informarán O'R.illy 30, altos de H . Do-
h e c h e y C » 17X0 10-10 
SOLO EN DOCE DIAS, 
En este pequeño plazo se enseña con perfección á 
pintar sobre terciopelo. Imitando los má) selectos y 
caprichosos bordados. 
Las clases se dan á domicilio del que lo desea, ó en 
casa de la profesora, una respetable señora que sólo 
instruirá á las de su sexo. 
En la misma casa, una Srita. díscípula de los mejo-
res profesores de piano de esta ciudad, ofrece dar cla-
ses de dicho instrumento á las señoritas qne lo deseen, 
Todo á precios sumamente módicos. 
Dirigirse á Aguila 101, entre San Miguel y Neptuno. 
1743 . 4-9 
| IESQUINA A C0MP08TELA. 
B r i l l a n t e y e s p l é n d i d o s u r t i -
do de g é n e r o s de l a m á s alta 
novedad p a r a ropa á l a m e d i d a 
Corte elegante á l a moda, ba-
jo l a d i r e c c i ó n de l reputado 
maestro ñ p - ' M 
Sr. Masegosa. 
María Teresa Ubeda, 
Profesora de piano y de instrncclon. E G I D G 47. 
1798 26-10F 
ÜN C A B A L L E R O D E N A C I O N A L I D A D A -lemana, desea dar lecciones de su idioma qne ae 
compromete á enseñar en corto tiempo, así como el 
francés é inglés que también posée. Sin Rafael 62, 
Botica Francesa darán rry.on. 16Í6 8-7 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POR LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D, Anselmo López. Obrapfa 
n, 23, é Inquisidor n. 4, 1007 18-25E 
L E Y H I P O P F C A R I A . 
y del notariado de las provincias de Cuba y Puerto-
Rico, por Struyh y Reig, 2 tomos. Enciclopedia ju r í -
dica, por Ahrens. Librería La Universidad, O'Keilly 
n? 61. 1817 4-10 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ITEACTIVO SIN PRECEDENTE. 
H SOTBÜCIOR DS MAS DE MEDIO MILLOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
Lotería del Estado de Loiiiiiana. 
Incorporada en 1868, por 26 años, po» U Legisla^ 
tura para los objetos de Bduoaolon y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, sn franquioi» form» 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIBKBH LÜOAR TODOS LOS MBSBS, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE T DIOIUMSBB. 
Vertijieamos: los aoajo firmantes, otM bajo nuesto tí, 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensMalet y trimestrales d é l a 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que lo-
dos se efectúan con konrades, equidad y buena ft if 
autorisamos á la Empresa qut haga uso de esté ce* -
tiflcaáo « m nuestras firmas cn faet ímilt , tn todf « 
tus anuncias. 
Los qut suscriben. Banqueros de í íu tra Orltant, 
pagaremos en nuettro despacho lot billetes premiado* 
dé la Lotería del Estado a* Louisiana qut netttan 
presentados. 
,1. H. OOLESBY, PBB8. L O O I 8 I A N A JNAT. 
B A N K . 
F I E R R E L A N A D X , PRB8, STATB WAT. 
B A N K , 
A, B A L D W I N , PRBS. N K W O B L B A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRBS. U N I O N N A T L B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Músioa, Nueva Orleans, 
el mártes 13 de marzo de 1888. 
P r e m i o mayor, $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 billetes A $20 cada uno.—MedlM 
$10.—Cuartos $6.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PBBMIOI. 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . , . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 








3 0 0 . . . . . . . 60.000 
2 0 0 . . . , . , . 100.000 
A P R O X I M A C I O N E 8 . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son $ 50.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100,000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 30.000 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de , 
$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
3136 Premios, ascendentes i fl.055.000 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó U« 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios, B l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M, A . D A U P H I N . 
New Orleans, La*» 
ó bien á tt. A . D A U P H I N . 
Washington, 1). C . 
l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N K W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
D1?riTTI¡'DH1?!Sll7'qn* á presencia de los Sres. 
JiJíiXjVSbiXULiOüt Amérales Beauregard y Bar-
Iv se hacen los preparativos y se celebran toaos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrades y 
buena fe; qne las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiadas, 
•T'f^TTli 'Ü H í ' S T ? Qne el page de los premios 
Sihl>VJÍiSlULiO£é ¿«tá g a r a n t W o por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
LEANS, y qne los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derecho* son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las Imitaciones y empresas auó -
ntín^s. 
Trabajos excelentes y precios 
m ó d i c o s . 
G r a n surt ido de camisas , c a -
misetas, calzonci l los , medias , 
corbatas, p a ñ u e l o s , &, &, &• 
V e n t a de g é n e r o s a l de ta l l y 
muestrar ios p a r a sastres. 
EL NOViTOR. 
Cuesta y Cp. 
REMEDIO de la HATURAIEZ* I 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 





Y todas las enfermedades que provlenea de «« estomag» 
desarreglado ú mala díjestioo. Agradable al paladar, proota 
en BU acción eficaz, y púdica do ser tomado por on niño, 1» 
mismo, que por una perajca mayor. Por mas d« cuarcntA 
años, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. •' 
Preparado tan solo por los \ 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve York, 
I t o r a n t a « u Istm p r i n o i n a l * * tlrmfrm»rtm.m. i 
JABON DE AZUFRE 
Astei de Uurlo ~ Sctpnii A« Uuil» 
DE? 
G L E I M N . 
Cura radicalmente las afecciones de I d 
piel, Jiermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y la gotat 
cicatriza las llagas y rosad uros de Ick 
epidermis disuelve la caspa y es un 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz pars» l u 
erupciones, llagas y cuales de la piel , no tan 
solo hace desaparecer 
L A S M A N C H A S D E I i C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangr* 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que también 
Clauquea la p ie l y qui ta las pecas. -»**"»-».~*ti4 
Le da á l a piel T E A N S P A R E N G U Y S U A V I ^ 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquieij 
cosmét ico . t«íf 
l í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n n m c l i o . , 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barta de HíH 
G a SS5 7-6» e-sí 
O. C R I T T E l í T O I ? , XropietarioB 
ESS ©ante ¡ti na»yo*í 1,kC r̂sy<5>"1* 
P I E Z A S D E MÚSICA 
para piano: bonitas danzas, wals, polkas, canciones, 
partituras, óperas, etc.. á 20, 80 3 50 ctí. Librería 
La Universidad, O'Reilíy n. 61, cerca de Aguacate. 
181R 4-10 
V O B 2 P I E J R R E . 
Dictionraire encyclpedieuniverstlle enricherde20000 
figuras 2 folio ^25 B. Librería La Universidad 
O-BeiljY Pl cerca de Agapcato. 1818 4-10 
LOS DIOSES 
de Grecia y Roma, semi-dioses y héroes del gentilis-
mo cll ' ico, dogmas, misterios y ceremonias 2 grandes 
tomos con lujosas oleografías, copias de los mejores 
cuadros que existen en los mejores mnseos del mundo, 
ha costado $85 y se da en $30 btes. Historia general 
de España, 6 tomos mayor, gruesos, con muchas lá-
minas $30 btes De veata Salad 23 librería. 
1759 4-9 
E l í n f o r t i m a d o poeta Plácido. 
Colección completa de sus poebías con 210 compo-
siciones nuevas ó inéditas y todas las ya publicadas. 
ÍJn tomo mavor, grueso, el cual contiene las composi-
«iones qu« hizo en la c <pilU y al marchar al suplicio, 
en biografía y retrato: p eMo $4 bil etes Ultimas can-
•oiones cubinas con la guaracha la "Mulata de mi 
Amor" l t. 50 cts. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, 
librerías 1705 5-8 
A L B U M B I O G R A F I C O 
V O L U N T A R I O S 
POR RAFAEL VILLA. 
Próximo á cerrar el primer volúmen de dicha obra, 
•el que .-nscribe suplica á, los Sres. Jefes que a<ín no 
han enriado su retrajo 'otogrífico se si van remitirlo 
con la mayor breved d al autor, calle de Cárdenas 18, 
á fin de activar lo publicación de dicho primer volú 
raen, para continuar con las biografías de los señores 
oficiales. 
Próximo también el Sr Villa á emprender un viaje 
por la Isla para recoger datos biográficos de los jefes 
y cflidales ¿e los cuerpos de provincias, suplica á di-
chos señores no descuiden e' hacerse con el re pectivo 
retrato fotográfico, para proceder oportunamente á la 
pub icaciou de la paite de la obra que á ellos concier-
ae.—El Agente representante, Francisco Carod. 
16 9 B-7 
MÍOTEIM UNIVERSAL 
CUARTA SERIE. 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
or i tores á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , que c o n s t a r á de l a 
SECCION HISTORICA. 
Historia de los Romanos, 
POR VÍCTOR DURÜT. 
CIENCIAS. 
L a s Ka^as Humanas, 
POR P. BATZBL. 
LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 
EAMON DE CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 
£ 1 Congo. Ul t ima e x p l o r a c i ó n , 
POR BRAZZA. 
Figuran como regalos un número semanal de la 
acreditada ILUSTRACION ARTISTICA, los mag 
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y la 
Revista de Modas titulada E L SALON D E L A 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curando un 
niño, y finalmente, para los suscrltores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradüla L a Rendición 
de Granada, ejecutada bajo la direecion de su lau-
reado autor, enya ex dusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten snscri-
ciones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 
Cn 213 1 F 
EL MAESTRO POPULAR 
6 el f rancés s in maestro. 
al alcance de todas las Inteligencias v fortunas; obra 
que en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
insensiblemente y pronto «1 cooocimieuto de tan ne-
cesario idioma. Rústica $2-50 oro. 
De venta únicamente Chipo 34. 
ifi«l 15-S1E 
LA ANTIGUA PLUMA DE ORO. 
REFORMADA 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numero.-os amigos y al público en ge-
neral un completo snrfido de libros en blanco, toda 
clase d© papelería y librerí» con un 30por iQOmás 
barata que ninguna librerí» además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras «me nin 
tona casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se arnfran toda clase de cartas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección y á mitad de su 
precio. 
O B I S P O N. 84. 
1530 12-4 
[ T E S ! i l i . 
ORAN TREN DE CANTINAS 
para comer bueno, barato v abundante en Aguila es 
quina á Monte, Accesoria B, se despachan á domicilio. 
IS26 4-11 
¡ÍOJO!! 
Mr. George Ntwton reformi eu^lquierreloj de lla-
ve al sistema remontoir por $2 12^ á $4-25, y limj ia 
relojes á ' S centavos, y todas comoostnras muy bara-
ías y bien he< has. Monte n. *5, frente al paradero de 
VUladueva, en los btios del hotel Saratoga. 
1859 7-11 
S T E J E B X 
Y 
EL NOVATOR 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela 
E s t a casa, tiene siempre un 
extenso y brillan te snrtido de 
g é n e r o s de la m á s alta nove-
dad. L a s ú l t i m a s modas de P a -
rís y L ó n d r e s , se encuentran 
siempre en 
NOVATOR. 
A d e m á s se recomienda E L 
NOVA T O R por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELE&ANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
Cn 140 IBft-Sf? 17d-2« 
Adela Mantil la 
bordadora.—Hace toda dase de bordados y da clases 
á domicilio por módico precio, ralle del Tercer Conde 
Cañengo n 2, al costado de la iglesia de Muuserrate. 
17-2 4-9 
D JUAN ANTONIO DS 1A m i , 
PIROTÉCNICO. 
Hace saber al público que los únicos fuegos artifi-
ciales confeccionados por él para 'a Romería Asturia-
na fiuron loa quemados el LÜKE> 6 del corriente. 
Confección toda cia«e de trabajos pertenecientes 
al romo, e su morada Calzada de Vives 46, Habana. 
1804 4 10 
C. O. Champagne. 
Afinador de pianos. 
0-Reüly6S, antigua casa Luis Fetit y Habana 24. 
Se vende alquila un piano 1748 8-9 
PEINADORA 
Para seBoras y señoritas. Precios módicos. Tejadi-
i1on9 46, 16U 15 7 P 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 años para ayudar algo á la 
limpieza de la casa. Prado 96. 1844 4-11 
PAKA ÜN ASUNTO DK F A M I L I A SE 8 0 H C I -ta á D . Ventura y D. Liborio Diaü, naturales de 
Potes (Santander) que estuvieron algunos años en 
Méjico y que actualments se crée estén en la Habana: 
dirigirse á Üulversicad 34 esquina á Infinta. 
C—277 4-11 
Q E SOLICITAN V E I N T E OPERARIOS V A -
Oqueterosy algunos costureros algo adelantados: en 
la misma se alquilan cuai tos desde i á $6 billetes, so-
lar la Magdalena. Lombillo 22, Tulipán. 
l ^ O 4 -U 
U n matrimonio 
solicita una criada de mano que sea formal: sueldo 15 
pesos billetes; Compostela 92 1850 4-11 
RSEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
blanco, que sabe cocinar k la española, criolla y 
francesa, bien en casa particular ó establecimiento y 
tiene quien abone por su condneta: infjrmarán San 
JotéS, almacén de víveres La Matancera. 
1854 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN RECIEN llegada de Isla? Canarias, trabajadora y honrada, 
de criada de mano en casa de una familia decente: 
Compostela 95 dan razón. 1851 4-11 
UNA SEÑORA DECENTE, D E M O R A L I D A D y respeto, desea encontrar una casa igual, donde 
hacerse cargo del gobierno de ella, ó acompañar se-
ñoritas ó señorus, educar dos ó tres niños, ó coser. No 
tiene inconveniente en que sea aquí 6 en el campo Se 
cambian referencias. Darán razón, Angeles n. 28. 
183Í 4-11 
tJN CRIADO D E MANO 
que sea entendido de 14 á 16 años que fenga referen-
cias O'Rell'ygB. C278 4 -U 
SE SOLICITA UN PORTERO ¥ Ü N A C R I A D A de mano, blancos: ámbos han de ser muy limpios, 
trabajadores y de buenos antecedentes y la criada 
muy cariñosa con los niños, se prefiere un matrimonio: 
sin recomendación que no se presenten. Zalueta 24. 
1824 4-11 
E N E G I D O 18 
se solicita un buen criado de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 1831 8-11 
Al 8 por ciento 
se dan con hipotecas de casas en todos puntos en Gran-
des y pequeñas cantidades y se hace toda clase de ne-
gocio quH preste garantía, sin intervención de corre— 
'<ores. Obrapia esquioa á Monserrate, café informará 
el cantinero ó Prado W , librería. 183' 4-11 
ÜN JOVhN, N A T U R A L D E CANARIAS D E -sea colocarse para cualquier ocupación honrosa: 
tieue quien responda por su conducta. Informarán 
Monte 63. esquina á Saarez, 
1834 4-11 
A G U I A R 75 
Se admiten trabajadores para cortar caña y para ê  
batey; buen sueldo, seguro y comida de alimento: sa-
lida lúnes 13 1872 4-11 
SE SOLICITA UNA JOVEN BLANCA O D E color, para la limpieza de unas habitaciones y cui-
dar un ni%o de dos años, dándole un corto sueldo ó 
bien calzarla y vestirla y buen trato; y en los ratos de-
socupados se le enseñará á coser si así lo desea. Calle 
del Agnila número 101, entre San Miguel y Neptuno. 
1772 4 10 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA UNA señora peninsular de mediana edad, asead* y tie-
ne personas que respondan de su conducta. Maloja 63. 
1783 4-10 
DEvEA COLOCARSE UN PORTERO D E 44 años de edad, ya sea en casa particular 6 de co-
mercio: entiende de composición de muebles y barni-
zarlos lo que hará si se 'o mandan, tiene parsonas que 
lo garariticen: calle de Teniente-Rey 85 impondrán. 
1773 4-10 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse en una casa particular buena, que no haya 
niños, para criada de mano, saber coser á mano y á 
máqui a, pero no cortar. Teniente-Rey n 74 Tiene 
quien responda de su conducta. 1820 4-10 
A ios padres de famil ia. 
Una señora de moralidad desea hacerse cargo de 
criar dos ó tres niños: tiene personas que la garanti-
cen. Peña Pobre 17. 1819 4-10 
S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera y planchadora y una criada de 
m mo, peninsular 6 de Canarias, que entienda de pei-
n ido y costura. Ambas han de presentar buenas reco-
meadüciones. Cuba 50. 1781 4-10 
AVISO. 
Se necesita una persona ó matrimonio que se hagi 
cirgo del lavado de la ropa de los baños del Pasaja, 
hay habitaciones donde vivir: de más pormenores da-
rán razón biñosdel Pasaje, de 9 á 11 y de 2 á 4, ó 
Moote 503 las d^más horas. 1782 4-10 
ESEA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO 
en establecimiento ó casa particular: es aieado y 
de morali lad, teniendo pers mas que lo garanticen: 
calle da Tacón n. 2 informarán. 
r g t 4-10 
O E SOLICITAN DOS CRIADOS D E COLOR, 
Ouna general lavandera do Sra. y caballeros, que 
planche camisa y sepa rizar, y un buen cocinero, ám-
bos h m de traer baenaa recomendaciones, sin este re-
quisito que no se presenten. Obrapia 65. 
1x01 4-10 
PARA DOS S B ^ O R i S SOLAS SE SOLICITA una criada de mano de color que tenga quien res-
ponda por ella. Galiano 93, altos de la mueblería. 
1809 4 10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA d' 80 años de edad para el manejo de un niño ó 
ama d-t llaves, ó hacerse cargo de niños huérfanos, 
estando acostumbrada á desempeñar e«toa cargos; es 
de moralidad y buenas costumbres. Dirigirse San 
Rafael n. 183, entre Gervasio y Belasooain, á todas 
horas. 1723 4-9 
S E S O L I C I T A 
uu jóven de 14 á 16 años, para dependiente en un ca-
fetín: se prefiere galleg ». Cuarteles n. 4, café, infor-
marán 1769 4-9 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, D E TRES M E -sea de panda, desea colocarse de criandera á me-
dia leche: tiene personas que garanticen BU condneta. 
Informarán calle del Blanco n. 28, altos. 
1780 4-9 
A L 7 POR 100 A N U A L . 
Cuántas cantidades se pidan, grandes ó chicas, se 
dan con hipoteca en trdos puntos: pueden dejar aviso, 
Concordia n 115 y Monserrate 105 esquina á Tenieo-
te Rey: no media corredor. 1731 4-9 
UNA JOVEN D E COLOR DESEA UNA c o -locación de costurera ó de criada de mano. Acoata 
número 22. 1797 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco para criado de mano. Industria 
n. 62, altos 172« 4-9 
ÜN JOVEN D E COLOR DESEA COLOCAR-se para el servicio de unos caballeros. Calle de 
Paula número 27 dan razón. 
1721 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco ó de color para el servicio de casa, 
prefiriendo si es blanco recién llegado. $17 billetes. 
Cerro 673 1733 4 9 
SE S»-LICITA UNA i;KÍ ADA D E M E D I A N A edad para lavar la ropa de unas niñas y ayudar á la 
demás limpieza de la casa, que tenga personas que 
respondan de su conducta. Factoría n. 34. 
1746 4-9 
DESEA UN SASIRE ENCONTRAR UN CA-misero que alquila la parte de camisería La An-
ticua Imperial. O-Reilly n. 7. 
1744 4-9 
Trocad ero n. 61. 
Se solicita una buena criada de mano. 
^ 6 4-9 
Se solicita 
un criado blanco en Muralla 68, Botica Santa Ana. 
1765 4-9 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado, casa de familia, una criada blanca 
para servir á la mano que entienda de coder ámáquina. 
ItforniHrán Industria 62, altos. 
1752 4-9 
f T N JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
v J carse de criado de manos en casa particular ó es-
tablecimiento, tieue personas que acrediten su buena 
conducta. Reina n. 37. 
1760 4-9 
SRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en traje* de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutoa y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. 1528 8-4 
aBSICá ESPECIAL GRAN FA 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
De E . A . Vega. 
Esta, acreditada casa que fué de Baró, tiene gran-
des adelantos en sus especiales aparatos recomenda-
dos por los médicos En muchos casos se consigue la 
cura radical haciéndolos á ta medida. 
3 1 H — O B I S P O — 3 l i é . H A B A N A 
1395 8-1 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos más baratos que nm^ano de su clase 
con afleo y usando desinf cttnta: recibe órdenes: esfó 
" L a Victoria " ralle d- la Mur»lla; Monte y Revil a-
gigedi.; Luz y Egioo; Genios y Consulado; Virtudes y 
Grallano; bodeg* esquina de Teja» ; Concordia y San 
Nicolás; y su dueño, Aramburo y San José. 
1699 5-9 
SOÜGITOm 
TTVKSKA SABER DE SU M - D R E ROS RIO 
I / Z a m o r a su hija Bibiana Z mora que vivía en V i -
liacldra o»ll de San Mateo n. 6 y hace dos afios no 
sabe de ella; asi ruega álos demás periódicos la repro-
ducción- darán razón en Nueva Paz, en el ingenio 
central Nueva Paz. 1868 4-11 
Slí DttSaA COL» >CAR UN JOVEN PEN1NSU-lar de portero ó criado de mano, sable do cumplir 
cun su obligación: vive en la calle de Teniente-Rey 
n 51. 1718 4-9 
BARBEROS 
Se necesita uno bueno. 
1735 
Biela número 113. 
4-9 
F T N EXCELENTE CRIADO «'E MANO QUE 
U sabe muy bien trabsjir, desea colocarse: tiene 
buenas reoamendaciones de su conducta Dragones 68. 
1745 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años para el servicio de casa. 
Haba"a 24 darán razón. 1749 4-9 
Q E S O L I C I T A D L A CRIADA BLAJSCA QUE 
Osepa coser á máquina, para el tervicio de mano y 
la costura ordinaria de una cas», en Maríanao. Ha de 
tener muy buenas referencias de donde haya servido, 
sin cuyo requisito es inútil que ee presente. Informa-
rán en el pabellón del Comisario de Guerra, Maes-
tranza de Ingenieros. 1709 i r 8 
S E N E C E S I T A N 
trabsjadores para el campo cerca de la Habana pa-
gándoles un buen aneldo. Maloia n. 79 á todas horas. 
1678 4-8 
AVISO I M P O R T A N T E 
Una señora inteligente en el cuidado de niños desea 
se le presenten algunos, sin distinción de edades, por 
módico precio. Egido 89 informarán. 
1707 4-8 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO, D E color, sumamente aseado y de moralidad, bien 
sea en establecimiento 6 casa particular, teniendo 
personas que garanticen BU buena conducta; calle del 
•átroila 116 A, nabitacion n? 69, darán razón. 
K 1688 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea persona mayor y qne ten-
ga quien lo garantice, en la imprenta Antigua de Mar-
tínez, B«rnaza 64 1692 4-8 
DESEA COLOCARSE ÜN BUEN COCINERO penisular, aseado y de moralidad en casa parti-
cular 6 establecimiento, teniendo personas que lo ga-
ranticen: informarán Muralla 119, Centro Perrolano, 
cafó. 1718 4-8 
SOLICITA COLOCACION UN PARD1TO para cocinero ó criado de mano, muy aseado y de mora-
lidad, teniendo personas que respondan por su con-
ducta. San Rafael esquina á Escobar, carbonería i n -
formarán á todas horas. 1708 4 8 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUE esté acostumbrada á este servicio, se desea que sea 
de moralidad y que traiga recomendación de las casas 
en donde haya estado, sueldo 15 pesos billetes y ropa 
limpia. Lamparilla 94, esquina á Bernaza, altos. 
AVISO 
Desea colocarse nn asiático cocinero y repostero: 
tiene perdonas que respondan por él, darán razón Sol 
número 61 1703 4-8 
¿ J E SOLICITAN DOS CRIADAS DE M E D I A -
O n a edad, peninsulares ó isleñas, para corta familia: 
una criada de mano y repaso de ropa, y otra cocinera 
y lavar la ropa de nn niño de pocos meses; que sean 
aseadas, duerman en la casa y sepan su obligación. 
Calzad» del Monte casi esquina á Cármen, tienda de 
ropn ' Ln Corana." darán razntv 1716 6-S 
OlE SOLICITA UNA •EÍ ÍORA DK M O R A L ! 
O d ü d para asistir y volar de noche á una seBora con 
el descanso que quiera por el dia, pero con la condición 
que ha de ser en la casa, sino trae referencias que no 
se presente: informarán Angeles 12, panadería-
1880 4-8 
S E S O L I C I T A 
no portero que tenga buenas recomendaciones- Acosta 
n. 21 informarán. 1695 4-8 
NA JOVEN ISLEÑA DESEA COLOCARSE 
para criada de mano. Compostela número 95 
1685 4-8 
UN PENINSULAR DESEA COLOCARSE D É pasante en un colegio ó para el cuidado de niños 
en casa particular. Escobar 79 darán razón. 
1686 4-8 
Fábrica de cigarros de hebra sin papel. 
E L M A P A D E C U B A . 
M a n r i q u e 1 3 4 . 
Se solicita un aprendiz de 14 á 16 años, peninsular, 
recien llegado. Si no tiene personas respetables que 
lo garanticen es inútil que se presente. 
1702 4-8 
ÜN CRIADO JOVEN, QUE SEA GALLEGO, para trabajar en Marianao. Darán razón calle 
de Aguiar n. 106, botica, de nueve á cuatro. 
1710 4-8 
UN COCINERO DESEA COLOCARSE EN casa particular ó establecimiento; es soltero y pe-
ninsular. Darán razón calle de Escobar, esquina á 
Reina, carbonería. l7l2 4-8 
NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Y D E 
moralidad solicita colocación para criada de roa-
no ó para manejar un niño, tiene quien respondo; V i -
ves 198 darán rszon. 164t 4 8 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, La 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
1832 10-np 
¡ ¡ O J O ! ! 
Se compran pagando á los más altos precios todos 
los muebles que se presenten, lo mismo pianos, lám-
paras de cristal, oro, plata vieja y piedras ñuas. Nep-
tuno 41 e «luinaá Amistad. 1808 8-10 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se pagan mejor que nadie- Reina n. 2, fren-
te á la. Audiencia. 1761 4-9 
MARIANAO 
Se desea comprar en esa población una casa que 
esté bien situada, con zaguán y comodidades para una 
fimilia. Dirigirse por correo á E. M. S., Guatao— 
Bauta. Cn 252 5-9 
Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 62-4P 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 20 31E 
G R A N M U E B L E R I A 
E L TIEMPO, 
de P. Cayon y Hno. Galiano n. 52 frente á la Colla de 
Sant Mus. Se compran muebles pagándolos bien. 
i 288 15-29 
í,0J0? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
768 27-18 E 
SE HA E X T R A V I A D O U N PERRO D E T E -rranova pelo largo, tamaño mayor, un ojo blanco, 
las orejas cortadas, á la persona que lo entregue Cár-
los I I I n 207, será grat licado generosamente. 
1805 4 10 
BAÑOS TERMALES DE SANTA FE 
I S L A D E P I N O S 
HOTEL "SAN C i R L O S " 
En este acreditado establecimiento encontrarán los 
señores temporadistss todas las comodidades necesa-
rias á precios módicos. 
Cneata con buen servicio de carruajes. 
Agua de Isla de Pinor. de venta en la farmacia del 
Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde i n -
formarán acerca del hotel. 1144 12-20 
Se alquilan las casas Jesús del Monte "63 3̂ 3 A y ^ 502 con abundante agua: las primeras á $32 billetes 
y $48 oro la otra. Las llaves en la bodega la Campa-
nay en Guanabacoa Candelaria 21 y Jesm Nazareno 
informarán de unas y otras en Murralla 17 y en Gua-
nabacoa DivUion 41. 1846 4-11 
S E A L Q U I L A N 
las casas Teniente-Rey 88 y Lamparilla 57 la primera 
con 7 cuartos y la segunda con 6. informaráu Mura-
lla 17. 1847 4-11 
59 Empedrado, 59. 
Se alquilen cuartos á 8, 9 y $10 billetes, también hay 
amueblados con asistencia, precio arreglado. Empe-
drado 59 esquina á Villegas, entrada franca. 
1852 4-11 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas habitaciones, propias para 
una familia ó escritorio. Informarán en Agniar nú-
mero 136. 1838 8-11 
S E A L Q U I L A 
un buen cuarto bajo, con asistencia ó sin ella, á hom-
bres solos ó matrimonios sin familia, y cuatro más, en 
Empedrado número 59. 
1865 4-11 
Se alquila 
la casa Merced n. 109, en 23 oro, con fiador: sn due-
ño, Monte n. 164: la llave, en la bodega. 
1«56 4-11 
La bonita casa Refugio 19, á mecía cuadra de la Alameda del Prado, con comodidades para una 
regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San José exquina á Lealtad, bodega, i n -
formarán ]>i25 4-11 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitado 
nes, con vUta al Prudo y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma infirmarán 1869 4-11 
OBISPO 67 
Se alquilan dos cuartos, entresuelos, muy frescos 
para dos compañeros: también se alquilan dos en la 
calle de la IL.b.taa 128: en las mismas informarán. 
1864 4-11 
Calle de los Baños n. 8, en el Vedado.—Se alquila esta casa compuesta de portal, sala, saleta para 
comer y tres cuartos, que son cinco piezas hermosas 
en el principal Abajo la cocina, 2 cuartos de criados, 
patio y traspatio, con un tinajón y un tanque de hierro 
para recojer el agua de luvia. La casa tiene servicio 
de gas y se halla en una de las mejores calles del ca-
serío- La llave en el n. 4 donde impondrán y también 
en Campanario 33 y Neptuno 70, principal, de las 10 
en adelante. 1806 4-10 
B a ñ o s de B^len. 
Se alquilan varios cuartos altos juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos; entrada libre. 
Se venden dos farolas baratas. 
1811 6-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuna número 6, de alto y bajos, los altos cinco 
cuartos, baño, agua, cocina y espaciosa azotea, los 
bajos propios para establecimiento: la llave en frente 
número 7. 178t 410 
B A R A T A 
se alquila la casa San Lázaro 324 junto á los baños de 
mar Las Delicias: la llave en la bodega del lado. I n -
formarán Salud 16 á todas horas. 
1793 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 45, entre Barnal y Trocadero, de alto 
y bajo, con sala, comedor, dos cuartos, & , en la plan-
ta baja y las mismas habitaciones en la alta, balcón á 
la calle y pluma de agua: la llave en la bodega inme-
diata n 49 é informarán Villegas 59, entre Obispo y 
Obrapia 1788 4-10 
8e alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separa-das en 18 pesos oro. c< n dosm^ses en garantía. 2? 
Italia, sastrería y camisería San Rafael 7, esquina á 
Amistad. 1789 4 10 
una cuadra de los Parques y teatros, dos habita-
ciones ín $''5, un cuarto propio para deposito ó ca-
balleriza en $'0 y un hermoso zaguán en $ 0, todo en 
billetes. Virtudes 2 entre Prado y Consulado. 
1815 4 10 
Be alquila 
en $85 oro, la hermosa y ventilada casa Maloja 26 es-
quina á Angeles, es capaz para dos familias. La llave 
en el número 42 é impondrán, Habana n. 198. 
1800 8 10 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos juntos á matrimonio sin niños en Chacón 
n. 7, casa particular. 1799 4-10 
S E A L Q U I L A 
una buena habitación en casa magnífica propia para 
dos amigos 6 un matrimonio sin hijos, con asistencia 
ó sin ella. En la misma no hay chicos Bernaza 70. 
1739 l-9a 3-9d 
Se alquda, en el Cerro, la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32, compuesta de dos pisos al-
tos y uno bajo, inodoro, agua abundante, cuartos es-
paciosos con todas las comodidades qne se requieren 
para una numerosa familia: la 1 ave en la bodega de la 
esquina. Informarán de su ajuste, Lealtad n. 58. 
1755 8-9 
O'Reilly 72. 
Se alquila una habitación alta para hombres solos, 
amueblada ó sin amueblar. 
1725 4-9 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos cuartos y comedor, con co-
cina y demás servicio. Habana 119 entre Muralla y 
Teniente Rey. 1717 4-9 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones alta^ y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
i;'22 26 9P 
S E A L Q U I L A 
un local propio para cualquier clase de estableci-
miento, con dos puertas en la calle de la Muralla: i n -
firmarán calle de Inquisidor n. 15. 
1732 8-9 
Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, nn hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo, hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: i m -
pondrán Cuba 57, Altos. 1758 4-8 
\ m iVÜEVAS MAQUINAS DE COSER 
8 1 N G r E R « 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n dosper f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son & onal más ligeras. 
Son á cual m á s si lenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada una es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo X / i 3 * 
Cn 1099 312-30JI 
LIBRERIA NACIONAL T EXTRANJERA 
Í)E LA VIUDA DE 
M I G U E L D E V I L L A 
60, OBISPO 60. 
Agencia única y exlueiva en esta I s l a de las 
publicaciones nacionales 
LA ILUSTRACION ISPAILA Y AMIICAM 
(Revista de Bel las Artes y actualidad) 
LA MODA ELEGANTE ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Ca 269 26-11P 
PINTURA PARA DORAR 
Que imita peifectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim-
bre, figuras de yeso, velas de ceia, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
espeios, á un peso billetes la cajita: también hay la misma pintura para platear, 
C A L L E D E L OBISPO n 101. entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas de Q U I N T I N V A L D E S Y CASTILLO. 
Cn 259 5-10 
Durante todo el dia del viernes próximo se exhibe un gran lienzo de muchíaimo mé-
rito, premiado en distintas Exposiciones, para el cual se le ha conatroido un gran marco 
de madera esoecial, todo tallado, representando antiguo, obra ejecutada por el maestro 
escultor del C a ñ o n a z o : se suplica que toda persona de buen gusto é inteligente, pase á 
verlo para que pueda juzgar ios trabajos que ee hacen en dicho taller. 
1785 43, Obispo esquina á Habana. 2a-9 2-10 
PELUQUERIA "LA BELLA HABANERA." 
Para los bailes de Carnaval. Pelucas blancas y rubias de todas las épocas, para se-
ñoras, caballerea y niños. 
Postizos de última novedad.—Se reciben órdenes para peinar señaras. 
NOTA.—Mr. Louls está al frente do loa trabajos de cabello. 
OTRA.—Depóñto de mantelería gallega. 
1616 8-7 50, M U R A L L A 50. 
¡NO MAS CANA 
A C E I T E D E L , S E l t J R t l E E O . Grandioso descubrimiento y único restau-
rador infalible para devolver progresivamente al cabello cano su primitivo color.—No 
contiene la menor partícula dfl nitrato de plata, no mancha la ropa, la piel ni el más de-
licado adorno de cabeza. 
Tintura instantánea para el cabello y la barba superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. Esia tintara da desde el color negro al castaño oscuro. 
.AG-UA. S A P O N O S A B E Q U I N A 
Esppcialidad para lavarse la cabeza, para preservarla de la caspa y de todas las en-
fermedades de la piel y para contener la caida al cabello 
B H I X J X I A N T I N A H l i a i E N I C A 
Inimitable preparación para comunicar al cabello y la barba un brillo y flexibilidad 
admirable. 
3 L I C O H D E P E K S I A 
Maravilloso puriñeador de la boca á la cual comunica una frescura y olor en extre-
mo agradables. 
PARA LOS CARNAVALES Y BAILE INFANTIL. 
Gran surtido de pelucas blancas, peinadas á todas épocas: peinados última novedad, 
trenzas, crespos, bucles, óndulea y todo lo concerniente al ramo. P R E C I O S MODICOS. 
Aguiar n. 100 esquina á Obrapia, peluquería. Ha!)ana. 
16fi6 6-7 
E l ALVAREZ v 0: 
IMPORTADORES DE 
CJ .BL JOLA JIM*aiJ&Lm 








No es mi deseo causar esolln al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máquinas de coser N E W HOME ó NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente caliñcadas las Náyades d iv i -
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lagar íl dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L U O X & GIB88, de cadeneta, automáticas y silenciotas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido compeUdora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquina»; por tanto puedo ofrecer á orecios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
—Bouquet—Araña Globe—Dómina—Domestic, etc., ect,, y para zapateros la Hcnve-Polytype y New Ho-
me oscilante. 
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 
112 O'Reilly—JOSE SOPESA—O'Reilly 112, 
1495 9 2 
S E A L Q U I L A N 
en 1 f onzas oro unos aitón compuestos de 6 habita-
ciones, cocina, agnado Vento, cañerías para gas, 
Tejadil'o 48, suban al alto donde informarán. 
1757 4 9 
Í J e alquílala caaa calle de U Habana n. 153 com-
Opuesta de sala, comedor, tres cuartos corridos, pa-
tio con llave de agua y cuarto de baño, buena cocina 
y azotea. Impondrán Muralla esquina á Habana, pla-
tería de Misa. l^St 4 9 
Se alquila la casa San Rafael 103, acabada de arre-glar, con todas las comodidades necesarias. Para | 
aj usté y condicionen Bernaza, agencia de mudadas E l 
Vapor, 1737 4-9 
San Miguel 38. 
Se alquilan dos cuartos para hombres solos 6 matri-
monio eiü hijos 14^9 8-3 
Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, una casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 
cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barbería. 
1083 10a-21 18d-25 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones, una alta y dos bajas, á señoras solas 
y de moralidad. Trocadero n, 85, entro Blanco y Ga-
liano. 1768 8-3 
S E A L Q U I L A N 
una casa muy aseada con 4 cuartos baios y uno alto, 
sala, & , y ot'a en la calle Concordia 145, acabada de 
pintar, con 3 cuartos, & . Informan A del Norte es-
quina á Campanario, almaccn. J758 8 9 
O " alquilan buenos y saludables cuartos altos v ba-
Oj f s , para hombres solos ó matrimonios sin hijos: 
hay agua de Vento y llavin: están situados una cuadra 
del Parque y teatros. Villegas 42, junto á O'Reilly. 
1738 4-9 
8e arrienda la estancia Huena Vista oon su cantera y horno de cal, situada en Puentes Grandes, al la-
do de la Criolla: para su precio y condiciones Berna-
za, Agencia de mudadas E l Vapor. 
1786 4-9 
OBRAPIA 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y ecu asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Ii.formarán 
á todas horas- 1706 7-8 
S E A L Q U I L A 
un zaguán para un carruaje particular, una sala pro-
pia phra un escritorio y varias habitaciones. Paula 8, 
esquina á San Iguacio 1683 8-8 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente, dos cuartos altos, para 
hombres solos ó matrimonio sin h;jos. Consulado 36. 
1rt81 4 8 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas. Galiano número 9. 
1687 4-8 
SE A L Q U I L A N LAS 3 CASAS SIGUIENTES: 
1?—En Jesús del Monte, calle de Madrid esquina á 
la del Marqués de la Torre, á una cuadra de la calzada 
y del paradero de Estanillo, una hermosa y fresca ca-
sa de mampostería y azotea, oon comodidades para 
dos familias, seguro que si la van á ver les ha de agra-
dar por sn capacidad, y sobre todo por su mezquino 
alquiler. 2*—Ea Calabazar la conocida por Casa de 
Vento: en ella se hallan los saludables baños del mis-
mo nombre; calle de la Fundición esquina á la de Es-
pada; y 3?—Concordia n 138, de mampostería y azo-
tea, acabada de reediflcir; todas sumamente baratas: 
impondrán calzada de San Lázaro 225. 
1696 4-8 
O e aíqu'la en dos or zas y media oro, la casa Puerta-
jocerrada n. 4, entre Factoría y Saarez, con « ntrada 
de carrnage y cielo raso, suelo de mármol, sala, c-i-
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos aitop, y de-
más comodidades: la lave á la otra puerta: su dueña 
Rema 61. 1626 8 7 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas, con toda asistencia ó 
sin ella, á personas con referencias. Galiano 124: se 
compran y venden libroB. 1601 8-7 
U plicas y EsiableciiHieníos 
O E VENOE UNA C A S \ E.V E L CERRO, parque 
O' te l Tiiü.ian, renta 4 onz^s oro en 5,500 oro. tres 
mis oerqaita dal Tul ipin de colgadizo de mamposte-
ría con 4 cuartos á 1600 oro, una por una, 2 casas 19 
pasos de esquina, tejas, á 2500 4 casas calzada del 
Monte, 2 de dos ventanas, á V600 oro, de azotea: una 
casa á uua cuadra de la fábrica de tabacos de Ju'ian 
Aivarez v 6 pasos de la calzada de Luyanó, de azotea, 
3 cuartos 1200 oro. Darán razón Aguila 205, sombre-
rería do 10 á l . 18^7 4-11 
SE V E N DE UN CAPE EN $3000, UNA B O D E -ga 5000 de un solo dueño, precio B . B. en el mejor 
punto de la Habana, por no poderlo atender su dueño 
Se vende una fonda en el centro y 4 carpinterías de 
carretas, 2 fábricas de tabaco en la calzada 8000 B[B, 
Darán razón Aquila 205 sombrerería. De 10 & 1. 
1828 4-11 
GANGA EXTRAORDINARIA. 
Se venden tres caeas eo la calle del Pooito á media 
cuadra del Paseo de Cárlos I I I , la primera n. 21, de 
mampostería y szotea en $1600 oro, la segundan. 23 
en 800, y la tercera u. 25 en 900, todas terreno propio 
con sus arrimos: informarán Paseo de Cárlos I I I n. 
10. 1861 8-11 
A t e n c i ó n . 
Se vende un titulo de contador judicial de esta pla-
za que faé del Sr. I) . Andrés Mazon y Camo, hoy de 
la propiedad de D. Ramón M>iZon, y en $3500 oro u -
na gran casa con 7 cuartos próxima á la Reina: im-
pondrán Estrella 145. 1X55 4-11 
VEDADO. 
Se verde uia hermosa casa con todas las comodi-
dades para una ó dos familias, cerca de la línea, y 
tres solares. Infomarán calle de ¡oí Bar os n. 15. 
18^2 4 -U 
I M P O R T A N T E 
Por no poderla atender su dueño se vende una fon-
da muy barata, 6 los utensilios de la misma. Informa-
rán Cnicon y Aguiar, carbonería. 
1868 4-11 
Iffl SAG1IA DE TAMO 
se vende una finca de cuarenta caballerías demente 
virgen, titulada el "Ruto"; liada con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada y pasa por la mis-
ma un brazo del rio; el pía o de la ñ 'ca lo tiene EU 
dueño quu v^ve ca zada del Monte 324, talabartería, 
co» quien tratarán del precio. • i8-t9 4 11 Q A N N I C u L A S N U vi ERO 164, CERCA DE B E I -y alquilada en $30 oro: sin gravámen, en 2,500 
pesos oro, libres para el vendedor, rendiría el 10i por 
ciento líquido anual. Manrique 124, su dueña. 
1777 i-10 
E N M A R I A N A O . 
Se veudeuaa casa de mampostería y teja, cuadra y 
media del paradero de Samá, en precio sumamente 
barato y con todas las comodidades necesarias para 
una regular familia. Para más pormenores ocurran 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente Rey. á todas 
horas dê  dia. 1821 8-10 
SE VENDE 
una finca tu el barrio de Arroyo Apolo, con una gran 
casa, arboled», un pozo inmediato a la casa, animales, 
todos los aperos de una finca y mucho cultivo, un 
buen camino para coche 6 carreta, á una distancia de 
cinco cuadras de la calzada. Impondrán calzada de la 
Víbora n. 540. 1822 4-10 
¡OJO Y GANGA! 
Se vende un establo acreditado y antiguo en propor 
cion y sin intervención de corredores, por tener que 
marchar al campo, su dueño San José n. 78. Se pue-
de ver á todas horas. 1807 4-10 
Se vende 
muy barata una tienda mista: es un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar 
qués Gnnzalez n. 56 impondrán. 
1764 15-9P 
Se vende 
un puesto de frutas muy acreditado: calle de Revilla-
gigodo n. 44, esquina á Gloria. 
8 fc 1751 4-9 
SE V E N D E E N PACTO-RETRO UNA F I N C A por el Cerro, con cuatro solares, casa de mampos 
tetía nueva y una gran arboleda; muy saludable i or 
estar en punto alto. Dos casitas en Pueblo-Nuevo, y 
se traspasan dos bóvedas juntas, nuevas y en palle. 
Sastrería " E l Peñón," Monte número 95, dan razón 
1504 4-8 
S E V E N D E N DOS CASAS 
una calle de Paula en $5,500 oro, y otra calle de las 
Animas en $7,^00 oro, ambas libres de gravámen, la 
primera gana $55 oro, y la segunda $59-50 oro. Cen-
tro de Negocios Obispo 30. 
1694 4-8 
SE VENDE UNA HERMOSA (JASA K N E L barrio de la Salud, de dos ventanas, tres cuartos 
corridos, comedor con persiana, hermosa sala, llave de 
agua, departamento para baño. libre de todo gravá-
men, se da muy barata, su dueña Egido n. 10, sin i n -
tervención de corredor. 1700 4 8 
SE V E N D E UNA CASA D E ZAGUAN, H B B -mosa sala con suelo de mármol, así como el come-
dor, tres cuartos bajos y dos altos, buena cocina, agua 
etc. Esta muy bien situada y se da barata. Salud 59 
informarán, 1679 4-8 
FINCAS D E CAMPO. 
Se venden varias desde una caballería hasta cuatro, 
situadas en la Provincia de Matanzas y Pinar del Rio, 
oon sus buenas fábricas y cercas: informarán Centro 
de Negocios, Obispo 30. 1693 4-8 
BUENA GANGA. 
Por tener que ausentarse su dueño á la Peníasula 
se venden dos solares muy en proporción, uno de e-
llos tiene una casa fabricada de tabla y teja que gana 
$t0 mensuales, con su buen algibe y los dos bien cerca-
dos, al fondo do la calzada, en uuo de los mejores 
puntos de la Chorrera, y pormenores Neptuno 202. 
1645 7-7 
Aviso importante 
Por ausentarse su dueño se vende el establecimien-
to de ropa, sombrerería y psletería situada en Puen-
tes Grandes, calzada Real n. 65. 
1617 10 7 
SE V E N D E N DOS CASAS: UNA D E Z A G U A N en $6,000, barrio de Guadalupe; y otra en el barrio 
de Colon, en $5;500; ámbas libres de gravámen; ám-
bas en oro. De más pormenores. Dragones n. i9 : sin 
intervención de tercero: de 7 á 11 de la mañana. 
1598 8 7 
Veterinarios y Albéitares. 
Por ausentarse á la Peníasula se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1508 20-3F 
F U N D I C I O N 
DB 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
la fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y 0% Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
B U E N N E G O C I O 
Sin intervención da corredor se vende el antiguo y 
bien situad» café y billar de la puerta fiel Hospital 
Militar. Suarcz 130, 868 27-20E 
Se vende 
un caballo criollo de monta, buen caminador. 
5—Marianao. 1813 4-11 
Rey 
S E V E N D E N 
seis chivas hermosas, pariias, que d in dos jarros de 
leche. Príncipe n. 29. 1867 4 11 
S E V E N D E N 
dos magníficos perros bull-dog»', legítimos, hembra y 
macho. San Ignacio P6, tictoreiíi . 
1815 la-10 3 d - l l 
SE V E N D E UN C A B A L L O CRIOLLO D E 6 | cuartas de alzada, de 4 años, sano, muy manso, buen 
caminador y bonita planta, apropósito para nn jó?en 
de rorta estatura. Villegas 75, Tintorería Parisiense, 
de 11 á 1 y de 6 á 8 darán razón. 
1741 4 9 
S E V E N D E 
barato un buen caballo criollo de monta. De sus con-
diciones y precio informarán Amargura 39. 
1763 4-9 
A las personas de gusto. 
Se vende un bonito potro criollo de si!la, de marcha 
y gaaltrapeo, 4 años y medio de edad, 7 cuartas de al-
zada, color azul'claró, sano y de raza muy fina. Ma-
loja n. 179. 1734 6-9 
UN C A B A L L O C R I O L L O 
sano y sin resabios, de marcha y gualtrapeo, con su 
montura á la criolla, se vende en $250 BrB. Obispo 30. 
1717 8 9 
E N C U B A 14 
Se vende un hermoeo potro de monta, de 4 años, co-
lor sebornno, sin resabios: puede verse en la misma, 
donde informarán. 1756 4- 9 
PALOMAS F I N A S 
Se venden muy baratas y una jaula para las mismas 
con doce departamentos, construida de varillas de ce 
dro y pino, muy curiosa. Snarez 31, altos. 
1691 4-8 
PA R A L O S CARNAVALES—SE V E N D E UN elegante faetón Príncipe Alberto, acabado de cons-
truir; además 2 faetones de uso en huen estado y un 
elegante quitrin ó volante propio para el campo con 
sus estribos de vaivén: todo se da sumamente barato: 
impondrán San José 66. 1866 4-11 
EN PROPORCION SE V E N D E U N MTLORD francés de mo3a, de poco uso. Prado n. 36 infor-
marán. 17M 4-9 
Se venden 
un coupé, uua duquesa, un tilbnrí. y además varios 
juegos de silla: calle de Estévez n. 57. 
1728 4-9 
SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo; se da barato por deso-
cupar el local: en la misma informarán 6 en Mercado 
res n. 8}. letra E, recaudación de ganado de lulo. 
1740 4-9 
SE V E N D E O CAMBIA POR OTRO CARRUA-je un ejepantíaimo faetón propio para una persona 
de gusto, una jard ñera de lo mas chica y ligera v va-
ríos troncos y limonera. Aguüa 84. 1467 10-2 
SS ALÜÜIIAN MUEBLES 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
1871 4-11 -
G U I T A R R A S 
Procedentes del afamado guitarrista D José P. 
Mungol, ae venden dos de las meiores de Pagés, á es-
coger de cinco que quedan. 1870 4-11 
SE V E N D E B A R A T A U N A V I D R I E R A E N E L estado en que se halle, propia para ser colocada 
en el hueco de una puerta o ventana de 11 piés de alto 
por seis de ancho y tres de fondo próximamente. I n -
formarán Mercaderes 21. 1790 4 10 
ATENCION A LOS MEDICOS 
y demás personas de gusto que deseen comprar una 
duquesita jardinera, de 4 asientos y que no se ha usa-
do, advirtiendo que ha sido construida, vestida y pin-
tada á todo costo con el objeto de rifarla: las personas 
que deseen pasar á verla verán que es una prenda de 
gusto, por tener un objeto de lojo en la concha como 
no se lia visto otra igu^l en su clase, se puede ver á 
todas horas, Bernaza 30, en la misma informarán. 
Precio es fijo. 1715 4-8 
PIANINO D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 
QUEMAZON: L E A N TODO. 
Un pianino de Plejel casi nuevo, otro que ha venido 
de regalo como no hay otro en la Habana mejor, otro 
en 3 onzas para aprender; una famosa nevera, una 
elegante caja de hierro; un bufete de abogado, fino; 
un juego de cuarto amarillo para novios; escaparates 
de una puerta de espejos; carpetas de comercio, finas 
y particulares; espejos, camas, jarreros y aparadores 
casi regalados; mesas correderas, burés y demás mue-
bles. Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
1762 4-9 
E L . 3 ? F E N I X 
C O M P O S T E L A . 46, 
Muebles, relojes y prendas, ne realizan á precion muy 
. i bí^jbs. i! 
Un juego sala Luis X V , por $80 btes. es de caoba. 
Uno id. id. id. imitación palisandro, $100 escultado. 
Un escaparate caoba, grande, con perlas $60 billetes 
otro con espejo 5 onzas. Un lavabo con espejo y már-
moles $28, otro nuevo $38. Un peinador imitación á 
palisandro $65 btes. Una mesa de noche, caoba, con 
respaldo, $23, otras nuevas $25 Camas de todas clases 
y precios, pero baratos. Carpetas de varías clases, á 
precios baratos. Mesas, sillas, sillones, sillita?, sofás, 
aparadores tinajeros, muy baratos. 
Tocadores, palanganeros á lo Luis X V y cuadros 
para cuarto y comedor, escaparates caoba, sencillos, 
todo barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
S I 2 ? F é n i x . — O n p a r l e f r a n c a i s s e . 
1711 5-8 
MESAS DE B I L L A R . 
Se vendan, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato q[ue nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
MESAS D E BILLAR.—SE V E N D E N N U E -vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Reillv 16, entre San Ignacio y Mercado-
re^ 1039 27 24E 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
1533 10-4 
UNA P A I L A D E H I E R R O 
como de 20 pipas de agua de cabida, otra chica y 4 
moldes nuevos para jabón, se venden en Monserrate 
125. 1803 4 10 
U n volante 
de mucha fuerza aplicable á imprentas; litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en $80 
oro en San Rafael 45. 1529 1S-4P 
De C o m e s l o ! 
MELADO DE CANA 
SUPERIOR. 
Se vende en cuarterolas y garrafones, á precios su-
mamente módicos. Calle de la Salud, número 49. 
D57 a5-U d 5 - l l 
M E L A D O S U P E R I O R 
de caña y pulpa de tamarindo, se vende calle de la 
Salud n. 49. Andrés Collazo. 1295 8d-29 7a-30 
Azúcar blanco florete. 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 
azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á 10¿ reales arroba y un peso cada envase. 
Están encargados de su venta los Sres. Gutiérrez y 





CON L A 
Solueion de Ántipirina 
P R E P A R A D A P O R E L 
DH. G O N Z . A . X J S Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor délos tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
lla encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo deba consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción qne acompaña el frasco. 
La SOLUCIÓN DE A N T I P I R I N A del DK. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSÉ, 
calle de Agniar núm. 106—Habana 
* U N T E S O R O 
PARA 
L A MUJER ELIXIR 
l 
• 
• C A S C A 
PREPARADO POR EL 
E l estreñimiento es la ciiusa. de la 
mayor parto de las enfermedades, de 
la mujer. Los dolores de cabeza, la 
palidez, la falta de apetito y de fuerzas, 
los cólicos, las neuralgias y la irregu- ̂  
laridaden el periodo mestrual no tienen 
por lo general otro origen que el estro- * 
üimiento . E l cuerpo humano es una » 
máquina que debe funcionar con re- i 
gularidad y si diariamente no se dos-
carta del residuo de los alimentos no 1 
puede continuar recibiendo los nuevos 1 
materiales para la nutr ic ión. 
E l noventa por eiento de las iiitb i 
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen entreñi tniento. Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para comliatir tan molesta dolencia y 
es la CASCARA SAGRADA, árbol de 
California, dotado de propiedades 
tónico-laxantes do la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol está 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA 
SAGRADA ( D E L Dr . GONZALEZ. 
Bastan dos ó tres cuebaraditas de este 
El ix i r , para devolver a los intestinos 
su energ ía y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias denso son suficientes para curar 
radicalmente la enfermedad. 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
Dr. González sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
B o t i c a d e S A N J O S E 













VALE El POMO 
| UN PESO Btes. 
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Este preparado calma la TOS por rebelde qne set, 
tiene un poder cicatrizante qne lo hace Inapreciabl-
para los qne padecen de TISIS L A R I N G E A ó PUL» 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la to« 
ferina, muchos casos de curaciones se nan visto con «1 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérei Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud"S6.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cub» 
v Puerto Bioo. Cn 223 1-P 
Jabón qne no se acaba y que mejor 
blanquea la ropa. 
Con este nombre han bautizado las lavandera! in-
teligentes el inimitable jabón de COROJO, fabricado 
por SABATES, HERItf ANO Y C?. con el aceite pu-
ro de la Palma de Corojo. Usadlo y pronto veroii la 
gran economía qua reporta, y al mismo tiempo qw 
protegéis vuestros intereses; daréis ocapacion á los ha-
bitantes de las comarcas productoras y protegeréis la 
industria del país. 
L O H A Y EN TODAS LAS TIENDAS. 
1835 15 I t F 
ESPONJAS F I N A S P A R A BAÑO. 
Se venden muy baratas en la vidriera de la pelete-
ría L A M A R I N A , portales de Luz. 
1803 4 10 
0 83 27-12E 
m m m i m i 
N o v e d a d p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos genuinos de Kodgers, á precios de coníig-
nacion. 
O B I S P O 133. Alvarez y Hinse. 
Cn 1098 S12-UJI 
AiKTXJKTCIOS E X T R A N J E R O S . 
E N F E R M E D A D E S d e l CORAZON 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis ds 4 á 10 por dia, enran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L.E B R U N , Farmaréntico-Qnimico, Pan?, 50 Pt5*. Faiibonr<r Montmartre et 47, rué Laiayette. 
Depos i t a r io s en L A i í A S A I V A ; JOSÉ1 S A B R A ; — L O B É y C*», 
Aceptado por ios Hospitales de Paris 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMAS 
Farmacéutico de 1' Clase, Laureado (KEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Partí. 
El A le roaón iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también u n enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papél impreonado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium. á la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se bau obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los X t e s f r i a d o e , de la U r o i K j t i i t i s , la T i s i s y los Z t e u m a t i s m o * . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ítalle. — depositarlo en l a H a b a n a t J o s é S A R K A . 
IDUS 
Quinina ^ C l e r t a n 
Aprobación de la. Academia de Medicina de Paris 
I Contienen diez centigramos (dos granos) de Q u i n i n a p u r a 
| Es indispensable el exigir la Firma : - T f ^ , - -
Í Casa L FñEñE'l9'caUe Jacoi1' PAMS*^ 
\ 3 b 
ORIZA LA'CTE' - l C R E M E M I Z A - ORIZA V E L O U T E 
s t l o s O o ^ a s u L m i d o r e s 
DS LOS GENEROS DE l_A 
PERFUMER 
P A R I S — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — PARIS 
L O S PRODUCTOS DE LA P E R F U M E R I A ORIZA L.LEGRAND 
deben a n h u e n é x i t o y é l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
X* A I part icu lar esmero con que se i 2° A sus cal idades Inalterables y á 
hacen sus preparaciones 5 las suavidades de sus perfumes. 
AUNQUE SE HACEN E I M I T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdadero». a Como la amriencia exterior de tales imitaciones es idéntica d la de los . fe V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán 
precáveme contra tan ilícito comercio y considerar como fal-
^ í r v sificados todos los prodicctos de calidades inferiores que A 
^ R » * «o 50» vendidos mas que por las casas poco respetables. ¿ J * 
4 a r SAVON - ORIZA - VELOUTÉ 
Se env ia t ranco e l Catalogo i H u s t r a d o . 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
á e í6,600 h. 
G r r a n d e M e d a l l a d e O R O , e t c . 
ÜÜIM-LAROCHE 
C o n t e n i e n d o todos l o s p r i n c i p i o s de l a s 3 
A P E R I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 
El mismo 
q u i n a s 
Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
GÍA, las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 
R e c o m e n d a d o contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E , l a C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , e tC . 
París, 22, mo dfónot, yen las principales Farmacias del Mundo. 
I m p r e n t a de l « D i a r i o de l a M a r i n a / ^ B i e l a 89 . 
1 
